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..------CONGRESSO NACIONAL.--------. 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ I•, da Constituição, e eu, Petrô­

nio Portella, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 39, DE 1978 

Aprova o texto do Decreto-lei n• 1.615, de 3 de março de 1978, que "reajusta os 
vencimentos e salários dos servidores da Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da União, e 
dá outras providências". 

Artigo único. Fica aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.615, de 3 de março de 1978, que "reajusta os 
vencimentos e salários dos servidores da Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da União, e dá outras pro­
vidências". 

Senado Federal, 9 de maio de 1978.- Senador Petrtjl!io Portella, President~. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ 1•, da Constituição, e eu, Petrô­
nio Portella, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 40, DE 1978 
Aprova o texto do Decreto-lei n• 1.616, de 3 de março de 1978, que "reajusta os 

vencimentos, salários e proventos dos ser~dores dos Quadros Permanentes e Suplementares 
do Superior Tribunal Militar, e dá outras providências". 

Artigo único. Fica aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.616, de 3 de março de 1978, que "reajusta os 
vencimentos, salários e proventos dos servidores dos Quadros Permanentes e Suplementares do Superior 
Tribunal Militar, e dá outras providências". 

Senado Federal, 9 de maio de \978- Senador Petrônio Portella, Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ I•, da Constituição, e eu, Petrô­
nio Portella, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 41, DE 1978 
Aprova o texto do ·Decreto-lei n• 1.619, de 6 de março de 1978, que "reajusta os venci­

mentos, salários e proventos dos servidores dos serviços Auxiliares do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal, e dá outras providências". 

Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.619, de 6 de março de 1978, que "reajusta os 
vencimentos, salários e proventos dos servidores dos Serviços Auxiliares do Tribunal de Contas do Distrito 
Federal, e dá outras providências". 

Senado Federal, 9 de maio de 1978- Senador Petrônio Portella, Presidente. 
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SENADO FEDERAL 

SUMÁRIO 

I -ATA DA 62• SESSÃO, EM 9 DE MAIO DE 1978 

l.l- ABERTURA 

1.2- EXPEDI ENTE 

1.2.1 - Oficios do Sr. 1~'-Secretário da Câmara dos 
Deputados 

'Encaminhando â revísclo do Senado autógrafos dos seguintes 
projetos: 

- Projeto de Lei da Câmara n~ J2/78 (aP l. 704-B/76, na 
Casa de origem), que dispÕ~! sobre o depósito e venda de veículos 
removidos, apreendidos e n:tidos, em todo 'O território nacional. 

- Projeto de Lei da Câmara n~> 33/78 (n'i' 4.698-B/78, na 
Casa de origem), de iniciativa do Senhor Presidente da 
República, que autoriza o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária -INCRA, a doar o imóvel que menciona. 

1.2.2 ~Comunicação da Presidência 

- Referente ao E:\pediente da sessão de li de maio, quinta­
feira, que será dedicado a reverenciar a memória do Ministro 
Aliomar Baleeiro. 

1.2.3 - Leitura de proJetos 

-Projeto de Lei do Senado n9 93/78, de autoria do Sr. Se­
nador Nelson Carneiro, que regula o exercício da profissão de 
empregados em edifícios. 

-Projeto de Lei do Senado n9 94j78, de autoria do Sr. Se­
nador ltalívío Coelho, que inclui a rodo'via Campo Grande­
Sidrolândia-Nioaque no Plano Nacional de Viação e dã outras 
providências. 

1.2.4 ~Discursos do E~pediente 

SENADORES PAULO BROSSARD E OSIRES TEIXEI­
RA, respectivamente, como Lideres do MDB e da :.\RENA­
Reverenciando a memôria de Alto Moro, Líder do Partido 
Democrata Cristão da ltá' ia, tragicamente desaparecido na ci­
dade de Roma. 

SENADOR DJNARTl:.. MARIZ- Em explicação pessoal, 
tendo em vista intervenção do Senador Paulo Brossard no discur­
so do orador que o preced~!U na tribuna, a respeito de aparte de 
S. E!i.• àquele pronunciamento. 

1.2.5 - Requerimento 

N'i' 104/78, de autoria do Sr. Senador Paulo Brossard e ou­
tros Srs. Senadores: requeu-ndo seja inserido em Ata voto de pro· 
fundo pesar pelo desaparecimento do \1inistro Aldo Moro e que 
o Senado manifeste integral solidariedade ao Governo, ao Se· 

· nado. à Câmara dos Depu:ados e ao Povo da Itâlia, através do 
Ministério das Relações Exteriores. Aprovado, após usarem da 
palavra no encaminhamento de sua votação os Srs. Senadores 
Paulo Brossard, Ruy Santos, Oínarte Mariz, Jarbas Passarinho, 
Henrique de La Rocque e Gilvan Rocha, tendo o Sr. Presidente 
se associado em nome da Mesa. 

1.2.6 - Prosseguimento dos discursos do Expediente 

SENADOR LÁZARO BA RBOZA - Homenagem de pesar 
pelo falecimento do Sr. Hilton Monteiro da Rocha. 

SENADOR HEITOR DIAS- Apelo ao Sr. Ministro dos 
Transportes em favor de reLlização de obras no rio que corta a ci­
dade de Santo Amaro·Ba, tendo em vista os acidentes periódi­
cos causados em conseqüência de chuvas. 

1.3- ORDEM DO DIA 
- Continuação da votação do Projeto de Lei da Câmara 

n"' 26)77 (n~ 3.090-B/76, na Casa de origem), em regime de 
urgência. de iniciativa do Senhor Presidente da República, que 
dá nova regulamentação à profissão de Corretor de Imóveis, dis. 
ciplina o funcionamento de seus órgãos de fiscalização, e dá ou­
tras r·rovidências. (Tramitando em conjunto com os Projetos de 
Lei do Senado n"'s 118 e 131/76.) Votação adiada\ por falta de 
quonan. 

-- Projero de Lei do Senado n<:> 128/76, do Sr. Senador 
Henr que de La Rocque. que dispõe sobre o exercicio da profis­
são de Corretor de Imóveis. (Tramitando em conjunto com o 
Projeto de Lei da Câmara n9 26/77 e com o Projeto de Lei do Se. 
nado f19 131f76.) Discussão adiada, em virtude de sua tramitação 
com o 1tem anterior. 

- Projeto de lei do Senado n~' 131/76, do Sr. Senador Ben­
jamin Farah, que disciplina o exercício da profissão de Corretor 
de lmôveis em todo o território nacional. (Tramitando em con· 
junto com o Projeto de Lei da Câmara n9 26/77 e com o Projeto 
de Lei do Senado n~ 128/76.) Discussão adiada, em virtude de sua 
tramitação com o item n'i' I da pauta. 

-- Requerimento n'i' 65f78, do Sr. Senador Murilo Paraiso, 
solicit<1ndo seja consignado um voto de congratulações pela pas­
sagen do 5Q9 aniversário do Jornal do Commércio, de Recife. 
Vota•;ào diada por falta de quomm. 

-- Projeto de lei do Senado n~' 237j76, do Sr. Senador Ita­
mar 1::-ranco, que dispõe sobre o ensino obrigatório, em todos os 
curses jurídicos do País, da dísciplina "Direitos Humanos Fun~ 
daml'ntais". Votação adiada por falta de quorum. 

·-Projeto de Lei do Sen.lldo nQ 63/77. do Sr. Senador Jarbas 
Pass:.Jrinho, que aplica ao dirigente sindical cand~dato a cargo 
eletivo o disposto no art. 14 da Lei n'i' 6.055. de 17 de junho de 
1974. Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Lei do Senado n'i' 232/17, do Sr. Senador 
Benjtmim Farah. que dispõe sobre a aposentadoria especial para 
o Bombeiro Hidráulico e para o Eletricista do Grupo de Instala· 
ções Elétricas. Gás, Hidráulicas e Sanitárias. (Apreciação preli­
minar da juridicidade.) Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Lei da Câmara n'i' l /77 (n~> 2.320-A/74, na Ca­
sa de origem), de iniciativa do Senhor Presidente da República, 
que regula a locação predial urbana, e dá outras providências. 
Discussão sobrestada por falta de quornrn para votação do Reque­
rimento n9 6lf78, de adiamento de sua discussão para reexame 
da Comissão de Constituição e Just1ça. 

-- Projeto de Lei do Senado n'~ 265{76, do Sr. Senador 
Agenor Maria. que elimina a exigência do período de carência pa· 
ra co1cessão, pelo INPS. de beneficios em virtude de incapacida­
de pera o tmbalho ou morte do segurado. Discussão sobrestada 
por falta de quorum para votação do Requerimento n'i' 77 j78, de 
adiamento de sua discussão para reexame da Comissão de 
Legislação Social. • 

- Projeto de lei do Senado n"' 144/77, do Sr. Senador 
Benj:: mim Farah. que autoriza o Poder Executivo a determinar o 
pagamento de gratificação especial ao funcionalismo civil e mili­
tar d.t União. e dá outras providências. (Aprecíação preliminar 
da constitucionalidade e juridicidade.) Discussão sobrestada por 
falta de quonmr para votação do Requerimento fl\1100/78, de 
adiamento de sua discussão. 

.4- DISCURSOS APÓS A ORDEM DO DIA 

.5ENAD0R MARCOS FREIRE- Análise do momento 
político n<Jcional. 
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SENADOR OSIRES TEIXEIRA, em ex:plicação pessoal­
Participação do MDB nas eleições lndlretas no Estado do Rio de 
Janeiro, tendo em vista críticas formuladas pelo Senador M.arcos 
Freire, sobre o processo eleitoral vigente no Pais. 

SENADOR MARCOS FREIRE, em questão de ordem­
contestando o caráter de explicação pessoal invocado pelo Se­
nador Osires Teixeira para assomar a tribuna. 

O SR. PRESIDENTE- Resposta à questão de ordem susci­
tada. 

SENADOR AMARAL PEIXOTO- Posição de S. Ext em 
face das eleições indiretas para o Governo e o Senado no Estado 
do Rio de Janeiro, a propósito de citação feita pelo Sr. Osires Tei­
xeira em seu discurso. 

SENADOR EVANDRO CARREIRA- Assassinato doU­
der Aldo Moro. O problema da marginalidade, da contestação e 
do terrorismo internacionais. Atividades do INCRA como fator 
da efetiva integração social. 

SENADOR NELSON CARNEIRO- Reportagem do jor­
nal Correio da Lavoura. de Nova lguaçu-RJ. retratando a vida 
do menor abandonado naquela cidade. 

SENADOR MUR/LO PARA ISO- Editorial do Diário de 
Pernambuco, defendendo o fortalecimento da SUDENE, como 
meio de se promover o desenvolvimento regional nordestino. 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Significação do tra­
balho realizado por Maurício Crespo, de divulgação da cultura 
brasileira no continente asisático, 

1.5- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÓXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2 - DISUCURSOS PRONUNCIADOS EM SESSOES 
ANTERIORES 

- Do Sr. Senador Evandro Carreira, proferido na sessão 
de 5-5-78. 

- Do Sr. Senador Evandro Carreira, proferido na sessão 
de 8-5-78. 

3- MESA DIRETORA 

4- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

5- COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PER MA· 
NENTES 

ATA DA62•SESSÃO, EM 9 DE MAIO DE 1978 
4• Sessão Legislativa Ordinária, das~ Legislatura 

PRESIOtNCIA DOS SRS. JOSt LINDOSO E HENRIQUE DE LA ROCQUE. 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRf;SENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Braga Junior - José Lindoso - Renato 
Franco- Helvídio Nunes- Wilson Gonçalves- Agenor Maria­
Jessé Freire- Milton Cabral- Cunha Lima- Murilo Paraiso­
Augusto Franco- Gilvan Rocha- João Calmon- Benjamim Fa­
rah- Hugo Ramos- Franco Montoro- Lázaro Barboza- Osi­
res Teixeira- Italívio Coelho - Mendes Canale - Saldanha Derzi 
- Accioly Filho- Otair Becker- Paulo Brossard. 

O SR. PRESIDENTE {José Lindoso) - A lista de presença 
acusa o comparecimento de 25 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. !~"·Secretário procederá à leitura do Ex:pediente. 

E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

OFICIO 

Do Sr. /~'-Secretário da Câmara dos Deputados, encaminhando à 
revisão do Senado autógrafos dos seguintes projetos: 

PROJETO DE LEI DA CÁMARA N• 32, DE 1978 
(n~" 1.704-8/76, na Casa de origem) 

Autoriza o Instituto Nacional de Colonlzaçio e Reforma 

Agrária -INCRA, a doar o imóvel que menciona. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. I~" Fica o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária - INCRA, autorizado a doar, à União Federal, imóvel 
de sua propriedade, denominado Fazenda Marçal, com área de 
1.918.563.9 ha (um mil, novecentos e dezoito hectares, cinqUenta e 
seis ares e trinta e nove centiares), situado no Município de Reserva, 

Estado do Paraná, transcrito no Registro de Imóveis da Comarca de 
Reserva, sob o nl' 4.629, livro 3-8, fls. 199. 

Art. 2~> O imóvel de que trata o artigo anterior ficarâ sob a 
jurisdição do Ministério do Exército. 

Art. 3~> A doação autorizada nesta lei será efetivada mediante 
termo lavrado em livro próprio do Instituto Nacional de Coloniza­
cão e Reforma Agrária -INCRA. 

Art. 49 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. 5~' Revogam-se as disposições em contrário. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N• I 108, DE 21 DESETRMBRO DE 1966 

Institui o Código Nacional do--Trânsito 

.... ······ ·················································· 
CAPITULO X! 

Das Infrações 

Art. qs. O responsável pela infração fica sujeito às seguintes 
penalidades: 

e) remoção do veículo; 
f) retençã'J do veículo; 
g) apreensão do veículo. * I" Quando o infrator praticar, simultaneamente, duas ou 

mais infrações, ser-lhe-ào aplicadas, cumulativamente, as penalida­
des em que haja incorrido. 

§ 2~> A aplicação das penalidades previstas neste Código não 
exonera o infrator das cominações cíveis e penais cabíveis. 

§' 3~> O ônus decorrente da remoção ou apreensão de veiculo 
recairá sobre seu proprietário, ressalvados os casos fortuitos. 
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LEG!SLAÇW CORRELATA 

LEI N' 5.%1, DE l<J DE DEZEMBRO DE 1973 

Dispõe sobre 0 depósito e a venda de veículos removidos, 
apreendidos e retidos, no Distrito Federal. 

O Presidente da República. 

Faço saber que o Senado Federal decreta e eu sanciono a seguin­
te Lei: 

Art. I" Os veículos removidos, retidos ou apreendidos, em 
decorrência da aplicação das J:enalidades previstas nas alíneas e, f e g 
do artigo 95, da Lei n" 5.108 (*),de 21 de setembro de 1966, serão 
depositados nos locais designados pelo Departamento de Trânsito 
da Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. 

Art. 2~' A restituição dos veículos depositados far-se-ã 
mediante o pagamento: 

I -das multas e taxas de,·idas; e 
11 -das despesas com a r,!moção, apreensão ou retenção. 
Art. 3~> O Departamento de Trânsito, no prazo de 10 (dez) 

dias, notificarã por via postal a pessoa que figurar na licença como 
proprietâria do veículo, para que, dentro de 20 (vinte) dias, a contar 
da notificação, efetue o paganento do débito e promova a retirada 
do veículo. 

Art. 49 Não atendida a notificação por via postal, serão os 
interessados notificados por edital, afixado_ no Departamento de 
Trânsito e publicado uma vez no Órgão Oficial do Distrito Federal e 
duas vezes em jornal desta Capital, para o fim previsto no artigo 
anterior e com o prazo de 30 (1rinta) dias, a contar da primeira publi­
cação. 

§I~> Do edital constarão 
a) o nome ou designação da pessoa que figura na licença como 

proprietária do veículo. 
b) os números da pl'dca e do chassis. bem como a indicação da 

marca e ano de fabricação do \eículo. 
§ 21' Nos casos de penhor. alienação fiduciária em garantia e venda 
com reserva de domínio, quando os instrumentos dos respectivos 
atos jurídicos estiverem arquivados no Departamento de Trânsito, 
do edital constarão os nome~ .do proprietário e do possuidor do 
veículo. 

Art. 5~> Não atendendo os interessados ao disposto no artigo 
anterior e decorridos 90 (noventa) dias da remoção, apreensão ou 
detenção, o veículo será vf·ndido em leilão público, mediante 
avaliação. 

§ J<:> Se não houver lanço igual ou superior ao valor estimado, 
o Diretor do Departamento de Trânsito poderá mandar proceder a 
venda pelo maior preço oferecido. 

§ 2~> Do produto aJ7Urado na venda serão deduzidas as multas, 
taxas e despesas administrativas previstas no artigo 29 e as demais 
decorrentes do leilão, recolhende~se o saldo ao Banco Regional de 
Brasília, em nome da pessoa que figurar na licença como pro­
prietária do veículo. 

Art. 69 O disposto nesta Lei não se aplica aos veículos recolhi­
dos a depósito por ordem judkial ou aos que estejam à disposição de 
autoridade policial. 

Art. 7., Esta Lei entra ,~m vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Emílio G. Médici - Presidente da República. -Alfredo Buzaid. 

( Ãs Comissões de Transportes, Comunicações e Obras 
PUblicas e de Finanças.) 

PROJETO DE LEI D-A CÂMARA N' 33, DE 1978 
(n9 4.698--Bf7l~, na Casa de origem) 

De iniciativa do Senhor Presidente da República 

Autoriza o Instituto Nacional de Colonizacio e Reforma 
Agrária- INCRA, a d(lar o imóvel que menciona. 

O Congresso Nacional decreta: · 

Art. J9 Fica o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária - INCRA, autorizac.o a doar, à União Federal, imóvel 

de sua propriedade, denominado Fazenda Marçal. com área de 
1.918.5639 ha (hum mil, novecentos e dezoito hectares, cinqüenta e 
seis ares e trinta e nove centiares), situado no Município de Reserva, 
Estado do Paraná, transcrito no Registro de Imóveis da Comarca de 
Reserva, sob o n"' 4.629,1ivro 3-B, fls. 199. 

Art. 2" O imóvel de que trata o artigo anterior ficará sob a ju­
risdição do Ministério do Exército. 

Art. 3<:> A doação autorizada nesta lei será efetivada mediante 
termo lavrado em livro próprio do Instituto Nacional de· 
Colonização e Reforma Agrária -INCRA. 

Art. 49 Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação. 
Art. 51' Revogam-se disposições em contrário. 
MenSagem nl' 045, de 1978. 
Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 

Nos termos do artigo 51 da Constituição, tenho a honra de 
submeter à elevada deliberaçàp de Vossas Excelências, acompanha­
do de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da Agri­
cultura, o anexo projeto de lei que "autoriza o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária - INCRA, a doar o imóvel que 
menciona" 

Brasília, 9 de fevereiro de 1978.- Ernesto Geisel. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N• 009 
DE 19 DE JANEIRO DE 1978 

DO MINISTÊRIO DA AGRICULTURA 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
Tenho a honra de submeter à elevada consideração de Vossa 

Excelência o anexo anteprojeto de lei, objetivando a necessária au­
torização legislativa para que o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária- INCRA possa doar, à União Federal, imóvel de 
sua propriedade, situado no Município de Reserva, Estado do 
Paraná, já ocupado pelo Min'•stério do Exército, que tem interesse 
em mantê-lo sob sua jurisdição, para atender aos serviças das 
Unidades Militares sediadas nos Municípios vizinhos. 

A, ed.ição de lei autorizativa apresenta-se como absolutamente 
indispensável, em razão do entendimento firmado no Parecer n., 525· 
H, da douta Consultoria~Geral da ~epública. 

Valho-me da oportunidade para reiterar a Vossa Excelência as 
expressões do meu mais profundo respeito,- Alysson Paulinelli. 

(Às Comissões de AgricultuTa e de Finanças.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- O Expediente lido vai à 
publicação. 

A Presidência comunica: ao Plenário que em face da aprovação 
do Requerimento n" 5, de 1978, de autoria do Sr. Senador Ruy San­
tos e outros Srs. Senadores, o Expediente da sessão de 11 de maio, 
quinta-feira, será dedicado a reverenciar a memória do Ministro· 
Aliomar Baleeiro. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Sobre a mesa, projetos 
de lei que serão lidos pelo Sr. 19-Secretário. 

São lidos os seguintes 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 93, DE 1978 

"Regula o exercício da profissão de empregados em edlfl­
cios." 

O Congresso Nacional decreta: 

A.rt. J9 t livre, em todo o território nacional, o exercfcio da 
profissão de empregados em edifícios. 

Art. 2~> Para os efeitos desta lei, considera-se empregado em 
edifício todo aquele que for admitido pelo proprietârio, sindico, 
cabecel ou seu representante legal, para trabalhar nas partes comuns 
do edifício, mediante pagamento de salário. 

Art. )9 Os edificios, para os fins desta lei, dividem-se nas 
seguintes categorias: 

u) comerciais - que se destinam a atividades exclusivamente 
mercantis; 
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b) residenciais- que se destinam ao uso residencial e familiar, 
sem visar lucro; 

c} mistos, que se destinam simultaneamente ao uso das duas 
atividades de que tratam as alíneas anteriores. 

Art. 41" Os empregados em edifícios dividem-se em: 
a) zeladores: 
b) porteiros; 
c) cabineiros: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 94, DE 1978 

Inclui a rododa Campo Grande-Sidrolândia-Nioaque 
no plano NaC"ional de Viacão, e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. lq É incluída a estrada Campo Grande-Sidrolãndia­

Nioaque na Relação Descritiva das Rodovias do Sisterna Rodoviã· 
riO Federal. aprovada pela Lei n~' 5.917, de tO de setembro de 1973 

d) manobristas: · (Plano Nacional de Viação). 
e) faxineiros; 
() porteiros Noturnos; 
g) serventes; 
h} outros. 
§ \~> Zelador é o empregado que tem contacto direto com a 

administração do edifício, auxiliando nos recebimentos e pagamen· 
tos a serem efetuados. transmitindo ordens e fiscalizand9 o seu 
cumprimento e promovendo à fiscalização geral do bom· funcio-
namento do edificio. sua ordem interna e sossego. · 

§ 2~" Porteiro é o erftpregado que executa os serviços de J!_~ta· 
ria em geral, fiscalizando a entrada e saída de pessoas; --

§ )1' Cabineiro ê o empregado que conduz o elevador, cuidan· 
do para seu bom funcionamento e limpeza. 

§ 49 Manobrista é o empregado que executa serviços de entra­
da, saída e estacionamento de veículos, zelando pela boa ordem des­
ses serviços e limpeza da garagem. 

§ SY Faxineiro é o empregado que executa os serviços de limpe· 
za e conservação das partes comuns do edifício. 

§ 69 Porteiro Noturno é o empregado que exerce a vigilância 
noturna em todas as partes do edifíCio, controlando a entrada e saída 
de pessoas. 

§ 7~' Servente é o empregado que auxilia os demais servidores 
do edifício, podendo substituí-los por ordem superior. 

§ 8~' Outros são os empregados que venham a ser admitidos pa-
ra a execução de serviços não previstos nesta lei. , 

Art. 5~' A administração qos edifícios é obrigada a fornecer 
gfói\uitame:zte Tdamento e o matedal de trabalho dos seus empre· 
gadfs. 

AJv ~ O horário de1J"»balho dos empregados em edifícios 
~~ (o\itD) horas diári~l'l- -fom exceção dos cabineiros, qoe obede· 
~r:uA ~Jornacto.'\de trab~·; .• o de 6 \St:•V:' l,l)ras diárias. 

. Art. 7~' O hqd•· Executivo, ouvido o· \Ministério do Trabalho, 
retulamentará esta 1~i no prazo ?e 60 (sessenta''· qias. 

. Art. 8~' Esta le1 entra em v1gor na data de su<r ,publicação. 

1 Art. 9~' Revogam-se as disposições em contrár,io, 

Justificação \ 
Como é de amplo conhecimento,· é tendência do 4;)ireito do 

T'r~ alho abranger todas as categorias profissionais exist~ntes, re­
gul~entando-as, a fim de que sejam definidos seus dVeitos e 
de\I!Cres. 

i Pois bem, temos para nós que é chegada a-hora de reg~'Iamen· 
tacÂo. da profissão de empregado em edifícios, pois esses 
tta~ltladores ainda não tiveram definida a sua situação trabalh sta. 

.\__A proposição procura discriminar todas as espécies~e 
trabilUadores dessa categoria, indicando suas atribuições. 

Esta. belece que somente poderão exercer atividades profission ais 
em edifícios os que possuírem certificado de habilitação exped do 
pÔ{ escolas mantidas pelo sindicato da categoria, sendo que os atu is 
empregados terão prazo de um ano, a partir da regulamentação a 

\lei. -par~umprir essa exigência. \ 
Enlt,e tratando de medida justa e que beneficiará modesta cat?: 

gdria de~rabalhadores, atendendo a antiga reivindicação das entid • 
des sindl_ais da categoria, esperamos venha a propositura a merec r 
a acolh11dos 1lustres membros desta Casa. l 

Sala as Sessões, 9 de ma1o de 1978.- Nelson Carneiro. ' 

(Âs Comt~~Õe5 de Conswwção e .Justiça e de Legts/ação ( sr j 

\;, J 

Art. 2'i' Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. ' 
Art. J'i' Revogam.se as disposições em contrário. · 

Justificação 

Tr'ata~se de estrada da maior importância econômica e estratégi· 
ca que ligará os Municípios do Vale do Sudoeste com a NOva Capital 
do Estado de Mato Grosso do Sul. 

A região a ser beneficiada passa por explosivo desenvolvimento 
ag'rícola e pecuário. 

É comum ver-se filas infindáveis de caminhões nos dias de chu­
vas, impedidos de transitar. A produção agrícola está a exigir provi­
dências urgentes de asfaltamento da rodovia em referência. 

Sala das Sessões, 9 de maio de IQ78. -ltalívio Coelho. 

Lf!GISLAÇÀO CITADA 

LEI N• 5.917- DE lO DE SETEMBRO DE 1973 

Aprova o Plano Nacional de Viação, e dá outras provldê• 
cias. 

(A.~ Comissões de Constituição e Justiça, de Transportes, 
Comunicacõr?s e Obras Públicas.) 

O SR. PRESIDENTE (José: Lindoso)- Os projetos lidos serão 
publicados e encaminhados às comissões competentes. 

Concedo .a palavra ao nobre Senador Paulo Brossard, como Li· 
der. 

O SR. PAULO BROSSARD (MDB - RS. Como Líder, 
pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.).;... Sr. Presi­
dente e Srs. Senadores: 

Parece que a mim está reservado ocupar a tribuna, em certos 
momentos, debaixo do maior pesar, do maior constrangimento e do 
maior luto. Segundo notícias que chegam ao nosso País, foi confir. 
mado através do achado do cadáver - o mais lamentável, o mais 
triste, o mais dramático de todos os depoimentos - foi confirmado 
o assassínio do Sr. Aldo Moro, grande personalidade da República 
Italiana, professor universitário, deputado, ministro, primeiro minis· 
tro, homem que, por todos os titulas, estava credenciado para vir a 
ser escolhido presidente da república da Itália. 

Não tenho palavras, Sr. Presidente e Srs. Senadores, para exter· 
nar todo o pesar, todo o luto. todo o repúdio, toda a repugnância da 
nossa Bancada e, estou certo, de todo o Senado Federal; não apenas 
do Senado, mas de todo o Congresso; não apenas do Congresso, mas 
de todo o País, porque o Congresso é apenas uma expressão do País, 
nosso profundo repúdio ... 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA- GO)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. PAULO BROSSARD (MDB- RS) -Interrompo a fra­
se para ouvir o aparte Qo nobre Senador por Goiás, o S_r. Osires Tei-
xeira. 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA - GO) - V. Ex• diz bem 
nobre Senador. V. Ex~ fala, neste instante, e manifesta o seu repúdio 
a esse nefasto acontecimento. não só em nome da sua Bancada, se­
não em nome de todo Senado Federal, vale dizer de todo o povo 
brasileiro. 1:: hora realmente de se unirem as democracias do mundo 



1004 Quarta-feira 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Maio de 1978 

para impedirem essa avassaladora onda de terror que frustra e corta 
vidas tão úteis. tão importantes e de estadistas tão eméritos como o 
Sr. Aldo Moro. 

O SR. PAULO BROSSAIRD (MDB - RS)- Sr. Presidente, 
desta vez, não posso dizer que ouço com prazer o aparte do nobre 
Senador que, neste momento, fala pela Maioria desta Casa, porque 
não tenho nenhum prazer- permita~ me e compreenda~me_S. Ex•­
não tenho nenhum prazer em ouvir o seu aparte, mas compreendo e 

aceito as suas palavras como uma junção às minhas palaVras que, 
também, não são prazerosas, mas são de luto. Se as palavras pudes~ 
sem traduzir lágrimas e se as lágrimas pudessem compensar vidas 
humanas, antes corressem as lá1~rimas para que. tJma vida humana­
uma vida humana - pudesse s1:r restabelecida, pudesse ser restaura­
da. Foi sacrificado, foi assassinado, porque não existe outra palavra 
na {...íngua Portuguesa, para de:>ignar o fato ocorrido- foi assassina­
do o Sr. Aldo Moro, o Sr. Aldo Moro que eu não o conheci e que 
V. Ex•, Sr. Senador Osires Teheira, suponho que também não tenha 
conhecido e acredito que também nenhum dos nobres Srs. Senadores 
o tenham conhecido, mas que, embora não tenha. sido conhecido por 
nenhum de nós. era um ser humano- antes e acima de tudo, era 
uma pessoa humana. 

Não importa que ele tiv(:sse sido um grande professor; não 
importa que ele houvesse sido um grande parlamentar - pouco 
significa que ele tivesse honrade< a sua terra com a sua competência e 
com a sua integridade. Tudo is~o pouco importa, para mim, neste ins­
tante. O que importa é que um :;er humano, uma pessoa humana, foi 
assassinada nas circunstâncias em que o foi. 

Outro dia, quando foi veiculada a notícia do seu morticínio, 
ocupei esta tribuna e depois de mim, apenas por ordem temporal, o 
nobre Senador Ruy Santos, e ambos externamos o pesar das nossas 
Bancadas e o luto do Senado diante da notícia de que teria sido assas­
sinado o Sr. Aldo Moro. Agom. parece que a notrcia está confirma­
da. 

Não hâ palavras. Sr. Presidente, para externar todo o repúdio, 
toda a repulsa. toda a indigna,;ào do Senado brasileiro que repre­
senta. neste instante, todos os sentimentos do Brasil. Do Brasil que, 
como Nação latina, se irmana :\velha Itália, e do Brasil que, como 
uma parcela da humanidade, se associa à humanidade inteira diante 
deste crime praticado contra a humanidade. 

Não tenho mais o que dizer, Sr. Presidente, se!lão que ler, neste 
instante, talvez até que não se~ a regimental mas nesta hora pouco 
importam as normas regimentais, ler o requerimento que o meu emi­
nente colega. Nelson Carneiro, a meu pedido, acaba de me passar às 
mãos. t:: um requerimento pant que o Senado f'ederal manifeste seu 
imenso pesar pelo brutal desaparecimento do eminente homem públi­
co, Ministro e Deputado Aldo Moro. e manife~te sua solidariedade 
ao povo e ao governo da Itália .. na pessoa do seu ilustre e eminente 
Embaixador em nosso País. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o requerimento está aqui, para 
receber assinaturas de todos os Srs. Senadores, para que V. Ex•, no 
momento próprio, faça submetê-lo à deliberação e aprovação, a tris­
te, pungente. pungida aprovação do Senado Federal. 

Sr. Presidente, para encerru. eu apenas pediria que não me fos­
se dado outras vezes ocupar a tribuna para dizer estas palavras. E eu 
creio que com isso digo, de uma forma indireta, o Sentimento de luto 
que pesa, neste instante, em cada um dos Senadores brasileiros. (Mui­
to bem!) 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA- GO) ..__Sr. Presidente, peço 
a palavra como líder. 

O SR. PRESIDENTE (Jos•! Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Osires Teixeira, pela Liderança da MaiQria. 

povo brasileiro. A verdade é que esse infausto acontecimento revolta 
a Humanidade, pela brutalidade com que foi cercado, pelo absurdo 
que representa naquilo que ele significa de afronta ao ser humano. 

Na verdade, Sr. Presidente, ainda na tarde de ontem, quando 
aqui çomemorávamos o Dia da Vitória, em que fa\ávamos da 
presença dos pracinhas bn1sileiros em terras italianas defendendo o 
direito à liberdade, chamávamos a atenção, não diria para o estado 
de fraqueza do Estado italiano, senão para a agressividade do terror 
que. infelizmente, infesta inúmeras nações de vârios continentes. 

E dizia, na oportunidade, que é exatamente por isso que as 
democracias têm que cada vez mais se fortalecer, cada vez mais se 
munir de instrumentos e. mais do que isto, cada vez mais se unir para 
um ~~1mbatc formal, frontal, sem quartel. a essas atividades que 
frustram, que tiram a vida de seres humanos tão importantes à 
Humanidade. como Aldo Moro. 

O Sr. Paulo Brossard (MDB - RS) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA- GO)- Ouço V. Ex•, 
nobre Senador Paulo Brossard. 

O Sr. Paulo Brossard (MDB- RS)- Disse, hà instantes, que, 
talvez, nenhum de nós conhecesse o Sr. Aldo Moro. Não fui exato. O 
nobre Senador Franco Montoro. que está ao meu lado, não apenas 
conheceu mas privou com o Sr. Aldo Moro. Pediria a V. Ex• lhe 
permitisse dissesse uma palavra a respeito da personalidade do 
preclaro estadista italiano que acaba de ser assassinado. 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA - GO) - Democrata cristão 
como Aldo Moro, Franco Montoro defendeu e defende, em terras 
brasileiras, os mesmos princípios, a mesma linha filosófica de Aldo 
Moro. 

Tendo-o conhecido, S. Ex• teve um privilégio maior do que o 
nosso no passado, mas, por certo, a sua dor é maior do que a nossa, 
porque pôde sentir e viver em Aldo Moro aquela grande personali­
dade que transmite e tran~ende através das suas obras. 

Ouço V. Ex•, nobre Senador franco Montar" "'~ 

O Sr. Franco Montoro (MDB- SP}- Agrad~a·p~~e_de 
V. Ex• Realmente, conheci pessoaiM;nte e tive o ens -~-\privar 
com A\do Moro em duas ou três ~rt\.·idades, em~ ng~~t._ 
ternacionais da Democr9-~ \-rístà, e, tamc· ,, po!Y··o~si_ão ~e·n,-,: 
visita à Itália, assistr-Ja uma de suas aula~ ,Professor que 1ra 
idolatrado pelos ailJ•-los, por sua competência, equilíbrio e bóhdate~ 
Ele le\'OU à vida IJÓblica aquelas mesmas qualidades de competênç8 , 

espírito públicvf' e de respeito à pessoa humana, que caracterizamn 
sua atuação/ ná Universidade. Ele foi discípu\0 de De gasperi, aqu~ 
homem q4k. genialmente, após a última guerra, lançou 8$ raizes 
comunidJde européia, para substituir o clima de guerra e de div' ão 
por um 1 entendimento fraterno entre as Nações da Europa:. Su~ 
pregaçtfO se orientava sempre para dois grandes valores: a libeidade 
e a jwwtiça social. Nos momentos mais. difíceis da vida púb!it:l(. da 
Itália ·ele surgia sempre como o pacificador, como o homem.11ue 
trazi a solução concreta, oportuna e equilibrada. A sua morte, TJ;qe, 
dei a de luto não apenas a Itália, mas o Mundo inteiro. V. Ex.• em 
n me da Maioria e o Senador Paulo Brossard em nome da M.in:ibi-JI. 
es :ão expressando. de forma muito objetiva, a situação que és~ntida 
h ~e por todo o povo brasileiro e por todo o Mundo. ~a repulsa à 
vi lência, à brutalidade, que tira a vida de um inocente e con sangue 
f io, num crime continuado após um mês de torturas. acabapor 1an-
ç r nas ruas da cidade o cadáver de um homem que é das n11i0re1 fi. ,/ 
~uras da Itália contemporânea. Aquela tradição de civismo,Je de'mo. 
~cracia, de rt=speito à pessoa humana não poderia sofreratentaóo 
rais brutaL Que a morte de Aldo Moro seja o ponto final~tssa "Série 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA _ GO. Como Líder, tâe violências que a humanidade assiste estarrecida. Hoje há uma 
pronuncia o seguinte discurso.)-- Sr. Presidente, Srs. Senadores: , revolta universal contra aqueles que, usando da violênci, acabam 

Eis, Sr. Presidente, Sis. Senadores, um requerimento de pro~ \ por d~:struir um lar, matar um herói. Aldo Moro serâ, pocerto, um 
fundo. pesar. sem aut~ria espedfica. Na verdade,. 0 luto pelo / símbolo de uma nova Humanidade, marcada pela paz, pajustiça e 
assassmato de Aldo Moro, não· i: só do Senado federal, não é só do l pela cordialidade. Agradeço a V. Ex• a oportunidade .dfnserir no 

I 
I 
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seu discurso este depoimento de quem conheceu e admirou a figura 
do grande m~rto, perante o qual o Mundo, hoje, se curva, 
reverenciado e revoltado. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA- GO)- Nobre Sena· 
dor Franco Montara, na verdade, se compunge o acontecimento, se 
revolta o lamentável ocorrido em terras italianas, nos leva refletir, a 
reflexão profunda, de que é chegado mesmo, como afiança V. Ex•, o 
momento de as democracias se unirem para dizer um não às 
extremas, seja da extrema esquerda, seja da extrema direita, todos 
aqueles extremados que, pretendendo impor suas idéias, 
pretendendo impor suas filosofias, não respeitam aquilo que há de 
mais fundamental que é o ser humano. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA- BA) - Permite V. Ex• um 
aparte'? 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - GO)- Revolta não 
ao Brasil, não à Itália, mas a toda a Humanidade, esse lamentâvel 
ocorrido com Aldo Moro. 

O Sr. P11ulo Brossard (MDB- RS)- Muito bem! 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA- GO)- Ouço V. Ex•, 
nobre Senador Heitor Dias. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA - BA) - Os il~stres Senadores 
que, nesta sessão, se referiram à rnorte estúpida de Aldo Moro não 
falaram apenas pelo Senado, mas o fizeram também por toda a 
consciência livre do mundo, que está, hoje, n;verente diante daquele 
corpo, não apenas pela vida que se foi, mas, sobretudo, pela brutali­
dade e pela violência com que foi eliminada. E por quê? E para quê? 
Em nome de que princípi nome de que razões? Tudo leva à 
condenação do fat~, _ rque, em 'Wdade, é frase velha, batida e 
rebatida. ma.s que em-nenhum mom~lit e tão opor­
tuna: A violência gera a violência. Só 0 dmor cOnstrói Pàhi a eterni­
dade. O ódio atrai o ódio e, conseqüentemente, gera-a incon1Preen­
são e o crime. Os homens precisam entender-se, para marchar ~elo 
m_esmo caminh . E. se me permite Y. Ex•, eu direi até que o fato n\S)s 
Oe 9D'Stia a ferença entre a idêia e a ideologia. A idéia é a luz na· 
c~'lsc ·~nc · ~ ideologia é a sombra na alma; a idéia abre c~minho pa­
ra D ai ç-;· a Jdeo/ogia faz rota para o abismo. Mais do que nunca 

..-v"ftcisa , os de idéias, e foram as idéias nobres que fizeram o Mundo 
r Jescer, ·~progredir e desenvolver-se, jamais as ideologias, porque 

-~,.:{ :stas são a deformação daquelas. 
r/ Em VC2 das marcas da luz, têm exatamente o estigmp das trevas. 

-~ ~ongratulo~me com V. Ex~ e com os itus.tres Senadores da Oposi­
'·~t ca~, porque, no momento, estamos todos acordes, estamos todos 

~mdos no mesmo protesto, na mesma repulsa em nome da própria 
c11'ilização que se eleva nos braços de heróis e de mârtires, e nunca 
nàs mãos de assassinos e terroristas. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - GO)- Os conceitos 
q6e V. Ex• emite neste instante, nobre Senador Heitor Dias, se 
ajwstam plenamente aos momentos de dor que. vive a humanidade. 

Denis Gabor, Prêmio Nobel de Física, disse, no seu livro 
"Desafio do Futuro". que o homem, após percorrer todas as escadas 

'·~Ciência e da tecnologia, conseguiu envolver e dominar a natúreza, 
e e chegado o momento, sob pena de ele buscar, através desses cami· 
.q_hos:- a sua própria destruição, é chegado o momento de o homem 
p~ar de dominar a natureza. para dominar a sua própria natureza. 

O Sr. Dinarte Mari.z (ARENA - RN)- V. Ex• me concede 
llffi ap<Jrte? 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - GO)- Com prazer, 
nobre Senador. 

O Sr. Dinartl.' Mariz (ARENA- RN)- O mundo hoje, sem 
dúvila alg.uma. deve estar alerta para os processos brutais que estão 
.senOO induidos na sociedade l.!niversal. Esse episódio, em que perde 
a vi~ u11a da!> !!randes figuras da Itália. deve alertar a sociedade uoi­
versll dfT!ocrática. para 11 que se fazem necessários as salvaguardas 

para a defesa da de.mocracia. Náo é possível que os países que servi­
ram de modelo à humanidade pelo sistema democrático adotado se 
vejam hoje indefesos e testemunhas da brutalidade que representa a 
perda da vída dessa grande figura humana que foi Aldo Moro. O 
Brasil, na vêspera de se institucionalizar democraticamente, tem o de­
ver de pensar bem, meditar, para cumprir a tarefa que assegure à 
sociedade brasileira, no futuro, evitar episódios como esse que es­
tamos vendo num país que já serviu de modelo ao sistema democráti­
co universal. É sem dúvida alguma uma advertência ao mundo intei­
ro, notada01ente aos brasileiros, que atravessam uma fase já superan­
do, como foi num passado recente, a estupidez, a brutalidade, o cri~ 
me dos que assaltavam e dos que procuravam, por esse mesmo pro­
cesso que está sendo usado na Itália, atingir não só a sociedade, mas 
o Poder Público da nossa Nação. Não sei, nobre Senador Osires Tei~ 
xeira, se devemos, nesta hora, não só nos penalizar e nos solidarizar 
com o mundo que repudia a violência, mas também nos acautelar. 
pensar, sobretudo, no futuro da nossa Nação, procurando resguar· 
dar a democracia, que não pode ser atingida pelo crime, de mãos 
atadas, sem poder defendê-la. Eram estas as palavras que desejava 
introduzir no seu discurso. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - GO) - Nobre Se· 
nadar, assiste razão à tese de V. Ex• O problema não é brasileiro. O 
problema é da humanidade. Países que ontem foram o berço das li· 
herdades, o berço das democracias, hoje se debatem. lamentavelmen­
te. com fatos como este. 

A ltâli:I. a Alemanha e n outros países procuram unir-se, pro­
curam criar mecanismos fortes, mecanismos que tirem da sua estrutu­
ra jurídica <1. tibieza, a fraqueza, para poderem romper as barreiras 
desse terror avassalador que, infelizmente, infesta países eur~peus e, 
se Deus quiser, não há de chegar até nós. 

O Sr .. Paulo Brossard (MDB - RS) - Per)Dite ~ Ex• um 
aparte? , · / 

O SR. OSlRES TEIXE!l!A (ARENA- GOJ- Ouço V. Ex• 

O Sr. Paulo Brossard (M 0,.1- RS)- Nobre Senador, num mo­
\mento. de profundo pesar e.jfe intenso luto como este, não deveria 
H , :zes discordantes. Não passo deixar de registrar que este fato 

não deveria se . · .. "'~texto.p.tra aqueles que d~sertaratn da demo­
cracia. e que 'enham agi~ar em democracm, para defender o 
arbitrio, a ditadura. a vio.lêr· .Ja, .aqueles que serviram a toda ~repo­
tência, a todo arbitrio, a Jtadura, e que, agora, a respe1to do 
nefando assttssinio de un'1 v óme~ de Estado da Itália, venham a falar 
nos perigos que corre a dCmocrar ·a no Brasil, a democracia que não 

existe. 

O Sr. Gilvan Rocha (MPB- SE) E é um desrespeito a um lí-
-,cfer democrático. 

O Sr. Paulo Brosstrd (MDB - RS) - É profundamente 
lamentável que esse episldío tão penoso, tàQ lut oso, tenha servido 
de pretexto para essas . ..ves agourentas que semp~~rviram à dit~­
dura, a todos os AI-;; e que venham agora se mo~-t;a~Q.mo pregoei­
ros da democracia e seus defensores. Ê com profundo ~~ar, nobre 
Senador Osites Teixeira. ~ue tenho que dar este aparte. - . ..., 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso. Fazendo soar a -.cam­
painha.)- Ob!.ervo a V. Ex• que só dispõe de cinco minutos 12.ara 
conc.ll.!_~r suas con!'.iderações. 

O SR. OSJRES TEI:XEJRA (ARENA- GO)- Sr. Presidente,­
o profundo pesar não é só do nobre Senador Paulo Brossard. O 
pesar-ulmbérn é meu. 

r'1o mon1ento em que se fala da dor da ltâ\ia, da dor da humani­
dade. ocorrida exclusivamente em função da tibiez do.Estado, em 
fut'lçào da fn1queza da estrutura estatal, que permitiu que as Briga­
das Vermelhas pudessem não só assassinar, como afrontar a própria 
Itália e o mundo todo, e um colega desta Casa chama a atenção- e 
chama a atenção mui adequadamente- que é predso nos munirmos • 
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de instrumentos, para evitar que amanhã choremos no Brasil, como 
a Itália o fa:z, mortes como a de Aldo Morn. para evitar que amanhã 
choremos lamentáveis acontecimc:Hos como e:-.te que ocorre na Itá­
lia: neste instante, o nobre Senador Pault' Brossard, perdendo a 
tranqUi\idade de sempre, . 

O Sr. Paulo Brossard (MDB - RS)- t\ minha tranqililidade 
nunca foi perdida, mas a minha fidelidade à democracia sempre é 
permanente. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindnso)- Solicito aos Srs. Sena­
dores que só aparteiem mediant1! concessão do orador. Desejo a 
cooperação de todos, para a disciplina dos trabalhos parlamentares. 

que eu represento; esta Casa sempre me verá de fronte erguida defen­
dendo-a do comunismo que m.uitos procuram acobertar. 

Pergunto eu, Sr. Presidente e Srs. Senadores, quem foi que se-­
qüestrou os embaixadores da Alemanha e de outros países amigos e 
democratas? Por acaso a Nação toda disso não tem conhecimento? 
Por acaso a memória nossa já. chegou ao ponto de ignorar um pas· 
sado de ontem? Sabemos nós que o expediente foi o mesmo. Sabe­
mos nós que não lemos o ·Brasil mergulhado na anarquia social, tal­
ve7 no comunismo, ptltque os homens da Revolução de 1964 - que 
veio salvar este Pais - conseguiram debelar e trazer o País para o 
desenvolvimento e para as liberdades pUblicas. 

Fal~.~se muito em regime ditatorial. Regime ditatorial no qual o 
Governo é insultado nas praças públicas, pela Imprensa, e na tribuna 
do Congresso Nacional? Bendita ditadtJra que concede liberdade aos 
seus advcrsáríos para insultar c injuriar o Governo. 

Avalio, Sr. Presidente e Srs. Senadores, se esses democratas de 
hoje. e:.se!l fa)<;os democratas chegassem ao poder com a arrogância e 
i.l intoler.1nda com que têm procurado defender as suas idéias e insul­
tar o Governo, nesta Casa. A vali o, Sr. Presidente, o que seriam eles 
no Governo. Ditadura, Sr. Presidente, de Governos que se sucedem? 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - GOl - ... inclusive 
vendo bruxas onde elas não existem, para, numa triangular, tentar 
ferir os brios de um dos mais shio.; homens públkos dc.;te Pais, o no­
bre Senador Dinarte Mariz. Se S. Ex• não concorda com as suas 
idéias deve combatê-las, mas num momento em que o ofendido pos­
sa, realmente, dar o seu troco. Na verdade, Sr. Prl!sidente, Srs. Se­
nadores, é preciso mesmo estruturar este País, é preciso mesmo estru­
turar todos os demais países do globo para evitar-se que, amanhã, ao 
invés de discutirmos se erradas estas ou aquelas posições, nós Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, está feità aqui a minha res­
venhamos a chorar os nossos mort~_,s, nós venhamos a chorar a salva, a minha advertência, porque não vão pensar que o que está aí 
presença· de brigadas vermelhas relo Brasil, Je brigadas verdes, pelo será vencido por empurrões. Não, Sr. Presidente! O que está aí repre-
Brasil. de brigadas de todas as cores. que deverão h!r 0 rechaço e senta. realmente., as aspirações de toda a Nação brasileira por tudo 
que, para isso, é necessário realncntt= que 0 E:-;tado. rrotetor supre- aquilo que ela representa na sua tradição cristã. O Governo que ai 
mo dos cidadãos, tenha os instrt:mentais capazes de combater e de c:-.tá. tolerante como é, recebendo insultos e injúrias, não teme aque-
evitar que tais fatos ocorram. les que :. sombra da sua tolerância, injuriam·no dianamente. Vamos 

E' praza aos céus que a mo ·te de !\Ido Moro. lamentada por çontinuar na luta. vamos defender este País. vamos evitar que ele 
toda a Humanidade, sirva de marco, sirva de ponto decisivo e, so- caia na~ mãos dQs comunistas para que a sociedade brasileira possa 
bretudo, como disse no início da minha oraçào, sirva de ret1ex.ão às -aí sim \fll.co~u.ar a:viVer em~.movendo a felicidade do 
democra,_cias do mundo contemporâneo, para que elas abandonem a seu povo, · ·· ~<· · '" /. """'\... 
poesia dos.teóricÓs para se firmar nd realidade do mundo contem- Sr .. PresiP-c~as pal!lvras que eu devia pronunciar 
porâneo, ori~ de~qacia há que se unir de instrumentos capazes nesta h(lrll. 

de evitar o terror. de evkil~'S. S!.!._bversão, de evitar aqueles males que /l<umtis nesta Casa ou fora deb, aceitarei qualquer agressão que 
só podem nos fazêt~horar os no~i-.;os.mon.os. (Muito beml Palmas.).· . nfô tenha um revide imediato (Mutto bem, Palma~.~ 

O Sr. Dinarte M~riz (A.REl' A- R~)- Sr. Presidente, peço a: 1 • ' I 
palavra para uma expl~çào p'essoal. / . O SR. PRESIDENTE (José Lmdoso)- Sobre a ~sa('t ~-

~- ).._., ,.· · ., , nmento que será lido pelo Sr. \~>-Secretário. 
O SR. PRESIDEN k: (Jose !:ll(l·1osu)- Tem V. Ext.a..<iãvra, 

para uma explicação pessoal. .. ,.. ·~ .,~· .., .. ,.. E. lido o seguinte --~ 

O SR. OINARTE MARIZ l'-R~( R:-; Pa"R uma explica- REQUERIMENTO N'i04, DE 1978 / \... 

ç~o pessoal, sem revisão do orador.) Prr:~idente e Srs. Senado· Requeremos que o Senado Federal, interpretando o sentimento
1 

res: b d f ~" ela Nação Brasileira, insira na Ata de nossos trabalhos, voto de'1 ,J 

Ouvi 0 aparte do no re L~r_::,1 da Op,;.siçào, ne•,ta Casa, sem profundo pe!·.ar pelo brutal desaparecimento do eminente Homem ~-
dúvida alguma dirigido às palav~s q...e rmnunciei no meu aparte ao ·~ 
nobre Líder do meu Partido. Público Minilltro Aldo Moro, e manifeste suJ. integral solidariedade,..· 

ao Governo. ao Senado, à Câmara dos Deputados e ao Povo M". 
Itália, através do Ministérío das Relações Exteriores, dando ciênq•a 
dessa manifestação ao ilustre Embaixador daquele País junto ao nds-

Sr. Presidenr ... não ser a ditaduras •em a .ditadores: ao contrá­
rio, eu os comba11 e conh ci as prisões na ê11oca das ditadUras. Não a 
mim deveria dirigir·se o obre Líder da Opo:içào, porque sou um ho­
mem de cabeça leva ada que J~vei coda a rr.inha dda defendendo a 
democracia c as li erdades púh;ica$. Sou um homem que nunca mu­
dou de parti~ .. Sou o homem c.ue orgamwu P'lrtídos nacionais para 
defender aj~mocracia e com~)ater as ditaduras, na-Juela época tão 
elogiadas.·[: à mercê daqueles cpe a queriam pa-1·a dt:las se beneficiar. 
Enquaf!10 isso eu estãva defendendo a democracia correndo todos os 
riscos~ inclusive nas prisões. 

-Quem-tem autoridade para !alar em democracia. sou eu! Eu que 
nunca bajulei ditadores e que, nunca na minha vidJ, tive conivência 
Çom ditaduras~ Eu que tenho autondacie! Eu que en"elheci servindo 
ao meu Estado e ao meu Pais e assisti, Sr. Pre~idente.:: Srs. Senado· 
res, o seqüestro de embaixadores no mesmo sistem.! adotado agora, 
na Itália. E, se o Governo não tivesse, realmente, o sentimento de 
humanidade, dando !iberdad~ àqueles qu·~ est:tvam presos como 
comunistas. teríamos assistidD Jo mesmo que a Jülia assistiu, per· 
dendo uma das suas grandes figuras defensora.., da dçmocracía crist3. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. S•!nadores, esta Ca!\ajamais me vcrã de 
cabeça baixa: esta Casa jamais me verá aviltar um passado de lutas 

so Governo. ~ 
Sala das Sessões. Q de maio de }Q78.- Paulo Brossard- Osil'e.s 

Teixeira- Helvídifl Nunes- Heitor Dias- Otto Lehmann- Brala 
Junior- Mi!ilm Cabral- Nelson Carneiro- Ruy Santos- Wilron 
Gonçah·es - Amon de Mello - Leite Chaves - José Sarney...,... 
Benjamim Farah- EveláJio Vieira- Cunha Lima- Gilvan Roch1 -f 
Lázaro Barboza- Marcos Freire- Agenor Maria- l/amar Fr4n<:·o 

-Franco Montoro- Adalberto Seno- Luiz Cavalcante- Teotônitl' 
Vilela- Murilo Paraiso- Evandro Carreira- Jarbas Passarinio ::_ 
Dinarte Mariz- Hmrique de La Rocque- Mendes Canale- Sal­
danha Derzi- Renato Franco- Hugo Ramos. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Em votação o cque­
rimento lido. 

O Sr. Patdo Brossard (MDB- RS)- Peço a palavra, S[.Pnsi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a paiNraao 
nobre Senador Paulo Brossard, para encaminhar a ~·otação. 
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O SR. PAULO BROSSARD {MDB- RS. Para encaminhar a 
votação. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Num requerimento assinado por todos os Senadores presentes à 
sessão não há neçessidade de encaminhar a V{)tação. Apenas o que 
desejava dizer, ao solicitar a palavra, era isto: que o requerimento 
representa o pensamento do Senado, não apenas de seus líderes, mas 
de todos os integrantes do Senado que, neste momento, aqui Se 
encontram. 

Não sei se alguma vez algum requerimento jâ encontrou a 
unanimidade. Talvez o choque, a brutalidade, a violência, o sangue, 
o crime, nos tenha unido. neste instante, a nossa aversão à violência, 
ao crime, à brutalidade, nosso amor às formas civilizadas de conví­
vio, às formas civilizadas de participação na vida pública, nossa 
fidelidade aos sentimentos que têrn modelado, com mais ou menos 
eficiência e com mais ou menos eficácia, aquilo que se convencionou 
chamar de Civilização Ocidental, aqui\o que para nós representa o 
nosso mundo, o nosso ideal, a nossa maneira de ser. 

Sr. Presidente, creio que esta não é hora para divisões; creio que 
esta não é a hora para separações; creio que esta não é hora senão pa­
ra unir e confundir num só sentimento as aspirações, o desejo, os vo­
tos da Nação brasileira que, neste momento, podem ser traduzidos, 
nesta Casa, neste Senado, pela unanimidade dos seus membros. 

Nunca a violência contribuiu para a democracia; nunca a violên­
cia foi elemento, foi componente eficaz para o convivia salutar da 
lei com a liberdade, da Liberdade com a Justiça. 

Neste requerimento. Sr. Presidente, acima da individualidade 
que o motiva, acima da personalidade que o justifica está o sentimen­
to comum ·da Nação brasileira, da Nação brasileira que foi educada 
segundo as luzes do Evangelho, que foi educada segundo as sem.entes 
do Cristianismo, que repugna, que rejeita, que abomina todo e qual­
quer ato de violência. 

Eu não deveria falar, neste momento, depois do que havia fala~ 
do, Sr. Presidente, mas entendi de dizer apenas isto: "Não é hora de 
separações; é hora de união, união na repugnância ao crime e união 
de fidelidade aos ideais de democracia, tão altamente encarnados pe­
lo preclaro estadista italiano, agora reduzido à materialidade de um 
cadáver, pela brutalidade, pela violência, pela estupidez - numa 
palavra - pelo crime daqueles que se esqueceram das lições 
permanentes do Evangelho de Cristo, que continuam a iluminar a 
Humanidade exatamente através da cidade eterna. 

Nada mais lenho a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- BA)- Sr. Presidente, peço a pa· 
lavra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE {José lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Ruy Santos, para encaminhou a votação. 

O SR. RUY SANTOS {ARENA- BA. Para encaminhar a '<o­
tação. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Traumatizados como nos encontramos, com a brutalidade de 
que foi palco Roma, devemos meditar e meditar muito no futuro do 
mundo e no futuro da democracia. 

O governo italiano. que é um governo democrata, prendeu e 
processou terrorist3s; os terrorislas seqüestram o chefe do Partido 
Democrata Cristão. matam~no e mandam (} corpo para quase às 
portas da sede do partido. Onde nós estamos, Sr. Presidente? Com 
que armas conta a democrac·m para se defender'? Esta é a pergunta 
que temos de fazer: com que armas conta a democracia para se 
defender? · 

A violência de que foi vítima Aldo Moro é uma viblência que 
atinge a toda a Humanidade. Argumenta-se que o govérno italiano 
não sOube negociar com os terroristas. e pergunto eu, Sr. Presidente: 
cabe a um governo honesto, organizado, assentado sobre os 
melhores princípios, negociar com o crime? Esta é a pergunta que me 
fiz e que muitos devem se fazer. 

Negociar com o crime, nunca, Sr. Presidente, mesmo para ter­
mos o resultado do assassinato de Aldo Moro. Mas, o que está 
provado e comprovado é que a democracia no mundo não se armou 

ainda, suficientemente, para se defender; a democracia não tem 
ainda elementos, porque são demento::o morais, e para o bandido nào 
há moralidade; a democracia só conta a seu favor com as normas da 
moralização e da dignidadé, e para o crime, Sr. Presidente, essas nor­
mas não existem 

Morreu Aldo Moro, mas nesta meia tarde desta sessão, em que, 
o Sen'ddo todo condenou a v'wlênc'!a, eu me pergunto, e muitos 
devem estar se perguntando: qual será o futuro da democracia no 
mundo? 

Tenho para mim. Sr. Presidente, que, com o assassinato de Aldo 
Moro, está-se matando - e matando diretamente - a democracia 
no mundo, e matando a democracia no mundo está-se acabando 
com a Humanidade. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Dinarte Mariz, para encaminhar a votação. 

O SR. Dl:'\lARTE MARIZ (ARENA- RN. Para encaminhar a 
votação. Sem r~visào do orador.)- Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

Apenas para dizer que sou solidário com o requerimento que 
estamos votando. 

O nobre Líder da Oposição falou várias vezes em unanimidade 
desta Casa. Uma vez que o requerimento não me tinha sido apresen­
tado, parecia que se queri.:l fixar o fato de que realmente o meu vulto 
tinha desaparecido do plenário. Mas não, ele está presente e é solidá­
rio. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso)- Com a palavra o nobre 
Senador Jarbas Passarinho, para encaminhar a votação. 

O SR. JARBAS PASSARINHO (ARENA - PA. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente e 
Srs. Senadores: 

As palavras finais do nobre Líder da Oposição, nesta Casa, 
devem ser exatamente aquelas pelas quais nós, da Bancada da 
Maioria. devemo!'. a!'.sociaT-1\()S à tramitação deste requerimento. 

tu m~srno, Sr. Presidente, -supunha, como ainda hoje lia, que 
era praticamente impossível que os criminosos da chamada Brigada 
Vermefha chegassem ao assassinio de Moro. Mas, no momento em 
que apus a minha assinatura ao requerimento aqui trazido pelo Líder 
l'"à"ü1~sr.ard, eu queria que a minha participação, muito mais do 
que uma simpi~~ so,idt)riedade, fosse também um protesto. Um pro­
testo formal e vigoroSt contra o silêncio, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores. da maioria das H..i.<;Ões democráticas do mundo, que se 
:Jssociam, com extrema rapidez,, d~~ de todo e qualquer protesto 
que se formula pela prisão de um ten~~ta, mas que não fizeram mo­
vimento de massa. de consciência unWCrs~l. para salvar um homem 
inte\ramenle hom. serálico no seu procediflletU:o, admirável em to­
do~ os in~tantt:s de sua vida. Agora mesmo se pfóclua a-J.assalhaf a 
dignidade e a honradez desse homem, como li em artigQ~ (.:_de., 
cronistas, em jornais do avião, há instante~ ao chegar a esta Cid-de. 
que dizem que ele nào teve a dignidade e a altitude de um estadista, 
potque o proce!'.so foi infame duas vezes, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores. Foi não apenas o seqüestro, mas a tentativa da desmorali­
zaçà~1 frontal de um homem da responsabilidade do Presidente 
da Democracia Cristã da Itália. E vozes, que já deveriam ter sido ou~ 
vidas há muito tempo, estiveram recolhidas no silêncio, o cauteloso 
silêncio de quem não quer pronigar um ato tão \nfame que o pr6-prio 
Partido Comunista Italiano apresentou-ihe a sua repulsa mais firme 
e chegou a tê a condenar a Democracia Cristã Italiana, no momento 
em que ela admitiu negociar. 

Sr. Presidente, ainda hoje lia de um cronista que Aldo Moro não 
merecia. ~equer. a nossa compunção; porque as cartas que ele 
e<>cte\oera o haviam definitiv;tmente desmoralizado. f: fácil escrever 
;._._o, quandt~ nàn se está vivendO o drama que esse homem viveu. 
(.,J.. ... ,~:;e cinqüenta dias. diante desse silêncio ominoso, pecaminoso, 
contaminador e comprometedor da maioria das supostas 
consciências democráticas do mundo. 
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O Senador Ruy Santos .lCfJ 1Jou de fah1r no que pode ser a morte 
da Democracia. Sabemos que, pam!elamcnte a um ato desse, dua& 
reações se podem dar e ambas não nos satisfazem, ambas não nos 
ajudam, porque ou elas armam ·:J br:Jço poderoso da direita e lhe dão 
todos os instrumentos e justific<1tiva para a intervenção ou elas serão 
a desmoralização completa de um regime que a sí próprio não sabe 
resguardar. 

Não se trata. Sr. Presid,:Q.te. por esta Bancada, por estes 
companheiros da ARENA, apenas, de atender a uma solicitação que 
em boa hora veio por parte da Oposição. T rata~se tambêm de ir 
além, de apresentar no bojo dc:;sa solidariedade o mais formal pro· 
testo, a mais incontida indignação pelo críme que se pratica, contra 
todas as regras do procedimento humano. (Muito bem! Palmas.) 

O Sr. Henrique de La Rocque (ARENA -MA)- Sr. Presi· 
dente, peço a palavra para encar1inhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (José: lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Henrique de La Roc:que, para encaminhar a votação. 

O SR. HENRIQUE DE L\ ROCQUE (ARENA- MA. Para 
encaminhar a votação. Sem re\·isâo do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores: 

Encaminhando também a votação do requerimento em aprecia· 
cão pela Casa, gostaria de dizer, sem renúncia a minha fé nos princf· 
pios sagrados da defesa dos dirt:itos humanos, que bastava a palavra 
das Lideranças que a todos nós representa. 

Mas mesmo assim enfatizo a minha imensa dor frentt a morte 
perversa e sem entranhas de um grande líder que pago_u com a vida o 
direito de ter a sua fé e a sua crença política. Mas o que amedronta 
tambêm e muito é a impotência de uma grande Pátria que mobilizao· 
do todo o seu poder repressivo nem sequer obteve uma pista segura 
contra a tragédia brutal. 

Reflitamos para o fato. que diz tudo sobre o muito que se tem 
debatido em defesa da coletividade. (Moita bem!) 

O Sr. Gilvan Rocha (MDB- SE)- Sr_ Presidente, peço a pala· 
vra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Jc~é Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Gilvan Rocha, para encaminhar a votação. 

O SR. GILVAN ROCHA ;MDB- SE. Para encaminhar avo· 
tação. Sem revisão do orador.)·- Sr. Presie!ente, Srs. Senado.I.':v. 

Nesta hora de tristeza uni.,ersal, é preciso OI"~ :::mbremos que a 
há lia, que hoje serve de túmulo ao grande Líder da Democracia Cris· 
tã, é a mesma Itália que abrigou no c-c:-. -1tério de Pistóia heróicos bra· 
sileiros que se envolveram e r:~ceram na grande batalha mundial 
pela dignidade humana na rr::sa de governos do povo, pelo povo, 
para o povo. .. · 

Repelimos quç i morte de Aldo Moro seja o atestado de óbito 
da Democra6'l!. A morte do grande líder, isto sim, pelo repúdio inter· 
11acic;11al que atravessa o .f..tlâr.tico e vem ao coração da Pátria brasi· 
!eira congregar os Representantes do povo é a prova de que a maio· 
ria absoluta do gênero humano repudia atos de terrorismo que nào 
podem e nunca puderam rhwr com a suavidade da palavra 
Democracia. 

A Democracia pura é jus:.Imente uma anti poda dessa violência 
que desafia a ordem, a hiemrquia, as liberdades públicas e priyadas. 

A morte de Aldo Moro, r o solo generoso da Itália, onde as for· 
ças democráticas, que hâ pouccs dias comemoraram o aniversário da 
vitória da Democracia, é U'Tl atestado de que o regime democrático 
deixa de ser uma tenra p1antinha. Regado pelo sangue generoso 
daquele grande líder, vai·se tcrnando, cada dia mais, uma-frondosa 
árvore que os machados da tin 11ia jam~tis poderão derrubar. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Joié tindoso) - Em ·1otação o requC· 
rime~to. 

Os Srs. Senadores cíue a <..pro1·am queiram permanecer senta· 
dos. (Pau!>3.) 

Aprovado. 
A Presidência, comovida e integralmente solidária com a ma· 

nifestaçào da Casa, fará cumprir a deliberação do Plenário em 
homenagem a Aldo Moro. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Helvidio Nunes. 

O SR. HELVIDIO NUNES (ARENA- Pl)- Sr. Presidente, 
desisto da patavra.. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- S. Exf desiste da pala~ 
vra. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Lázaro Barboza, para 
uma breve comunicação, na forma regimental. 

O SR. LÁZARO BARBOZA (MDB - GO. Para uma breve 
comunicação. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senado~ 
res: 

Não poderia deixar de registrar no Senado um acontecimento 
infaustoso para o meu Estado, que se cobriu de luto com a morte de 
um dos seus mais dinâmicos, mais honrados e mais. Probos filhos­
o cidadão Hilton Monteiro da Rocha. 

Hilton Monte!Tó da Rocha, Sr. Presidente, era um homem sin· 
guiar. de uma simplicidade franciscana mas, que ao morrer, aos 
cínqíJenta e poucos anos de idade, deixou uma lacuna no seio não 
apenas dos seus amigos e companheiros de Partido mas em todo o 
Estado de Goiás. 

Grande pecuarista e lavrador, Hilton Monteiro da. Rocha, Sr. 
Presidente, foi um homem que derramou o progresso, construiu 
parques e exposições agropecuárias, construiu prêdios que foram 
doados ao próprio Banco do Brasil, para abertura de agências no in· 
terior de Goiás. formou sindicatos de produtores rurais; fundou 
cooperativas de crédito e de produção e foi, sem dúvida alguma, mão 
bendita a semear o progresso em vastas regiões do rincão goiano. Hil~ 
ton Monteiro era um honiem de um simplicidade singular, humilde 
tanto quanto um homem pode ser; com uma dose de carisma que 
fluía da sua própria simplicidade, Hilton Monteiro da Rocha muito 
cedo se tornou um dos grandes líderes de Goiás. 

Foi Vereador, foi Prefeito do Município de Trindade durante 
dois n:<:~ndatos e, ali, naquele próspero e vizinho Município de Goiâ· 
nia, todos as obr<Is de infra·estrutura, tudo de mais importante 
que ali foi feito pela ação do poder público. teve na inteligência, na 
ousad1a e na capacidade de trabalho de Hilton Monteho a sua razão 
de existir. Hilton Monteiro da Rocha se preparava para disputar ago· 
ra uma eleição de Deputado Estadual. Era na verdade um homem, 
Sr. Presidente, que dispunha de um grande prestígio, capaz de trazê· 
lo a esta Casa com soberba votação. 

I 
Era mesmo um homem que dispunha de prestígio para pleitear 

qualquer eleição direta, para Governador de Estado, em Goiás. 

Não obstante a força de sua liderança, Hilton Monteiro da 
Rocha nunca se dispôs a pleitear nenhum cargo, além do de Prefeito 
do set: Município, onde ele sempre foi invicto. Só agora se preparava 
para eleger·se Deputado Estadual. Estando quinta-feira passada na 
cidade mineira de Uberaba, prestigiando, como grahde expositor 
que era. aquele Parque Internacional de Exposições Agropecuàrias, 
ali, Sr. Presidente, Hilton Monteiro da Rocha sentiu.se mal, para 
morrer, minutos depois. O seu corpo foi transladado para Trindade, 
cidade a que ele tanto serviu. Ao ali chegar, Sr. Presidente, encon­
trou um móvimento mostruoso que abalou a cidade. Toda. a Trinda· 
de, c grande parte de Goiânia, bem como a população e líderes de 
dezenas e dezenas de municípios goianos. todos se deslocaram ·a f1m 
Ue levar seu adeus para Trindade, a Hilton Monteiro da Rocha, 
aquele grande batalhador em pró] da agricultura e da pecuária, em 
prol rle melhor assistência para o homem do campo. Foram prestar 
àquele grande líder as suas ültímas homenagens. Eu fã estive, Sr. 
Presidente, e, embora chocado com o acontecimento, lâ permaneci a 
noite toda e acompanhei a cerimônia fúnebre. 
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• 
Tive n oportunidade de, em nome do meu Partido, despedir-me 

de Hilton Monteiro da Rocha. à beira de sua sepultura. E daqui, des­
ta Tribuna, que é a mais alta Tribuna parlamentar do País, eu •. mais 
uma vez, Sr. Presidente, presto à t'amí!ia enlutada de Hilton Montei­
ro da Rocha, aos seus amigos mais chegados, a minha solidari~dade. 

Era, Sr. Presidente, o registro que eu queria fazer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Heitor Dias, para uma breve comunicação. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA - BA - Para uma breve 
comunicação.)- Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

Ocupo esta tribuna para, ao lado de um relato suscinto, fazer, 
ainda uma vez, um apelo ao Governo Federal. t! que as chuvas que 
caíram e têm cai do ultimamente na Bahia têm trazido grandes prejuí­
zos. Na cidade de Água Fria desabou um prédio e, sob os seus escom­
bros ficaram os corpos de crianças que freqüentavam a escola desa­
bada. Bem perto dali, em Santo Amaro, o rio que lhe corta as ruas e 
que a natureza ali colocou para embelezar a cidade e fecundar-lhe as 
terras, tem, nos últimos tempos, Sr. ~residente, por força das chuvas, 
se transformado numa corrente de destruição, e, conseqüentemente, 
de tristezas e lãgrimas. Agora mesmo, Sr. Presidente, pude compro~ 
var, com a minha presença: as águas do rio inundaram a cidade. E, 
nesta ação, muitos e muitos prédios- direi, mais precisamente, case­
bres- à margem do Rio, desabaram. 

Como tudo está a demonstrar, trata-se de moradias de pessoas 
pobres, mas, o que é importante, Sr. Presidente, é que a ação do 
Governo pode ser presente. Já fiz o apelo mais de uma vez e torno a 
renovã-lo aqui. Basta que o Sr. Ministro dos Transportes, pelo 
Departamento próprio, que é o Departamento Nacional de Portos e 
Vias Navegáveis, mande reconstruir uma parte do cais e dar conti­
nuação a uma extensão de ambas as margens, e, assim, estará protegi­
da a Cidade. Mas, o que é mais importante, Sr. Presidente, estarã 
evitando novas vítimas de pessoas indefesas situadas na área ribeiri­
nha. 

Quero crer, Sr. Presidente, que não se trata de obra de alto cus­
to. Mas seja qual for esse dispêndio, muito maior do que o que segas­
te nas obras é o valor que representa a vida humana. (Muito beml) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
José Guiomard- Evandro Carreira- Cattete Pinheiro ~ Jar­

bas Passar~nho- Alexandre Costa- Henrique de La Rocque- Jo­
sé Sarney - Fausto Castelo-Branco - Petrônio Portella- Dinarte 
Mariz- Marcos Freire- Arnon de Mello- Luiz Cavalcante­
Teotônio Vilela- Lourival Baptista- H!!itor Dias- Luiz Viana 
-Ruy Santos- Dirceu Cardoso- Amaral Peixoto- Roberto Sa­
turnino- Vasconcelos Torres- Nelson Carneiro- Gustavo Capa­
nema -Itamar Franco- Orestes Quérda- Otto Lehmann- Lei­
te Chaves- Evelásio Vieira- Lenoir Vargas- Daniel Krieger­
Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Estã finda a Hora do 
Expediente. 

Passa-se à 

Item 1: 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 26, DE 1977 

{Tramitando em conjunto com os 
Projetos de Lei do Senado n~'s 128 e 131, de 1 976) 

Regime de urgência 

Continuação da votação, em turno único, do Projeto de Lei da 
Câmara n'~ 26, de 1977 (n~ 3.090~8/76, na Casa de origem). de ini~ 
r-" •• 

çào à profissão de Corretor de lmóvêís, disciplina o funcionamento 
de seus órgãos de fiscalização 1 e dá outras providências, tendo 

PARECERES, sOb'n~'s 2 a 5, de 1978, e orais, das Comissões: 
-de Con5tihtieio e Ju!tiça, J'i' pronuntlamento: favorãve1, com 

a emenda que apresenta de Q9 1-CCJ, com voto vencido do Senhor 
Senador leite Chav~s; l'i' pronunciamento: pela constitucionalidade e 
juridicidade das emendas n~'s 2 e J-CLS e 4, de Plenário, e, no mérito, 
peJa rejeição; 

-de Legislação Social, 19 pronunciamento: favorâvel ao Proje­
to, com as emendas n9s 2 e 3-CLS que apreSétlta e contrário à emen­
da n~ 1-CCJ; :zo;o pnHnlnclimeftto: contrário à emenda n' 4, de Plenâ­
rio; 

- de Finanças, 19 pronunciamentO: favorável ao Projeto e à 
emenda n~> 3-CLS e contrário às emendas n~s 1-CCJ e 2-CLS; lY 
pronunciamento: contrário à emenda n~' 4, de f'lenãrio; 

- de TranSportes, Comunicações e Obras PuôUcas, 19 pro­
nun~iamento: favorável ao Projeto e à emenda n' 3-CLS e contrãrio 
às emendas n~'s 1-CCJ e 2-ClS; l9 pronunciamento: favorável à emen­
da n~' 4, de Plenário. 

Conforme esclarecimentos prestados pela Presidência na sessão 
anterior, está em votação a Emenda n"' 4 de Plenário que deixou de 
ser votada. por f afta de quorum. i1as duas últimas sessões. Cabe escla­
recer, ainda, que a emenda, embora considerada constitucional e 
jurídica, quanto ao mérito recebeu parecer contrãrio das Comissões 
de Constituição e Ju.stiça, de Legislação Social e de Finanças e de pa­
recer favorável da Comissão de Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas. 

Em votação a emenda. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram permanecer senta· 

dos, (Pausa.) Rejeitada. 

O Sr. Et'andro Carreh-a (MDB- AM)- Sr; Presidente, requei­
ro verificaÇão de votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Iremos proceder ao 
pedido de verificação solicitado. 

Suspenderei a sessão por cinco minutos, a fim de aguardar a 
chegada a plenãrio dos Srs. Senadores que se encontram em seus ga­
binetes. 

Está suspensa a sessão. 

(A :~e.uào é su.~pensa às 15 hora.~ e 55 minutos. sendo rea· 
herras às /6 hora.~.) 

O SR. PRESIDENTE (Josê Lindoso)- Está reaberta a sessão. 
Vai-se proceder à verificação requerida, que será feita pelo 

processo de votação eletrônica. Os Srs. Líderes votarão em primeiro 
lugar, votando em seguida os Srs. Senadores. (Pausa.) 

VOTAM "SIM" OS SRS. SENADORES: 

Evandro Carreira - Adalberto Sena - Agenor Maria -
Benjamim Farah - Cunha lima - Evelâsio Vieira - Gilvan Ro~ 
cha- Itamar Franco.- Ma"rcos Freire- Nelson Carneiro. 

VOTAM "NÃO" OS SRS. SENADORES: 

Helvídio Nunes- Alexandre Costa- Arnon de Mello- Bra­
ga Junior- Heitor Dias- Henrique de La Rocq1..1:e- Jessé Freire 
-José Sarney- Renato Franco- Ruy Santos- Wilson Gonçal­
ves. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Votaram a favor do 
projeto 10 Srs. Senadores; contra, li Srs. Senadores. Não há quorum 
para votação. Fica a mesma adiada para a próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Jost: Lindoso) - Em conseqüência da 
falta de. núméro p,a<~~, deli~era~ãó, flfà'm igua!rnen\e a:d!lll!os porá • 
l'ltóvM\a~~~dri.nl:!àr ........ ~·. _ . .,..... ___ ,_ -. 
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São os Jeguintes ·?S itenJ adiados: 

-2-

PROJETO DE LEI DO SENADON• 128, DE 1976 

(Tramitand~) em conjunto com o 
Projeto de Lei da Câmara n9 26/77 

e com o Projeto de Lei do Senado n9 131 J76) 

Discussão, em primeiro t uno. do Projeto de Lei do Senado 
n9 128. de 1976, do Senhor Senador Henrique de La Rocque, que 
dispõe sobre o exercício da profis$ào de Corretor de Imóveis, tendo 

PARECERES. sob nQs 2 a 5. de 1978, das Comissões: 
-de Constituição e Justiç:1, pela constitucionalidade e juridici­

dade e, no mérito, pela prejudidalidade, em face do parecer favorâ· 
vel dado ao Projeto de Lei da Câmara n9 26, de 1977, com voto 
vencido do Senhor Senador Leite Chaves: 

-de Legislação Social, contrário; 
-de Finanças, pela prejudidatidade; e 
-de Transportes, Comunkações e Obras Públicas, pela preju· 

dkialidade. 

--]-

PROJETO OE LEI DO SENADO N• lll, DE \976 

(Tramitando em conjunto com o 
Projeto de Lei da Câmara n9 26/77 

e com o Projeto de Lei do Senado nq 128/76) 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 131. de 1976, do Senhor Senador Benjamim Farah, que disciplina 
o exercício da pro11ssào de Corn:tor de Imóveis em todo o território 
nacional, tendo 

PARECERES. sob n'i's 2 a S. de j<}78, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade e. no mérito. pela prejudicialidade, em face do parecer favorá· 
vel dado ao Projeto de Lei da Câmara nQ 26, de 1977, com voto 
vencido do SenhOr Senador Leite Chaves; 

-de Legislação Social, contrário; 
-de Finanças, pela prejudicialidade: e-
- de Transportes, Comunicações e Obras Públicas, pela 

prejudicialidade. 

-4-

Votação. em turno único, do Requerimento n<1 65, de 1978, do 
Senhor Senador Murilo Paraíso, solicitando seja consignado um 
voto de congratulações pela pasf.agem do 599 aniversário do Jornal 
do Commerciv. de Recife, tendo 

PARECER FA VORÃ VEL, s:tb n9 198, de 1978, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça. 

-5-

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n'1 237, de 1976, do Senhor Senador Itamar Franco, que dispõe 
sobre o ensino obrigatório, em todos os cursos jurídicos do País, da 
disciplina "Direitos Humanos Fundamentais", tendo 

PARECERES, sob n9s 405, 41)6 e 751, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade: 
-de Educação e Cultura- 1" pronunciamento: favorável, com 

voto vencido do Senhor Senador Cattete Pinheiro e voto vencido. em 
separado, do Senhor Senador Otto Lehmann; 29 pronunciamento 
(reexame solicitado em plenário): {;ontrário, com voto vencido dos 
Senhores Senadores Evelásio Vieira e Adalberto Sena. 

-6--

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 63, de 1977, do Senhor Senador Jarbas Passarinho, que aplica ao 

dirigente sindical candidato a cargo eletivo o disposto no art. 14 da 
Lei n<i 6.055. de 17 de junho de 1974, tendo 

PARECERES,sobn"s 1.3U6a 1.308,de 1977,dasComissões: 
-de Constituição e Justiça- J9 pronpnciamento: pela constitu­

ciona1ida0e e juridicidade e, no mérito. favoráve\; 2<~ pronunciamen­
to: pela constitucionalidade e juridicidade do Substitutivo da 
Comissão de Legislação Soda!; e 

-de Legislação Social, favorável nos termos do Substitutivo 
que apresenta. 

-7-

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da juridi­
cidade. nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Projeto de 
Lei do Senado n9 232, de !977, do Ser1hor Senador Benjamim Farah, 
que dispõe sobre a aposentadoria especial para o Bombeiro 
Hidráulico e para o Eletricista do Grupo de Instalações Elétricas, 
Gás. llidrúulicas e Sanitárias, tendo 

PARECER, sob n" 2~. de 1978, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pelo injuridicidade, com voto venci· 

do do~ Senhores Senadores Accioly Filho, Leite Chaves, Nelson Car­
neiro e Cunha Lima. 

-R-

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 OI, 
de 1977 (n'i' 2.32U-Af74, na origem), de iniciativa do Ser1hor Presi­
dente da República que regula a alocação predial urbana, e dã outras 
providências, tendo 

PARECER, sob n9 771, de 1977, da Comissão: 
- de Constituição e Justiça, favorável ao Projeto, com as 

emendas que apresenta de n9s I a 12-CCJ, com voto vencida, em 
separado, do Senhor Senador Otto Lehmann, dependendo da vo· 
tação do Requerimento n9 61, de 1978, de adiamento da discussão, 
para reexame da Comissão de Constituição e Justiça. 

-9-

DÍ$cussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n" 265, de 1976, do Senhor Senador Agenor Maria, que elimina a exi~ 
gência do período de carência para concessão, pelo JNPS, de 
beneficios em virtude de incapacidade para o trabalho ou morte do 
segurado, tendo 

PARECERES, sob n9s465 e466, de lq77, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridi~ 

cidade e, no mérito, favorável: e 
- de Legislação Social, contrário, dependendo da votação do 

Requerimento n'! 77, de 1978, de adiamento da discussão para 
reexame da Comissão de Legislação Social. 

-10-

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da consti­
tu~.:ionalidade e jurídicidade, nos termos do art. 296 do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei do Senado n9 144. de 1977, do Senhor 
Senador Benjamim farah. que autoriza o Poder Executivo a 
determinar o pagamento de gratificação especial ao funcionalismo 
civil e militar da União, e dá outras providências. tendo 

PARECER. sob n9 940, de 1977, da Comissão: 
- de Constituição e Justiça. pela inconstitucionalidade e injuri· 

dicidade, com voto venddo dos Senhores Senadores Nelson 
Carneiro e Cunha Lima, dependendo da votação-do Requerimento 
n9 IOU, de \(}78, de adiamento da discussão. 

O SR. PRESIDENTE (José Undoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Marcos Freire, orador inscrito para esta oportuni­
dade. 

O SR. MARCOS FREIRE PRONUNCIA DISCURSO 
QUE. ENTREGUE À REVISÀO DO ORADOR, SERÁ 
PUBLICA DO POSTERIORMENTE. 

O Sr. Osires Teixeira {ARENA- GO)- Sr. Presidente, peço 
a palavra. 
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· O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Com a pala­
vra o nobre líder Osires Teixeira. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA- GO)- Sr. Presidente. 
pergunto <I V. Ex• se me está sendo concedida a palavra como Líder 
ou em função de ter sidÇJ mencionado expressamente ~--nome. 
Para saber o tempo de que disponho. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - V. Ex• na 
presente sessão já falou na qualidade de líder.· 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA- 00)- Nessas condições eu 
consultaria V. Ex• se a palavra me pode ser concedida, nos termos 
do Regimento, face a expressa menção do nobre Senador, como tem 
ocorrido em sessões anteriores. 

(Pausa.) 
Antes que V. Ex• decida, Sr. Presidente, eu gostaria, tão-somen­

te, de lembrar à Mesa e a sua assessoria, que, por inúmeras vezes, 
tenho visto todos os Srs. Presidentes concederem, até por liberatida­
dç, não por observância a norma expressa no Regimento, a pa!avra 
quando um dos Senadores é citado nominalmente, como acabei de 
ser. E devo lembrar a V. Ex• que V. Ex• já havia me concedido a 
palavra. 

Por questão até de respeito ao Regimento Interno, foi que con­
sultei V. Ex• se era numa qualidade, ou na hipótese por mim levan-
tada. · 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- O Regimen­
to socorre V. Ex• quando declara que a palavra lhe pode ser faculta­
da em Explicação Pessoal, isto uma única vez, por 10 minutos. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA- GO. Para uma explica­
ção pessoal. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senado­
res; 

f: óbvio que as estritas normas regimentais não me permitem res· 
ponder, na íntegra, o discurso ainda há pouco pronunciado pelo 
nobre Senador Marcos Freire, todavia, no tempo que V. Ex• me 
cede, em explicações pessoais, tento fazer duas ou três colocações 
que me parecem fundamentais na apreciação oferecida por S. Ex• 

Gostaria de saber qual o comportamento do Movimento Demo­
crático Brasileiro no Estado do Rio de Janeiro, onde elegerá um 
Senador biônico, onde escolherá um Governador pelas vias indire­
tas. E não me venha o MDB dizer que o processo de indicação é dife. 
rente, porque há mais de um ano se sabe que o eminente Senador 
Amaral Peixoto seria o Senador indireto pelo Estado do Rio de 
Janeiro. E não se diga, Sr. Presidente, que não haja lideranças, den­
tro do Movimento Democrático Brasileiro, para indicar o nome do 
futuro Governador do Estado do Rio de Janeiro. 

Com o que não se conforma o MDB, com o que não se confor­
ma a nobre Oposição, é que a ARENA seja esmagadora maioria em 
todos os Estados da Federação, exceto no Estado do Rio de Janeiro, 
onde vai exercer tranqüilamente o "pacote de abril", e lá o "pacote 
de abril" é bem-vindo, e lá tudo está certo para o Senador Amaral 
Peixoto e- não sei se agrada a todos- para Chagas Freitas. Esta é 
a verdade. Não adianta subir a plenário e fazer jogo de palavras, 
como acabou de fazê-lo o nobre Senador Marcos Freire. 

O Senhor Presidente da República, dirigente da Aliança 
Renovadora Nacional, tem o direito e, mais do que o direito, tem o 
dever de indicar ao seu Partido aqÚeles nomes para o exercicio dos 
postos eletivos, desde que eles sejam aprovados pela soberania das 
convenções nacional e estaduais. 

Ouvi, em tom de ironia, "a soberania da convenção" e querem 
dar a impressão, neste Parlamento, Sr. Presidente, que só a Conven­
ção do Movimento Democrático Brasileiro tem foro de soberania e 
que a Aliança Renovadora Nacional... 

O Sr. Agenor Maria (MDB --RN)- Sr. Presidente, peço a pa­
lavra, pela ordem. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - GO) - ... seria 
composta de homens sem cerviz, sem espinha, dobrados ao interesse ... 

de um homem. Rechaço com todas as forças esse tipo de insinuação, 
Sr. Presidente! Absolutamente! 

,,0 que está levando o Movimento Democrático Brasileiro a 
proceder dessa maneira é não querer se habituar a admitir a existên­
cia de uma minoria, minoria evidente em todos os Estados da Fe­
deração. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Nobre Lí­
der, Senador Osires Teixeira, o Senador Agenor Maria solicita a pa­
lavra pela ordem. 

Informo a V. Ex• que só pod'erâ ped"i'r a palavra pela ordem, nes­
te instante. se for para formular à Presidência reclamação quando à 
observâncía do Regimento. A Mt:sa advertiu V. Ex• por gesto. aliás, 
porque, em se tratando de explicação pessoal .. o Regimento não per­
mite apartes. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- Sim, Sr. Presidente. Pedi 
a palavra, pela ordem, tendo em vista que as explicações pessoais do 
nobre líder da Maioria estão deixando de ser explicações pessoais 
para se constituírem em onfensas ao MDB. Ofensas que nós não po­
demos, realmente, admitir porque a palavra foi solicitada para uma 
explicação pe.~soal. Eslando errado. peço a V. Ex' que me perdoe, 
mas soa mal o nobre Senador Osires Teixeira falando- como expli­
cação pessoal- no tom como vem fazendo. Muito obrigado. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA- GO)- A ofensa, Sr. 
Presidente, quem faz ao Movimento Democrátíco Brasileiro não ê 
esta Bancada. E o povo brasileiro, que elegçu nesta Casa do Congres­
so, maioria, que elegeu na outra Casa do Congresso, maioria e que 
irá, sem dúvida alguma, manter maioria na próxima legislatura, gra­
ças ao reconhecimento de trabalho, de um esforço em favor do povo, 
em favor do desenvolvimento e que obtém por certo a cobertura do 
povo. Queira ou não queira, o MDB será então ofendido pela 
soberana vontade do povo, que ele teria muita vontade que estivesse 
do seu lado. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O Sr. Marcos Freire (MDB- PE)- Peço a palavra para uma 
questão de ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Tem a pala· 
vra o nobre Senador Marcos Freire, para uma questão de ordem. 

O SR. MARCOS FREIRE (MDB- PE. Para uma quest~o de 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
quando o ilustre Senador Osíres Teixeira solicitou a palavra para 
uma "explicação pessoal", entendi, pessoalmente, que seria difícil 
S. Ex• formulá-la, desde que não tinha havido nenhuma referência a 
comportamentos de S. Ex•, a atitudes individuais do Líder da 
ARENA. 

O meu discurso foi, todo ele, em bases institucionais, análise da 
estrutura política brasileira. Mas, em todo caso, como não gostaria 
de me arvorar em árbitro das intenções de S. Ex• - e, apesar de a 
simples referência ao nome do Senador Osires Teixeira não ensejar, 
por esse fato isolado, "explicação pessoal", eu me resguardei para 
ouvir a sua dissertação. E, na verdade o Líder da ARENA não a 
apresentou. Não cabia mesmo. Ele apenas tentou burlar o Regimen· 
to e responder o meu discurSo. Coisas que eu disse em termos 
institucionais. vieram por ele através de um artifício, de uma "pseu­
do·expJicaçào pessoal", dizer que na Guanabar<J também tem eleição 
hiônica. Isso não tem nada que ver com "explicação pessoal". 

Então, tendo S. Ex• burlado o Regimento, não apresentando 
qu_alquer "explicação pessoal", - e não havia nem provocação da 
minha parte para que isso pudesse ocorrer,- eu lembraria a V. Ex• 
que seria o caso de não constar dos Anais essa "explicação pessoal", 
que tal não foi. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Nobre Sena­
dor Marcos Freire, o Plenário ouviu uma referência expressa, embo-



2012 Quarta-feira 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Maio de 1978 

ra não desrespeitosa, de que os Senadores Osires Teixeira e Heitor 
Dias não haviam sido escolhidos senadores biônicos. 

O nobre Líder da Maioria, alegando que houvera sido citado 
pessoalmente, solicitou a palavra. Adverti o nobre Líder da Maioria 
de que S. Ex~ não poderia falar na condição de Líder porque já o fi­
zera uma vez na presente sessão. Só poderia permitir que o fizesse co­
mo explicação pessoal. 

V. Ex~ há de fazer just1ça à Mesa. A Presidência não pode 
comandar o comportam~nto verbal de nenhum dos Srs. Senadores. 
De modo que, tendo a Presidência concedido a palavra ao nobre Lí­
der, não poderá deixar de fazer constar na Ata o que S. Ex• houve 
por bem pronunciar como sua t:lí:plicação pe~soal. 

Sei que o comportamentc parlamentar de V. Ex• compreende 
perfeitamente a lisura 10om que a Presidência dos trabalhos se condu­
ziu. 

O Sr. Amaral Peixoto (MDB- RJ)- Sr. Presidente, peço a pa­
lavra para uma explicação pessoal. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Amaral Peixoto. 

O SR. AMARAL PEIXOTO (MDB - RI. Para uma explica· 
cão pessoal. Sem revisão do ontdor.)- Sr. Presidente, Srs. Senado­
res: 

Como fui citado nominalrr'lente pelo Senador Osires Teixeira, 
venho declarar que eu não serei candidato ao Senado em eleição 
indireta. S. Ex.• não -está 1utorizado a falar em meu nome e eu não 
serei candidato em eleição indireta. (Muito bem! Palmas.) 

Se até agora não fiz esta declaração em plenário, é porque não 
queria criar um problema no meu .Partido. {Palmas.) Poderiam sur­
gir muitos candidatos, criando problemas sérios na escolha. 

Fui eleito, Sr. Presidente, três vez.es Deputado Federal, Gover­
nador do Estado e Senador e sempre na Oposição. Oposição quando 
candidato a Senador e Governador, oposição do Governo Federal e 
do Governo Estadual, mas com o apoio pelo voto popular. (Muito 
bem! Palmas.) 

Se tivesse que disputar ao Senado iria para as urnas pleitear o 
mandato, e tenho certeza que re:eberia, pelo menos, uma expressiva 
votação no meu Estado. 

Quero agora fazer uma ressalva: Nós do MDB, do Estado do 
Rio de Janeiro, temos uma responsabilidade para com o povo 
fluminense. O problema da disputa do Governo Estadual é diferente; 
o próprio Rio Grande do Sul, t.lo bem representado pelo Senador 
Paulo Brossard, anos atrás, quando dispunha de maioria na Assem­
bléia legislativa, teve candidato. aliás, brilhante candidato, e só não 
o elegeu pm;que o Governo Federal impiedosamente cassou a Maio­
ria que era nossa. 

O Sr. Marcos Freire (MDB -- PE)- É assim que eles têm maio-
da! 

O SR. AMARAL PEIXOTO (MDB- RI)- De modo que fa­
ço bem esta ressalva; a minha posição está tomada: sou favorável a 
que no Estado do Rio o MDB dispute o Governo do Estado, mas eu 
pessoalmente não aceito a indicacilo para Senador por via indireta. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Evandro Carreira. 

O SR. EVANDRO CARREIIlA iMDB- AM. Pronuncia o se· 
guinte discurso,)- Sr. Presidente, Srs. Senadore\>: 

O luto e a consternação ainda são profundos, entre nós, diante 
do assassínio e, por que não dizct, do massacre sofrido pelo ilustre 
homem público da Itália que foi Aldo Moro. Este luto e esta 
consternação nos assoberbam e nos conduzem a profunda medi­
tação, e nos conduzem a uma perquiriçào das causas essenciais, das 
-.dtuSas ontológicas que Origina~am, que deram oportunidade a essa 

~t~~~-~..:'t~~~-~~~c:~~:: ?;~-. terrorismo. Onde estarão os motivos, 

Sr. Presidente e Srs. Senadores? Quais as razões profundas que 
moti\'aram o comportamento desses terroristas? 

Faz-se mister que indaguemos as razões profundas desse 
comportamento terrorista. Ele não é obra da geração espontânea, Sr. 
P.residente. A marginalidade, o banditismo e o terrorismo têm a sua 
razão de ser. 1: preciso que se busque, que se perquira o fenômeno na 
sua profundidade, não hasta olhá-lo de soslaio, não basta vê-lo de 
relam;e, importa um debruçar profundo sobre o fenômeno. Por que 
existe o terrorista? Qual a causa da marginalidade, do banditismo, 
cujo ápice. cujo patamar maior é justamente o terrorismo? 

Valeria a pena nos preocuparmos com os aspectos conseqüentes 
do terrorismo. ~ o terrorismo uma aberração, um crime que precisa 
ser expungido da sociedade. O terrorismo deve ser eliminado da vida 
grupal, pois ele constitui uma ameaça à integridade fisica e ao eqUilí­
brio da ordem civil. 

Bastaria apenas o Estado se armar de um SNI, de uma Policia 
Federal de andróides invulneráveis. de robôs que seriam capazes de 
penetrar em qualquer valhaconto, imunes e incólumes, pois seriam 
verdadeiros tanques de guerra. 

Valeria a pena, Sr. Presidente, armar o Estado de um poder de 
represrlo contra o terrorismo, na ~uposição de que esta máquina 
infernal, municiada por informações, às vezes díspares, às vezes calu­
niosas e infamantes, "dedurando" e acusando mercê de interesses 
pessoais, seria· eficaz? Não seria esta máquina capaz de produzir 
maior caos na soci~dade do que o próprio terrorismo? 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN) - Permite V. Ex.• um 
aparte'! 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB - AM) - Sr. 
Presidente e Srs. Senadores, importa, antes de tudo, perq_uirir as ra­
zões profundas da existência do terrorismo. 

Dqu o aparte ao nobre Senador Agenor Maria, com muita 
honra. 

O Sr. Age.oor Maria (MDB- RN)- Nobre Senador Evandro 
Carreira. tenho a impressão de que os maiores immigos da democra­
cia são a corrupção e as distqrções sociais. O que os governos deve­
riam fazer, no sentido de evitarem o malogro e as profundas 
decepções do povo, é acabar, de uma vez por todas, com a corrupção 
e as distorções sociais. Enquanto prevalecerem as distorções sociais e 
a corrupção, será difícil, Senador Evandro Carreira, acabar com esse 
ódio terrível que cresce na Humanidade, Está desaparecendo, por 
conta das distorções sociais e da corrupção, a solidariedade nos cora­
ções dos homens. Sentimos que estamos voltando à Idade da Pedra, 
onde a lei do mais forte era a que prevalecia. Em pleno século XX, 
infelizmente, o século da \uz e da civilização, nós temos que confes­
sar isso~ a lei do mais forte é que prevalece. Então, para que a lei do 
mais forte não prevaleça, é necessário que os governos façam da for­
ça de governar a força maior para acabar com a corrupção. 
Enquanto não acabarem com a corrupção e as distorções sociais, 
será mUlto difícil. Senador Evandro Carreira, acabar com o ódio que 
a cada dia cresce nos corações dos homens. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Senador 
Agenor Maria, agradeço o seu aparte que revela essa comunkabil.i­
dade que V. Ex• mantém com o povo, esta sintonia que V. Ex• 
estabeleceu e que mantém, até hoje com o povo. 

O seu aparte revela que V. Ex• penetra nestes umbraís 
indevassúveis para os homens de elite, mas perceptíveis para um 
homem de povo. como V. Ex\ que reconhece que as causas profun­
das da marginalidade, da insatisfação, do ódio e, por conseqüência, 
do terrorismo, então justamente na injustiça social, nessa distorção 
social a que V. Ex• se refere. 1: na injustiça social, na mâ distribuição 
da renda nacional, na mâ distribuição da riqueza, porque o homem, 
tendo nascido semelhante ao outro homem e, mercê dos poderes de 
comunicação que cada vez mais se aperfeiçoam, propiciando a todos 
um conhecimento de causa mais profundo, tem consciência de que 
t(ldos nós somos iguais, nascemos igu:ais e caminhamos para a 
mesma igualdade,. o revertere ad locum tuum. 
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Então, é esse sentido de igualdade, nobre Senador. que faz hoje 
moços inteligentes. mas injustiçados por essa estrutura social supera­
da. s:lfrem à procura de meios de afirmação c, no desespero, quando 
todos os re<:ursos falirem, quando todas as possibilidades desapare­
cerem, eles só encontram uma, é a contestação pela violincia. Ele pre­
fere vi"'er dois, três ou quatro anos na violência, mas livro; do que 
viver sessenta anos mercê desse capital a que V. Ex• se refere, desse 
capitOI escravocrata, que não percebe a importância da distribuição 
para uma justiça social, para uma eqüidade. 

O problema repousa essencialmente nisso, nobre Senador. E a. 
mâquina infernal da repressão policial jamais sufocará, no homem, 
esse anseio de igu~ldade, esse anseio de integração e de fraternidade. 
E quando ele não pode realizar, ele se revo\ta, ele se angustia. E um 
homem revoltado. um homem injustiçado, um homem não atendido, 
naquelas carências mais elementares, como soi ser aquele que, de 
menino no çolo, com as pernas amputadas, procurava um INPS de 
"ceca em meca". Depois de cinco ou seis horas, chutado dali para 

. acolá. acabam lhe diLendo que não era da competência do INPS dar 
pern~s mecânicas a seu filho. Esse homem, desesperançado. desola­
do, angustiado e ferido no fundo da alma, como se contet:~ Às vezes, 
a própria religiosidade que o continha já foi esmagada, destruída e 
vilipendiada pela baioneta as~assina do soldado que mata um padre 
porque luta em favor de um posseiro que está há 30 anos na terra, 
ma~ sem conhecimento algum da propriedade privada, deixou de 
requerer o usocapiào, deixou de requerer os seus direitos. E agora 
vem o proprietário ins~ciúvel. que lhe toma, fria e sacrilegamente,. a 
terra onde de enterrou seus filhos e seus antepassados. 

Sr. Presidente. o fenômeno Aldo Moro deve ficar nesta Casa 
como um marco para que nos debrucemos sobre a profundidade do 
problema e não fiquemos a olhá-lo pela superfície, pela margem, 
pelos debruns. É preciso que se penetre no problema a fundo e se 
tenha a coragem de reconhecer que o problema da marginalidade, do 
terrorismo e da contestação violenta se assenta fundamentalmente 
na injustiça social. na má distribuição da riqueza, no apetite voraz: da 
usufil, essa usura terrível que cada vez quer maís, que é insaciável, 
nào sahendo que tudo isso- !NPS, PlS, PASEP, FGTS- é uma· 
pantomima para enganar, mentir e mascarar a verdade da injustiça 

----social. 

E o homem se conscientizando e a mocidade se conscientizando 
di~so, protesta e se revolta, e chega a esse exagero da criminalidade 
terrorista e chega a essa exacerbação, a esse extravasamento da 
criminalidade. porque não esqueçam os Srs., todos aqueles que 
estudaram um pouco de Psicologia. que um homem, quando integra 
u·m grupo de terror, o seu preparo psicológico chegou a condições 
tais que ele não teme nem a própria vida mais. Não esqueçam que 
um desses homens se prepara no cotidiano. A preparação de um 
terrorista t: feita desde a sarjeta, quando ele aos três ou quatro anos 
sai de casa para buscar comida para a mãe faminta. 

O Sr. Agenor Maria (MDB - RN) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Pois não. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN) _..Está provado, já agora, 
Senador Evandro Carreira, que não é mais o homem do esgoto que 
está sendo esse elemento inconformado; já há homens nascidos nas 
classes burguesas. sim, homens com preparo, com passado, com 
currículo. É uma revolta mais cívica do que fisiológica, sim, é Uil)a 

revolta muito mais de fundo cívico do que fisiológico. Agora mes-mo 
na Jtàlia. e~tá provado que alguns desses das "Brigadas Vermelhas" 
são de famílias burguesa. são homens, preparados. A revolta é 
contra uma sociedade cada dia mais materialista, de uma sociedade 
que está acabando. a cada dia que passa, por valores éticos e morais. 
A fami\ia, a fé, estilo d6aparecendo nessa voracidade enorme do di­
nheiro e tudo pelo dinheiro. Mas uma sociedade precisa de 
equilíbnn. O cquilibrio Ce uma sociedade se busca, Senador Evandro 
Carreira. na famíliu e na religião. Mas, eu pergunto, como é que uma 
família pode ser fumília, como é que uma família pode ter religião, se 

ela não tem o que botar no fogo? E não tem o que botar no fogo não 
é por que esteja parada, não, não tem o que botar no fogo, trabalhan­
do. O salário agora, do Rio Grande do Norte, do meu Estado, é de 
Cr~ 1.022,00. Descontado o INPS, o cidadão recebe Cr' 1.022,00 
para pagar o aluguel. água, luz, transporte e viver. O que está acon­
tecendo? Esta família está prevaricando. Os homens e os meninos 
estão roubando e as meninas de 11, 12 e 13 anos, prevaricando. Por 
quê? Porque o pai está trabalhando e o que ganha, nessa sociedade 
capitalista, não dá para se alimentar. Ess·a que é a grande verdade. 
Seria razoável que o pai de família desempregado sofresse essa si­
tuação. Mas é o pai de família que está trabalhando, Senador 
Evandro Carreira. Agora. esse capital c que está fazendo em nosso 
Phís? Está acabando com a sociedade, sim, porque a sociedade está 
perdendo o equilíbrio, que consiste na família, e na religião. Onde é 
que pode haver familia e religião se a miséria é a porta aberta da 
promiscuidade e da prostituição? 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Exatamente, 
Senador Agenor Maria, haja vista o marco desta tarde de hoje, o 
as·sassínio brutal de Aldo Moro, organizado por quem? Apenas por 
marginais de sarjetas? Apenas por bandidos inconseqüentes? Como, 
Sr. Presidente? Se toda a Itália, toda a máquina policial buscou, du­
rante um mês e pouco, quase dois. meses, o valhacouto destes terro­
ristas. E eles ainda têm o desplan_te, a ousadia de levar o cadáver para 
a porta do partido do qual Aldo Moro era líder e presidente. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, vejam a que ponto já chegou o 
evolver do terrorismo no universo. Dit-se até que o terrorismo das 
Brigadas Vermelhas recebeu o apoio do terrorismo alemão. do ter­
rorismo venezuelano, do terrorismo francês, do terrorismo japonês e 
palestino. Vejam como estão se estruturando terror, o ódio que se 
organizam em ~azão de que, Sr. Presidente? Da ausência deste amor 
e desta fraternidade ... 

O Sr. Benjamim Farall (MDB- RJ)- V. Ex• me permite um 
aparte? 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- ... que não 
estâ acontecendo porque não está se f\.lndamentando na justiça so­
cial. na distribuição equitativa da riqueza, porque hoje o home'm não 
se conforma mais com o mascaramento de uma falsa fraternidade, 
uma pretensa fraternidade, um pretenso amor, que só sairia dos 
púlpitos, que só estaria nas manchetes das revistas e dos jornais, nos • 
chás de caridade, nos convescotes do higt life, onde os burgueses insa­
ciáveis distribuem, através das suas madamas, as migalhas que lhes 
caem da mesa e lhes sobram do bolso. Esta mocidade que se levanta 
insatisfeita, se levanta em conseqüência dessa injustiça. O amor tem 
que vir apoiado na justiça social. Es~ amor não deve ser de engodo, 
nem de encomenda, não é amor de reunião rotariana, vicentina, mas 
amor que deve vir com base na distribuição equitativa da riqueza. 

Sr. Presidente, ouço o ilustre Sen<ldor Benjamim Farah, com 
muita honra. 

O Sr. Benjamim Farah (MDB- RJ)- V. Ex' praticamente já 
respondeu o meu aparte, já falou por mim, porque era precisamente 
isto que eu queria dizer: que o nosso trabalho, a nossa orientação 
deve ser estribada no amor, mas não no fall'-o amor, no amor de 
etiqueta, no amor- digamos assim- dos cafés botequins, ... 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- No amor de 
ara,que .. 

O Sr. Benjamim Farah (MDB- RJ)- . mas no verdadeiro 
amor. inspirado no cristianismo. E, estou, hoje, muito feliz em ouvir 
esses pronunciamentos dos Srs. Senadores Franco Montoro, Paulo 
Bros~ard, Gilvan Rocha. e. também, o pronunciamento de V. Ex•. 
como também os de outros colegas, inclusive, os dos nobres Senado­
res da ARENA. Mas. fica assim patente, diante deste País, que a nos­
sa posição ê, radicamente, contra qualquer t\po de vio)ência. 

O SR. EVANORO CARREIRA (MDB- AM)- Muito bem! 
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O Sr. Benjamim Farah (M DB- RJ)- Por.isso, o que estamos 
pregando, o que estamos ouvindo, a lição que V. Ex" está, nesta ho· 
ra, enviando a toda á Nação, é uma lição pedagóg~ca, calcada na 
ordem, na educação, na humanização, para que surja um tipo di­
ferenh:, um novo tipo, o homem do futuro, inspirado, sobretudo, na 
solidariedade·, na justiça e no amor. O nosso Partido, hoje, está, atra­
vés da sua palavra e das ou!ras orações, fazendo uma pregação 
pedagógica, uma pregação educativa ... 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Muito bem! 

O Sr. Benjamim Farah (MDB- RJ)- ... porque esta deve ser a 
orientação política, sobretudo de um Partido da Oposição que não 
quer, não aceita nenhum tipo de violência. A nossa conquista é atra· 
vês da convocação do voto, pda vontade do povo, mas, sobretudo, 
por uma pregação educativa ... 

O SR: EVANDRO CARRfiRA (MDB- AM)- E..ato' 

O Sr. Benjamim Farah(MDB- RJ)- ... que é a que V. Ex•es· 
tá fazendo com brilho inexcedível. 

O SR. EVANDRO CAII!REIRA (MDB - AM) - Muito 
obrigado. nobre Senador Benjamim Farah. Ê esta, exatamente, a 
nossa preocupação: abordar o problema na sua profundidade, encon~ 
trar as razbes primeiras des~a marginalidade, dessa crimirta!idade. 
As causas desse assassínio dev1:m ser buscada em profundidade. E is· 
soque devemos fazer e perquerir. 

Sr. Presidente, encerro o meu discurso, pedindo, em nome deste 
amor. desta justiça social, quf: o INCRA funcione, porque ele é um 
casõ de polícia. A justiça social deve começar no Brasil pelo INCRA, 
fazendo uma distribuição equitativa da terra, que o trabalhador 
posseiro tem mas não tem o t'tulo. Agora, em Humaitá, na BR-319, 
mais de mil posseiros estão com problema gravíssimo, porque o 
fNCRA nào lhes dá o título da terra, a fim de que possam obter 
financiameflto nos bancos. c com isto, recursos para a semeadura, 
para o desenvolvimento econémico da própria gleba que possui. 

Sr, Presidente, encerro çedindo ao INCRA que cuide do pro­
blema agrário desta Pátria. É uma maneira de evitarmos o terrorista 
e a m~rginalidade. (Muito ben! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de la Rocque) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Hugo Ramos. por cessão do Senador lta· 
mar Franco. (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Benjamim Farah. (Pausa.) 
S. Ex~ não está presente. 
Concedo a palavra ao ncbre Senador Braga Júnior. (Pausa.) 
S. Ex• não está presente 
Concedo a palavra ao nobre Senador Virgílio Távora. (Pausa.) 
S. Ex'" não está pre..,ente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Nelson Carneiro. 

o SR. NELSON CAIINEIRO (MDB - Rl. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Pn:·:;idente. Srs. Senadores: 

O Correío da Lal'oura. de Nova Iguaçu, Estado do Rio, publicou 
em sua ediçào de 1 ! de marp passado reportagem retratando a vida 
de menores de 14 anos naquela grande cidade tluminense, onde o 
problema social é de proporções alarmantes. 

"Nossa reportagem - diz o órgão da imprensa flumi· 
nense- acompanhou na última terça~feira, dia 7 de mar_ço, 
por um espaço de t\!rnpo de aproximadamente quatro horas, 
um grupo de meno:·es m~rgina1izados que perambulavam 
pelo centro de Nov;;, Iguaçu, com o propósito (Nosso) de to· 
mar conhecimento dt: ~uas atividades e da forrn;I de se relacio­
narem entre si no submundo de nossa sociedade." 

"Quatro deles nos chilmaram a atenção de modo espe­
cial: Noel, Miro. "Prego" e Antonio Alves. Corriam des­
contraidamente no meio da multidão e de repente paravam 
em frente a alguma loja de eletrodomésticos para assistirem a 

um desenho animado que estivesse passando em alguma esta· 
ção de TV." 

Adiante dil: 

"Por volta das onze e trinta foram para as proximidades 
do Juizado de Menores, onde o Sargento "RUço", sentindo 
que os meninos estavam com fome, mandou que fpssem 
almoçar num restaurante próximo assumindo a despesa." 

''Depois de alimentados. deitaram-se à sombra de um 
arbusto que fica em frente ao Fórum e dormiram aproxima­
damente uma hora, Quando acordaram, reuniram-se e cada 
um deu o que tinha em dinheiro para que um deles fosse com­
prar pão e mortadela para <J lanche. O que tinha mais era o 
Antonio {os dez cru1eiros adquiridos com o trabalho) e o que 
tinha menos era o Joel (quarenta ·centavos).'' 

Tnwscreve. depois. o Correio da Lavoura, trechos da conversa 
do repórter com os quatro menores: 

"Eu tenho pai e mãe, mas o "coroa" toma umas canas e 
solta o pau em cima da gente. De mim e dos meus treze 
irmãos. Eu não gosto disso. por esse motivo, há dois anos 
que vivo na rua. Durmo por ai e como o que "pinta". (Joel) 

··Eu esludei até o ]"' ano primário no Colégio Amazor 
Oliveira Borges e gostaria de continuar estudando e tra­
balhando. mas não dá. Eu estava vendendo uns picolé.;; quan­
do três policiais (um grandão e dois baixinhos, um ruço e ou­
tro de bigode) tomaram a minha caixa de isopor com a merca· 
daria, cem cruzeiros em dinheiro e ainda me levaram para o 
banheiro daquela lanchonete do "China" na Praça da Liber­
dade e me baten1m a valer." 

"Desse.~ polici<.~is. <~renas o baixinho·ruço continua poli­
ciando a Praça da Liberdade. com um outro novato, que é 
um "cara legal" 

"Olha. moço - falou o Antônio -. nós "fazia" uma 
"vaquinha" e "ia" a Morro Agudo ou a Austin comprar uma 
lata de "michelin" por quinze cruzeiros. Esse dinheiro não 
dava para a turma toda comer e o "míchelin" parece que tira· 
v a a nossa fome e nos alegrava." 

"Fi.zemos isso- diz outro- até o carnaval, ocasião em 
que o Sí.lrgento "'Ruço". aqui do Juizado de Menores, nos 
aconselhou a não fazermos mais pois o .. treco" era perigoso e 
ruim para a saúde e nos prometeu arranjar uma carteirinha e 
licença na Prefeitura para nós vendermos bagulho aí pela 
rua. Eu não tenho nem registro de nascimento." 

'"Há muitos que roubam, como é o caso- do Miro, 
do Gordin~o d~ Queimados e do Davi. Esses são "gatos" 
mesmo. E quem manda roubar é um comprido que dorme lá 
para os lados da garagem da Evanil. Nós já dissemos isso à 
Polícia e ao Sargento .. Ruço". 

"Esse comprido. que já é maior de idade, além de man­
dar alguns colegas roubarem bolsas nos supermercados e 
objetos nas lojas, ainda nos maltrata. Quando estamos 
dormindo (o dormitório ê a calçada da Caixa. Econômica Fe­
deral. na Praça da Liberdade) ele vem e queima a gente". 
(Mostrou as marcas de queimaduras). 

'"Eu moro em Engenheiro Pedreira, mas não tenho mãe, 
pois essa bandonou '.,:eu" e minhas três irmãs ainda. pequeni­
nos e foi vadiar. Meu p~i é biscateíro e mal ganha para com· 
prar sua cana. O jeito é eu me virar". 

Sr. Presidente, temos aqui uma boa visão da vida de milhões de 
menores abandonado.~. que vivem nos grandes centros·, marginaliza­
dos e sem qualquer forma de proteção. Estão, todos, sujeitos a cruel­
dades de:: maus adultos, policiais ou não, ou à bondade de autorida· 
des como o Sargento Ruço, do Juizado de Menores de Nova Iguaçu, 
que os .~ocorre e orienta. Ou :) exploracão de elementos que os 
iniciam na vida criminosa. f: um quadro singelo, mas terrível o que 
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nos dá o repórter do Correio da Lavoura. E se tivermos em mente que 
em Nova Iguaçu os menores abandonados não são apenas quatro, 
mas milhares que se juntam aos de outros grandes centros, formando 
os milhões de crianças brasileiras que estão condenadas ao 
desamparo e à marginalização, não podemos deixar de expressar 
temor pelo futuro, pois a injustiça clamorosa dessa imen$1.çhaga 
social há de custar caro à sociedade. E, desgraçadamente, iss'tú,e:dâ 
sem que vejamos esforços realmente sérios e eficazes das autoridaltC$­
para solucionar questão tão grave. Em toda a parte, há a escassez dt 
recursos financeiros. que nunca faltam para obras monumentais e 
supérfluas ou de caráter adiável como as luxuosas sedes de órgãos e 
empresas públiccis. etc. Há dinheiro para se compra~ e reformar mais 
um Palácio para o Governo fluminense, mas não hã para enfrentar 
problemas como esse a que alude a reportagem de que transcrevi 
alguns trechos. 

Até quando seremos indiferentes a assunto que compromete 
nosso futuro, condenando à marginalização milhões de menores? 
(Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Murilo Paraiso. 

O SR. MURILO PARAISO (ARENA - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs: Senadores: 

Os atuais aspectos sociaJ, econômico e político do Brasil nos 
conduzem, sem alternativas outras, à necessidade de um equaciona­
mento inteligente, eficiente e objetivo para uma imediata solução dos 
problemas do Nordeste, ·com vistas à sua completa integração no 
cenário nacional. 

Para tanto, terá que se promover o desenvolvimento da extensa 
área daquele território brasileiro a fim de evitar continuem as suas 
populações à margem dos elevados índices de progresso que 
acompanham, de há muito, o vertiginoso crescimento do Centro-Sul 
do País. 

Sob o ponto de vista social, não há outro caminho para~ Nação 
senão o de eliminar as injustiças que, clamorosamente; têm sido 
cometidas, há decênios, contra as populações nordestinas. 

O nordestino brasileiro abriga um terço da população nacional, 
que ali vive, na sua grande parte, em condições jâ consideradas 
inadmissíveis para os dias de hoje. 

O desemprego, o subemprego, a doença, a mortalidade infantil, 
a desnutrição, o analfabetismo, o desamparo social são ainda alguns 
dos inúmeros fantasmas que dominam a região, a despeito do muito 
que ali já se fez, notadamente nos últimos anos. 

Há. pois, no Norte e Nordeste brasileiro uma tremenda injustiça 
social a ser corrigida. E essa correção não mais pode ser retardada. 
Só assim. será possível extirpar a descrença, a mágoa, a insatisfação 
e, por que não reconhecer, a própria revolta já infiltradas nos cora­
ções nordestinos. 

Ademais, com o advento da televisão e dos satélites artificiais 
essas mesmas populações, despreparadas sob o ponto de vista social, 
cultural e educacional, começam, naturalmente, a tomar consciência 
da real posição de abandono em que foram lançadas, no tempo e no 
espaço. e hoje já identificam a discriminação governamental como 
causa da desesperada situação em que vivem. E são assim levadas ao 
inconformismo exacerbado pelas injustiças recebidas. 

Sob o enfoque econômico. há a considerar-se que os grandes 
centros produtores brasileiros, sem promissoras condições competi­
tivas no mercado internacional e, diante da necessidade sempre 
crescente de ampliarem ainda mais a sua produção, não prescindirão 
da magnífica perspectiva de vir a ser o ~ardeste transformado num, 
substancialmente maior, centro consumidor. Por força desse 
imperativo econômicO. que se acentua dia a dia, urge estimular o po­
der aquisitivo do povo nordestino. 

Soh o ponto de vista político. embora sem defender jamais a tese 
separatist~l. reconhecemos ser impossível manter-se indefinidamente 
unido um País com tamanhas diferenciações econômicas e sociais. 

A própria necessidade de ser preservada a unidade nacional, nos 
le\'a a considerar como .-hsolut<~mente prioritária a imediata redução 

dos desníveis regionais, seguida de uma gradativa e permanente c,. 

tendência para o seu nivelamento. 
Até mesmo quanto ao aspecto da política externa, onde o Brasil 

é hoje considerado como uma. potência emergente, só hâ motivações .. 
maiores para a eliminação dos nossos bolsões de pobreza, de que 
tanto nos humilhamos. 

Está pois evidenciada, de modo sumário e despretensioso, sob ' 
os enfoques social. econômico e político, a necessidade de serem 
acelerados os processos <>té então postos em prãtica para promover o 
desenvolvimento regiom1l nordeslino. 

E para isso, uma das ma1s importantes alternativas, num elenco 
de outras tantas a considerar, reside em prestigiar ao máximo a ação 
da SUDENE. Fortalecê-la, restruturá-la e definir até, se for o caso, 
uma 'ribva filosofia de ação e dar-lhe os meios financeiros para. 
cumprir a sua dignificante missão. 

Órgão criado especificamente para promover o desenvolvi· 
menta do Nordeste, no seu mais abrangente sentido, não há por que 
se descuidar do seu trabalho. 

Deixar que a sua atividade seja e·smorecida. nos parece. pelo:;. 
motivos expostos. uma inadmissível destruição dos altos interesses 
social. econômico e político, não apenas do Nordeste e, sim, de toda 
a Nação brasileira. 

E como estímulo à atividade da SUDENE. permitam-nos. o 
Sr. Presidente e os Srs. Senadores, complementar este pronuncia-· 
menta com texto do Editorial do tradicional órgão da imprensa 
n&.ICÍOm11 o Diário de Pemambuco. publicado no dia 28 de abril 
último. onde a necessidade de ser prestigiada a atuação da SVDENE 
é magnificamente enfocada: 

"Mais uma vez queremos. aqui, exaltar o interesse com 
que os técnicos, administradores públicos e a classe política 
se voltam pura. o debate dos problemas regionais. Ê saudável 
essa renovada preocupação. Ê importante para avaliação do 
que se fez e para correção dos erros porventura cometidos. I: 
valiosa. mesmo em termos de participação. não só no 
diagnóstico dos recursos e necessidades. mas, também, na 
reformulaçào de programas para esta área. 

Ê compreensível que na 9Ua totalidade esses estudiosós 
lancem suas vistas para a SUDENE. Porque ela continua 

. sendo a detentora das melhores esperanças nordestinas. É o 
órgão mhimo e representa, em ação e espírito, o Governo 
Federal. Daí a análise e o julgamento que incessantemente se 
procura fazer dos seus trabalhos. O exame do que ela reali­
tou ou deixou de realizar. Tudo isso é justificável e plenamen­
te admissível. 

O que não é admissível é a critica apaixonada, infundada 
e demolidora de alguns contra a ação atual da ·suDENE. 
Acusações contras seus técnicos e seu superintendente, for­
muladas quase sempre para acobertar interesses políticos. 
Acusações que atingem um órgão administrativamente corre­
to, cujos técnicos podem. na verdade, ser apontados entrt.- os 
melhores com que conta o País. 

Os erros da SUDENE são erros de filosofia. de diretri­
~:cs. e não são de agora. São erros de origem; constatados e 
tolerados desde os anos. iniciais. Surgida do entusiasmo da 
chamada Operação Nordeste - que o vibrante e então 
discutido e criticado Juscelino lançou aqui, no Teatro Santa 
lsahel. com a solene promessa de fazer a região crescer 50 
:mos em cinco- a SUDENE começou com plenos poderes 
para lev~lf avante -sua cruzada, que se anunciava épica. O 
primeiro superintendente. Celso Furtado, tornou-se uma 
e.~péóe de vice-rei. com carl.a branca paw coordenar. 
planejar. orientar a execução. mobilizar recursos humanos. 
ditar salúrios. etc. e etc. Quebrando todas as resistências. 
desincumbiu-se logo da tarefa de coordenar o trabalho das 
diversas repartições federais . que atuavam na área. 
eliminando a duplicidade de esforços. Ao voltar-se para os 
estudos e planejamento. foi tão minucioso que chegou a 
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enriquecer, o vocahu!ário regional. çom o verbo "->udcnitar", 
que passou a ser empregado como sinúmino de estudar 
demorada e pacientemente, de planejar e rcplaneJ.tr irritante­
mente. Mas quando passou dos e~tudos ~!\soluções. o que se 
viu foi a aplicaçilo de urna política defeituosa; incidiu no 
velho erro brasileiro de começar a constru·r a casa pelo teto. 
Marchou para a industrialização, sem lrgar Pura a agricultu­
ra. Sem, nem ao meno:;, dar ênfase e prioridade às agroindús­
trias. 

A política de incentivos fiscais deu margem a megulari­
dades, porque não houve maior cuidado na sua elaboração e 
aplicaçào. As fábricas que começaram a se instalar, à~ deze­
nas, implantadas pelCis capitais sulinos, passaram. muitas 
delas. a ampliar os ~anais de drenagem dos recursos norde~ti­
nos para o Centro-Sul. Quando terminou a fase Juscelino. o 
que se viu foi &urprccndente e até inconcebível. nunca 
esperado. partisse de um técnico brasileiro. de fama interna­
cional: Celso Furtado 1ramformou a SUDENE num pic<~dei­
ro de interesses políucos e num antro de conspirações 
ideológicas. Aparentemente tão-só para agradar o n•'' :o Go­
verno da República e poder continuar no ;:tuge do seu poder e 
da sua glória. 

A SUDENE foi punida. pela União. com a perda de seu 
prestígio. Era uma espécie de capitdnia. quase independente e 
passou u ser um elo da administração federal. Mas o 
Governo deixou intactas suas diretrizes b.lsicas. E isso foi 
pior, porque já a essa altura sua politil·u e:c.tava a merecer 
reexame. Os superintedentes que se segUJram limilaram-se. 
mais ou menos, a trilhar os caminhos encontrados, conforme 
orientação ditada pelo Governo Federal. orientação aliás, 
que nunca deixou de :er o apoio irrestrito dos Governos 
nordestinos. 

Quem está por dentro desse~ fatos. quem conhece essa 
história recente não pode assacdr a mai~ leve crftica ao 
Engenheiro José Lin~ e à sua equipe. Eles faLem uma 
administração criteriost. dedicada, \·igilante e voltada para a 
defesa dos interesses regionais. Basta lembrar os trabalhos 
pelo FINO R, o esforçc pelo Projeto Sertanejo, a implanta­
ção do POLONORDESTE, a dedicação às obras contra as 
enchentes e contra as secas. 

As acusações, felizmente raras e de orig~m políticà. além 
de constituírem mesquinha ingratidão, não passam de clall!o­
rosa injustiça. A SUDENE vem cumprindo, da melhor 
maneira possível, seus deveres. A política de desenvolvi­
mento qlle ela executa, e·sta ~im é que há quase 20 anos exige. 
do Governo Federal e dos Governo!'> nordei>tinos. um 
trabalho conjunto de reestudo e revisões." 

Era o que tinha a di ler. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Louri•tal Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA- SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadore'i: 

Incumbido pelo llamaraty. em 1962. de organiLar cursos de Lín­
gua Portuguesa e Es\udos Brasileiro~ no Japão. !VlauríciO Crespo, 
em 1970. dava início a corajoso t: ideali!>ta esforço, através do qual se 
propunha a proporcionar a seus alunos japoneses o que há de melhor 
na cultura brasileira. E tinha coneço, ;.~ssim, o not:i\'el trabalho edi­
torial que realiza naquele distant~ p<~ís amigo. 

A primeira obra publicada foi Raizes do Brasil, de Sérgio Buar· 
que de Holand<J. obra da qual foram vendidos 5.000 (cinco mil) 
exttmplan:s. As obras foram dhididas por Mauricio Crespo em sé­
ries de Cultura, Economia, Folclore e finalmente Literatura. Na série 
de Cultura foi editada a obra de Golbery do Couto e Silva, 
Geopolftica d,, Bra~il, objeto de uma critiCa altamente elogiosa no jor­
nal Nihon Wei:ai Shimbum. Em Folclore. registra-se a publicação de 
obras de Luiz da Câmara Cascudo. Em Economia saíram autores 

como Roberto Campos, Mário Henrique Simonsen e outros, sendo o 
mai-... recente lançamento Formas Criatiras do DesemYJh'itnento Brasi­
leiro. de co-autoria destes dois economistas. Há dois anos teve inícío 
uma série de livros de Literatura, cujo primeiro lançamento foi A 
Muralha. de Dinah Silveira de Queiroz. livro de grande suce:>so no 
mundo editorial japonês. Recentemente, sairam lítulos como O Fru­
to do Vosso Ventre, de Herberto Sales. As Velhas, de Adonias Filho e 
Man.!,arida la Roque. novamente de Dinah Silveira de Queiroz. 

Novos tllulos deverão ser em breve lançados. como O Lobiso­
mem c Outm.t Contos Folclóricos, de Herberto Sales, Noites do Morro 
do Encanto. de Dinah Silveira de Queiroz, O Quin::e, de Raqud de 
Queirot, Ciranda de Pedra, de Lígia Fagundes Teles. e outros. 

O trabalho editorial de Maurício Cres-po, <~través da Edidora 
Shin~dai Kankyuso, de Tóquio, é essencialmente de abertura de ca­
minho para a cultura brasileira no mundo editorial japonês. Neste 
~cnt1do. deve-se assinalar o fato de que o maior editor japonês. Ko­
dan:-.ha. tenhaj[l escolhido alguma!. obras como A Muralha e O Fruto 
do l'osso Vt'nlre para reedição em formato popular. Assim. obras 
mai!> representativas de nossa cultura serão em breve editadas pelos 
melhores editores japoneses. graças ao trabalho de abertura de ca­
m'1nl10 de Maurício Crespo. Esfe mesmo trabalho se prolonga com 
reedtçôes em língua coreana, que serão ev~ntualmente feitas a partir 
da~ Ldiçõcs em língua japonesa, como já aconteceu com A Muralha, 
e acontecerá brevemente com outras obras. E não está muito distante 
o dia em que nossas obras serão conhecidas do público chinês. atra· 
vés das edições japonesas, pois avança rapidamente, o trabalho de 
liheraçào na cultura chinesa. O coroamento de todo este trabalho 
ser:"! a penetração de nossa cultura em todo o Extremo Oriente. tão 
geograficamente distante. mas tào culturalmente próximo de nós. 

Sr. !'residente. é preciso exaltarmos· trabalho realizado com 
tanto patriotismo e que constituiu. sem dúvida, um dos maiores desa­
fios no esrorçô de projetar no Exterior nossa cultura. 

Maurício Crespo realiza tarefa da maior significação e merece. 
não apenas nosso apoio e admiração mas, também, reconhecimento 
pelo que vem reali1ando em prol do Brasil no continente asiático. 
(Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Não há 
mais oradores inscritos. (Pausa.) 

O Sr. Senador Braga Junior encaminhou à Mesa pcojeto de lei 
que ser[llido no Expediente da próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Nada mais 
havendb que tratar. vou encerrar a sessão. designando para a próxi­
ma u seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA~' 26, DE 1977 

(Tramitando em conjunto com os Projetos 

de Lei do Senado n"'s 128e 13l,de 1976.) 

(Em regirne de urgência) 

Continuação da votação, em turno único, do Projeto de Lei da 
Câmara n9 26, de 1977 (n"' 3.090-B/76, na Casa de origem), de 
wiciativa do Senhor Presidente da República, que dá nova 
regulamentação à profissão de Corretor de Imóveis, disciplina o 
funcionamento de seus órgãos de fiscalização, e dá outras providên~ 
cias tendo 

PARECERES, sob n"'s 2 a 5, de 1978 e orais, das Comissões: 
-de Constituição e Justiç-a. li' pronunciamento: favorável, com 

a Emenda que apresenta de n9 1-CCJ, com voto vencido do Senhor 
Senador Leite Chaves; 2~> pronunciamento: pela constitucionalidade 
e juridicidade das Emendas n"'s 2 e 3-CLS e 4, de Plenário, e, no méri­
to. peL. rejeição: 

-de Legislação Social, t~> pronunciamento: favorável ao Proje­
to, com as Emendas n9s 2 e 3-CLS que apresenta e contrário à Emen-
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d<t n9 lwCCJ; 29 pronunciamento: contrário à Emenda n9 4, de Plená-
rio; 

-de Finànças, )9 pronunciamento: favorável ao Projeto e à 
Emenda n9 3-CLS, e contrário às Emendas n9s 1-CCJ, e 2-CLS; 
29 pronunciamento: contrário à En1enda n9 4, de Plenário: 

-de Transportes, Comunicações e Obras Públicas, 1~ pronuncia· 
mento: favorável ao Projeto e à Emenda n9 3-CLS e contrário às 
Emendas n9s l-CCJ e 2-CLS: 19 pronuncianwnto! favorável à Emenw 
dã n9 4, de Plenário. 

-l-

PROJETO DE LEI DO SENADO N< 128, DE 1976 

(Tramitando ern conjunto com o 
Projeto de Lei da Câmara n9 26/77 

e com o Projeto de Lei do Senado. n9 131 /76.) 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 128, de 1976. do Senhor Senador Henrique de La Rocque, que 
dispõe sobre o exercíCio da proflss?o de Corretor de Imóveis, tendo 

PARECERES, sob n9s 2 a 5, de 1978, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade e, no mérito, pela prejudicialidade, em face do parecer favorá­
vel dado ao Projeto de Lei da Câmara n9 26, de 1977, com voto 
vencido do Senhor Senador Leite Chaves; 

-de Legislação Social, contrário: 
-de Finanças, pela prejudicialidade; e 
-de Transportes, Comunicações e Obras Públicas, pela 

prejudicialidade. 

-3-

PROJETO DE LEI DOSENADON• 131, DE 1976 

(Tramitando em conjunto com o 
Projeto de Lei da Câmara n9 26/77 

e com o Projeto de Lei do .Senado n9 128}76) 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei dQ Senado 
n9 \3\, de 1976. do Senhor Senador Benjamim Farah, qUc·.4_itclpjiaa 
o exercício da profissão de Corretor de Imóveis em tddo Q leirÍtório 
nacional. tendo -· . 

PARECERES. sob n<:>s 2 a 5, de 1978, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridiciw 

dade e, no mérito, pela prejudicialidade, em face do parecer favorã­
vel dado ao Projeto de Lei da Câmara n9 26, de 1977, com voto 
vencido do Senhor Senador Leite Chaves; 

-de Legislação Social, contrário; 
·-de Finanças, pela prejudicialidade; e 
-de Transportes, Comunicações e Obras Públicas, pela 

prejudicialidade. 

-4-

Votação, em turno único, do Requerimento n9 65, de 1978, do 
Senhor Senador M urilo Paraiso, solicitando seja consignado um 
voto de congratulações pela passagem do 599 aniversário do Jornal 
do Commercio, de Recife, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n9 198, de 1978, rJa Comissão: 
-de Constituição e Justiça. 

-5-

Vofação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 237, de 1976, do Senhor Senador Itamar Franco, que dispõe 
sobre o ensino obrigatório, em todos os cursos jurídicos do País, da 
disciplina "Direitos Humanos Fundamentais", tendo 

PARECERES, sob nQs 405,406 e 751, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

:~dade; e 
-de f:dueaçào e Cultura - \9 pronunclamtnto: favotâvel, com 

voto vencido do Senhor Senador Cattete Pinheiro e voto vencido, em 

separado. do Senhor Senador Otto Lehmann; 19 pronunciamento 
(reexame solicitado em plenário): contrário, com voto vencido dos 
Senhores Senadores Evelásio Vieira e Adalberto Sena. 

-6-

Votação, em primeiro turno. do Projeto de Lei do Senado 
n9. 63, de 1977. do Senhor Senador Jarbas Passarinho, que aplica ao 
dirigen\e sindical candidato a cargo eletivo o disposto no art. 14 da 
Lein9 6.055, de 17 de junho de 1974, tendo 

PARECERES, sob n9s 1.306 a 1.308, de Jq.77, das Comissões: 
- ife Co11stituiçio e Justiça- 19 pronunciamento: pela constituw 

cionalidade e juridicidade e, no mérito, favorável;29 pronuncia­
mento: pela constitucionalidade e juridicidade do Substitutivo da 
Comissão de Legislação Soda\; e 

-de Legislação Social, favorável no-s termos do Substitutivo 
que apresenta. 

-7-

Votação. em primeiro turno (apreciação preliminar da juridici­
dade. nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Projeto de 
Lei.do Senado n9 232, de 1977, do Senhor Senador Benjamim Farah, 
que dispõe sobre a aposentadoria especial para o Bombeiro Hidráuli­
co e para o Eletricista do Grupo de 1nstalações Elétricas, Gás, Hi­
dráulicas e Sanitárias. tendo 

PARECER, sob n9 21, de 1978, da Comissão: 
-de Constituição e Jdstiça, pela injuridicidade, com voto venci­

do dos Senhores Senadores Accioly Filho, Leite Chaves, Nelson Car­
neiro e Cunha Lima. 

-8-

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 Ot, 
de 1977 (n9 2.320-A/74, na origem), de iniciativa do Senhor Presiw 
dente da República que regula a locação predial urbana, e dá outras 
providências, tendo 

PARECER, sob nQ 777, de 1977, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, favorável ao Projeto, com as emen­

das que apresenta de n9s I a 12-CCJ, com voto vencido, em separaw 
do, do Senhor Senador Otto Lehmann, dependendo da votação do 
Requerimento n9 61. de 1978, de adiamento da discussão, parare­
exame da Comissão de Constituição e Justiça. 

-9-

Discussão. em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 41, 
de 1976 (n9 371-B/75, na Casa de origem), que amplia a competên­
cia do SER PRO para prestar serviços à iniciativa privada, tendo 

PARECERES. sob n9s 926 a 928, de 1977, das Comissões: 
-de Serviço Público Civil, (ouvido o Ministério da Fazenda), 

favorável, nos termos do Substitutivo que apresenta, com voto venci­
do, em separado, do Senhor Senador hamar Franco; 

-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridiciw 
dade do Substitutivo da Comissão de Serviço Público Ç\vil: e 

-de Finanças, favorável, nos termos do Substitutivo da 
Comissão de Serviço Público Civil. 

-10-

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 265, de 1976, do Senhor Senador Agenor Maria, que elimina a 
exigência do período de carência para concessão, pelo INPS, de bene­
fícios em virtude de incapacidade para o trabalho ou morte do segu­
rado. tendo 

PARECERES, sob n~'s 465 e 466, de 1977, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela cOnstitucionalidade e juridiciw 

dade e, no mérito, favorãvel; e 
- de Legislação ~cial, contrário, dependendo da votação do 

Requerimento-O"' 77, 'dé 1"978; de adiarnent(i_da discussão parare­
exame da Comissão de Legislação Social. 
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-11-

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da cons· 
titucionalidade; e juridicidade, nos termos do art. 296 do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei de· Senado n!' 144, de 1977, do Senhor Se· 
nadar Benjamim Farah, que autoriza o Poder Executivo a determi· 
na r o pagamento de gratificat;ào especial ao funcionalismo civil c mi· 
fitar da União. e dá outras providências, tendo 

PARECER, sob n"' 940, de 1977, da Comissão: 
- de Constituitão e Justita, pela inconstitucionalidade e injuri­

dicidade, com voto vencido elos Senhores Senadores Nelson Carnei. 
ro e Cunha Lima. dependenCio da votação do Requerimento n<1 100, 
de 1978. de adiamento da discussão. 

-12-

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n<1 41, 
de 1976 (n~' 371·8/75, na Casd de orígem), que amplia a competência 
do SER PRO para prestar serviços à iniciativa privada, tendo 

PARECERES. sob n~'s 926 a Y28, de 1977, das Comissões: 
-de Serviço Público Civil (ouvido o Ministério da Fazenda), 

favórável, nos termos do substitutivo que apresenta, com voto ven~ 
cido. em separado, do Senhor Senador Itamar Franco; 

-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici· 
dade do substitutivo da Comissão de Serviço Público Civil; e 

-de Finanças. favorãvel, nos termos do substitutivo da Comis~ 
são de Serviço Público Civil. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Está encer~ 
rada a sessão. 

(Levanta-se a .sessão às I 7 horas e 54 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. EVANDRO 
CARREIRA NA SESSÃO DE 5-5-78 E QUE. ENTREGUE 
À REVISÃO DO ORADOR. SERIA PUBLICADO POS­
TERIORMENTE· 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB AM. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e 
Srs. Senador!": 

Ontem discorriamos sobre pronunciamento do Presidente· 
~uhsliluto do Instituto Br:..sileiro de Desenvolvimento florestal, 
Sr. Joaquim Falco Uriarte Neto, e nos debruçamos sobre um de 
seus tópicos. quando afirmara o caráter predatório do modelo 
exttativis!:J itiner<Jnte praticr.do na Amazônia desde os tempos colo­
niais. 

Na oportunidade, nos conlrapusemos a essa afirmação do 
Sr. Presidente do IBDF, em virtude de tudo aquilo que a Ciência e a 
experiência acumulou na Amazônia, pois, esse acúmulo e essa 
sedimentação nos informam que o modelo extrativista itinerante, 
praticado até hoje, foi benéfko para a Amazônia. 

Considerando a carên<:ia de instrumental, a carência de um 
inventário pormenorizado, minucioso. da biota amazônica. uma 
imensidão de 1 milhões de ·~uilômetros quadrados, servida por um 
complexo fitozoológico ãinda enigmático, ainda indecifrado. 
constituiria uma temeridade da parte do homem tentar um modelo 
econômico nessa biota, sem que dispusesse de um inventário, de um 
levunlamento seguro. tr.anqüilo. de todo o processo biológico que 
ocorre naquela imensa planíde. 

Logo .~e conclui. pri!WJ facie. que o modelo extrativista foi. 
inequivocamente, o modelo ideal aplicado na Amazônia, pois o 
extrativismo se circunscrevia a retirar da natureza. a retirar da hiléia 
aquilo que ela prodigaliza\ a- e prodigaliza - sem insultá·la, sem 
perturbar uma harmonia e um equilibrio que o homem ainda não 
tem instrumento, nem conhfcimento para ajuizar. 

Por conseguinte, o modelo extrativisla foi udota5io pelo coloni· 
/.ador. foi adotado pelo <.borígine. pelo índio. que possui uma 

experiência, uma cultura amazônica, superior a qualquer laboratório 
ou a qualquer Instituto de Pesquisa da Amazônia. Est,:~ é que é a ver· 
da de inconteste. 

Cito, como exemplo digniticante, o comportamento dos índios 
Palmaris. ao longo do Rio Purus. A experiência, o conhecimento 
haurido no contato com aquela imensidão aquática, lhes ensinou que 
a várzea. que a beira do rio é mais pródiga, é mais fácil e fornece 
melhor caldo de cultura para a sobrevivência humana. Os Palmaris 
vivem e se instalam em malocas nutuantes, com isso acompanhao· 
do o nuxo e o renuxo das águas, acompanhando as enchentes, sem 
t~ntar resistir ao rio com palafitas ou fincados em alicerces de alvena· 
na. 

Este exemplo é por demais convincente. numa demonstração de 
que o indio aprendeu, com a natureza amazônica, que é mais fácil 
conviver acompanhando-a, ussimi!ando·a, cntendendo~a. do que ten· 
lar modificá·la ou romper uma sintonia que ele não conhece, e que 
também r1:'io conhecemos. 

Confirma-se. assim, Sr. Presidente, que o modelo extrativista 
arlicado. até hoJ·e. na Amazônia, não foi predatório, nem 
prejudido.ll. Pelo contrário, o modelo extrativista preservou a 
Amazônia de uma temeridade: uma investida, sem nenhum conhe· 
cimento de causa, a ponto de perturbar esse equilíbrio que a nature· 
za, o mais sáhio de todos os laboratórios, organizou ao sabor de 
milhões e mi\hões de anos. 

Poderá o homem dizer·nos, hoje, o que é, em última análise, 
com todns ns suas minudências, o processo de fotossíntese? Poderá o 
homem explicar por que a hevea bra.siliensis. a seringueira, detona o 
.~eu fruto, lançando u semente a vários metros, às vezes, a centenas de 
metros de distância? Por que a seringueira não deixaria cair a semen· 
te naturalmente, como fazem as outras árvores? Por que a natureza 
armou a seringueira com essa habilidade de detonar o seu fruto, para 
que a semente fosse aspergida a centenas de metros de distância? 
Quem teria ensinado a ãrvore a fazer isto? Quem ·lhe teria dado este 
instinto de reprodução? Foi a mãe N'atureza, foi a sabedoria da Natu· 
reza. que passou milhõe~ e milhões de anos arrumando aquele 
complexo fitozoológico, numa harmonia e num bailado simbiótico 
que, até hoje, o homem desconhece. 

Logo. será temeridade qualquer projeto para a Amazônia. antes 
de um inventário pormenorizado. Será estultícia, ou esnobismo, 
tent:.lr um projeto de grande envergadura na Amazônia, sem possuir 
um levanwmento minuC'ioso de tudo que acontece nesta troca vege· 
tal-animal, animal-vegetal. 

Mas, Sr. Presidente, prossigo, cotejando a declaração do Sr. 
Presidente-substituto do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal, para que suas afirmações não formem doutrina. para que 
nào se diga que ele possui conhecimento de causa, mas para que se 
diga. justamente. que ele não possui o conhecimento de causa para 
fat~r afirmativas deste jaez: 

O Presidente do Instituto anunciou que os estudos técni· 
cos procedidos pelo lBDF, em sintonia com organismos rcgio· 
nais.já determinaram que a região necessita, para manter seu 
equilíbrio ecológico de. pelo menos, cinqUenta e uma unida· 
desde preservação permanente, além do Parque Nacional da 
AmaLõnia e das oito Reservas Florestais já criadas em lei 
federal mas ainda não totalmente implantadas. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, constatem como as afirmações 
são temenírias. Diz o Sr. substituto na Presidência do JBOF que 
ba>õtariam essas 51 unidades, mas dois parques aqui e mais trés par· 
ques acolá. para se garantir o equilíbrio ecológico da Amazônia. 
Vejam a temeridade da· afirmação. Tudo isto, em consonáncia a um 
projeto ou modelo de desenvolvimento. ou de progresso para a 
Amazônia. que se fundamenta na pata do boi, isto é: deve·se devas­
tar metade da Amazônia. Sete milhões de quilômetros quadrados. 
dcvu.~temo.<> três milhões e o equilíbrio continua, o equilíbrio perdura! 

Ora, Sr. Presidente, hoje, estudos cautelosos já confirmam a 
presença de um antigo deserto na Amazôni.u. deserto este que teria 
sido tomado por uma nova selva, um novo avanço norístico em 
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decorrência de nichos·que resistiram a um insulto, a uma devastação. 
Nichos localizados, justamente, na borda da grande bacia e que, ao 
sabor de milênios, foram caminhando na direção do grande talvegue, 
que é o rio· Amazonas. Logo, conclui-se que a Floresta Amazônica 
está em recuperação: ela não é uma floresta antiga como se pres­
supõe. Hodiernamente, constatou-se que a Amazônia fora floresta, 
fora devastada e agora se recupera, graças a estes nichos que re ,;ti­
ram ao impacto devastador. 

Um insulto desta natureza, agasalhado pelo Iij,DF e pela 
Legislação Nacional, que autoriza uma devastação de 50%, desde 
que se preservem os outros 50%, pode representar uma perturbação 
gravíssima no equilíbrio biológico da Amazônia. Portanto, carece de 
fundamento a afirmação categórica do Sr. Presidente substituto do 
IBDF, ao afirmar que a manutenção dessas 51 unidades e de·mais 
algumas reservas aqui, outras acolá, garantiriam esse equilíbrio. · 

O Sr. Italívio Coelho (ARENA- MT)- V. Ex• me permite 
um aparte, nobre Senador Evandro Carreira? 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Com muita 
honra, Senador ltalívio Coelho. 

O Sr. Italívio Coelho (ARENA - MT) - Até o dia 31 de 
dezembro deste ano eu representarei o Estado de Mato Grosso todo. 
Por conseguinte, uma região considerável da Amazônia. Se. V. Ex~ 
pegar o mapa, hoje, do Estado do Mato Grosso do Norte, e Observar 
o Parque Nacional do Xingu, as diversas reservas indígenas, V. Ex~ 

verá que no gigantesco Município de Barra do Garça, por exemplo, 
hâ quase um milhão de hectares de reservas indígenas, por conseguin­
te, preservados na sua natureza. Na Amazônia mais alta, a Amazô­
nia mato-grossense, dos rios ainda no séu começo, para depois se 
tornarem em solo mato-grossense plenamente navegáveis, a expio· 
ração está se fazendo, parte pela pecuária- em obediência à legisla­
ção a que V. Ex• se refere- em que a terra não fica descoberta; 50% 
é mantida como floresta, 50% é coberta por gramíneas. Mas nesses 
50% também, é natural, sobrevivem áreas florestais pela própria 
atividade e pela própria reação da natureza, porque a floresta é 
persistente. E também pratica-se a agricultura. No Norte de Mato 
Grosso há, hoje, grandes interesses envolvidos na plantação do café, 
do cereal, do arroz, e também há grande projeto de plantação de 
mandioca para a produção do álcool, para fins motores. Não sou as­
sim tão assustado com a possibilidade de uma devastação danosa aos 
intéresses nacionais e ecológicos, mas participo com V. Ex• da neces­
sidade de o assunto·ser semPre debatido, para a preservação desses 
interesses, mesmo. E tenho- inclusive até por amizade pessoal com 
o Presidente do fBOF, Dr. Paulo Beirutti - um conhecimento 
bastante estreito das providências e dos cuidados permanentes 
daquele órgão, que tem por principal finalidade preservar a nossa 
flora- Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. E não só 
a legislação espe.cífica para a Amazônia como para o Brasil todo, ela 
é minuciosa e cuidadosa, e lUta-se, diante dos parcos recursos do 
lBDF, pelo cumprimento da legislação que protege a nossa flora. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB - AM) - Nobre 
Senador ltalívio Coelho, agradeço o aparte de V. Ex• 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) - Permite V. Ex• um 
~~ . 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB - AM) - Logo que 
responda ao Senador ltalívio Coelho, terei muita honra. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA)- Era completando o que 
ele disse. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB ~ AM) - Pois não. 
Ouço o nobre Senador Ruy Santos. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- BA)- Acho que o nobre Sena­
dor ltalívio Coelho, se ouvi bem, se enganou. Ele disse que 
representa Mato Grosso até 31 de dezembro; ele está enganado, é até 
31 de janeiro. 

O Sr. ltalívio Coelho '(ARENA - MT) - Fui chamado à 
co.lação, meu ilustre Senador Evandro Carreira; V. Ex• me permite? 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Pois não. 

O Sr. ltafít'io Coelho (ARENA - MT) - Acresce que estou 
autolimilando o meu mandato não é por prudência, mas é que no dia 
19 de janeiro de 1979- próximo dia 19 de janeiro- será instalado o 
Governo completo do Mato Grosso doSul: a Assembléia Legislativa, 
o Poder Executivo e o Poder Judiciário. E como optei por Mato 
Grosso do Sul como domicílio eleitoral, estou me autolimitando, por 
prudência, ao falar em representação pelo Estado todo, representa­
ção local, pois a nacional permanece. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB - AM) - Senador 
ltalívio Coelho, quero desde já remover um equívoco. Não fiz a 
menor referência ao titular do IBDF, que é o Dr. Paulo Benitti mas a 
um substituto que está respondendo pela presidência - Joaquim 
Falco Uriarte Netto. t de sua autoria a entrevista a que me reporto 
inserta no Co,.reio Braziliense no dia 21 de abril de 1978. 

Mas. meu ilustre Senador ltalívio Coelho, a Amazônia tem que 
ser entendida do ponto de vista da sua harmonia, do seu equilíbrio 
biológico, como um todo. Este conceito de preservação de nichos, de 
aglomerados vegetais, podendo, nos interstícios, existir a devastação 
para a agricultura e para a pecuária, é que constitui o grande temor 
da ecologia moderna. Isso porque, se generalizarmos esse 
comportamento, poderemos provocar um desequilíbrio, desde que 
este tapete que e~a uno e contínuo sofrerá hiatos, mossas tais que 
perderá o equilíbrio intercomunicante que havia de toda a vida 
vegetal e animal. 

A experiência mato-grossense, que já é uma Região Amazônica, 
mas um pouco diferente do grande alagado, que é aquela faixa de mil 
quilômetros- 500 para cada margem do eixo principal do leito do 
Rio Amazonas- pode ser admitida como uma experiência, mas des­
de que não se generalize, porque se quisermos levar essa experiência 
a todo o Pará, a todo o Acre, a toda a Rondônia, a tqdo o Estado do 
Amazonas e a Roraima, poderemos perturbar aquela sintonia, 
aquela troca de recursos, aquela intercomunicação que acontece 
hoje, porquanto não há esses sulcos, essas avenidas. e$sas grandes 
praças devastadoras; há o contato, há uma contigUidade, esta 
floresta é contígua, ela não sofre seccionamento, ela não se triparte, 
não se multiparte, ela está unida. Um inseto, encontradiço na 
lloresta mato-grossense, pode ser responsável pelo equilíbrio biológi· 
co da llorcsta de Roraima, quando esse inseto possivelmente faz, 
num comportamento migratório, o transporte do pólen dos gametas 
responsáveis pela reprodução de certas espécies existentes em 
Roraima. Um animal que tem o seu habitat no Acre, pode ser 
responsável pelo equilíbrio da flora ciliar das margens dos rios, que 
mantêm a periodicidade regular das enchentes e vazantes de um rio. 

Estamos, agora, com um problema gravíssimo no Sul: o Salto 
do Iguaçu se apresenta em definhamento; os rios estão secando no 
sul do Bra~il. Onde estaria a razão desse estio prolongado e 
angustiante do sul do Brasil? Talvez o fato aconteça em decorrência 
de um mau trato, de um desconhecimento do equilíbrio biológico 
daquela área, que foi perturbada há 50, 100, 200 anos atrás e as 
conseqüências estão ocorrendo agora; talvez, daqui a 50, 100 ou 
mesmo 200 anos, todo o trabalho de ltaipu se perca, porque não 
haverá úgua para mover Itaipu. De onde vem essa água? O que é a 
água das grandes reservas que movimentam as turbinas? 1: o 
resultado de uma reciclagem: chuva, floresta e rio. Não ppde haver 
grande armazenamento d'água numa área onde o índice pluviomé­
trico é baixo. E só pode haver índice pluviométrico alto se houver 
grandes rcseívas florestais. 

O Rio Amawnas é todo aquele caudal, porque é resultado de 
um somatório - tloresta, rio e chuva. É resultado de todos os 
7~000.000 km<, que constituem um tapete verde imenso, desde a Cor· 
dilheira dos Andes, do Altiplano boliviano, do Maciço Guiano e do 
Planalto Central. 
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Esse somatório dá aquele volume d'água, mas não podemos 
continuar a devastar as nascentes do rio, como devastamos as 
nascentes do São Francisco. e hoje jâ sentimos a carência d'água no 
São Francisco ~ a devastaçàoJ da Serra da Canastra provoca e pro~ 
vocou a queda e a baixa das águas do São Francisco. A devastação 
ocorrida nas cabeceiras dos rios que servem à grande bacia sulina 
podem chegar a esse absurdo de Jtaipu, daqui a 100 ou 200 anos, ser 
improfícua. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- Permite·me um aparte, 
nobre Senador'? 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB - AM) - Ouço. com 
muita satisfação, o nobre Senador Agenor Maria. 

O Sr. Agenor Maria (MDB - RN) - Senador Evandro 
Carreira, V. Ex• está profetizando algo da mais alta significação, 
para a qual o Governo realmente precisa voltar suas vistas. O exem­
plo ql_le estâ aí é o Nordeste. 

O SR. EV ANDRO CARitEIRA (MOB- AM)- Muito bem! 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- O Rio Grande do Norte, 
o Ceará, a Paraíba eram ... 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB - AM) - Eram 

vergéis. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- Hoje, nesses três Estados, 
os rios são verdadeiros caminhos de areia. Não temos um só rio pere­
ne, no interior desses três Estados. 

O SR. EVANDRO CAR~:EIRA (MDB- AM)- E os que são 
periódicos, hoje, foram peren~. hâ 200, 300 anos. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- Não são rios, são ca­
minhos de areia. Acabada a água, agora, com as chuvas ligeiras que 
temos, está-se provocando a erosão. Então lâ é quase um deserto do 
Saara. A mesma coisa poderá acontecer na Amazônia, se esse capital 
suicida que estâ aí continut=1r, a seu bel-prazer, a explorar o 
Amazonas porque, melancolicamente, é um capital predatório. Vai 
lã buscar lucro imediato e isso realmente é constrangedor. Congratu­
lo-me com V. Ex' Acredito que: a Amazônia precisa ter uma política 
racional e o capital é irracional. Mui to obrigado a V. Ex• 

O SR. EVANDRO CABREIRA (MDB - AM) - Muito 
obrigado, nobre Senador Agenor Maria. Sua contribuição é valiosís­
sima porque traz o testemunho do Nordeste. 

O que era o Nordeste por ocasião do descobrimento? A imensa 
Floresta Atlântica, de onde o colonizador levava o pau brasil, as 
madeiras preciosas. A devasta•;ão foi tal que hoje os rios que são 
periódicos foram outrora rios p•:renes. E é preciso entender a Amazô­
nia não como apenas o delta amaZônico, não apenas como a calha 
amazônica propriamente dita, mas com todo o seu rebordo, com 
todos os seus refolhos, com tod•) o seu debrum, que é justamente este 
altiplano, essa beira da bacia de onde vêm as nascentes dos rios, de 
onde surgem as fontes dos rios tributários e subtributâ.a:ios do 
Amazonas. 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso. Fazendo soar a 
campainha.)- Solicito a V. E>.• dar conclusão ao seu discurso, pois 
o tempo de V. Ex' já terminou. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Pois não. Sr. 
Presidente. 

Estes.rios nascem dessas cabeceiras que devem ser preservadas, 
essencialmente essas cabeceiras. Admitir-se-ia até que nós devastásse­
mos a foz do Amazonas, a sua d•:Sembocadura, mas nunca as nascen­
tes dos tributãrios e subtributârios, justamente aqueles que estão no 
Planalto Central, no Altiplano Boliviano, no Acre. em Rondônia, no 
Maciço Guia no e Cordilheira dos Andes. 

Por isso, Sr. Presidente, nesta hora, quero lembrar o Pacto 
Amazônico projetado pelo Governo brasileiro. É da melhor 

oportunidade. Gravem o que estou dizendo, aqui, senhores: o Pacto 
Amazônico é uma necessidade porque a preservação ecológica da 
Amazônia Andina, da Amazônia Guiana, da Amazônia Boliviana ê 
que vai garantir a eternidade do Rio Amazonas. 

Muito obrigado. (Muito bem! Palmas.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. EVANDRO 
CARREIRA NA SESSÃO DE 8-5-78 E QUE. ENTREGUE 
À REVISÃO DO ORADOR. SERIA PUBLICADO POS· 
TERIORMENTE: 

O SR. EV ANDRO CARREIRA (MDB- AM. Pronuncia o se­
guinte discurs?.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O INCRA, inegavelmente, é um caso de policia. Mas a colabora­
ção inestimável do meu Líder, Senador Paulo Brossard, corn a sua 
versatilidade inconteste, surpreendeu, no jornal A Folha de S. Paulo, 
um trabalho sobre a. pecuária na Amazônia, de ta\ relevância que eu 
deixo de enquadrar o INCRA no código de ética nacional, transferin­
do, para amanhã, a apreciação que pretendia para hoje, em torno da 
atua"ão do lNCRA nesta Pátria e, principalmente, na Amazônia. 

Sr. Presidente, o caso do INCRA é um caso de polícia, mas oca­
so da pecuária na Amazônia, do modelo econômico brasileiro de 
desenvolv~ento para a Amazônia não é um caso de polícia; é um 
caso de lesa-humanidade, tem uma posição prioritária rio elenco de 
crimes que o homem, por estultícia, vem cometendo no planeta 
Terra. 1:: preciso, portanto, trazer a lume este trabalho. 

O Sr. Paulo Brossard (MDB - RS) - E cujos resultados se 
estão fazendo sentir, ainda agora, em toda a Região Sul do País. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Entamcnte. 

O Sr. Paulo Brossard (MDB- RS)- Com uma seca de propor­
ções extraordinárias, que se atribui, de uma maneira geral, ao irracio­
nal desmatamento de imensas regiões do território pátrio. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Exatamente, 
nobre Senador Paulo Brossard. Jâ na quinta-feira passada -se não 
me falha a retentiva - ao abordarmos o problema do modelo de 
desenvolvimento para a Amazônia com base na pecuãria, fizêramos 
referência ao gotejamento do Salto do IgUaçu, aos filetes d'âgu:i que, 
agora, escorrem daquela que foi imensa cachoeira assoberbando 
turistas e previa para aquela região uma força hidrelétrica 
incalculâvel. 

Nós estamos à mercê, Sr. Presidente e Srs. Senadores, há daqui 
a 50 anos. ITAIPU não funcionar pois não haverá água pata 
ITAIPU. A causa da grande seca no Sul decorre, inquestionavelmen­
te, do desmatamento da nascente dos rios que municiavam a Bacia 
do Prata, a Bacia do Tietê, a Bacia do próprio São Francisco. 

O São Francisco, em decorrência da devastação na Serra da 
Canastra, anota, ano a ano, o decrescer do seu nível de águas; o 
Paranâ ficou sujeito a um estacionamento; o Rio Grande do Sul 
chora; Santa Catarina conclama, e São Paulo se oferece a economi­
zar energia, para suprir as deficiências da Região Sul, tudo como 
conseqUência da imprevidência e da estultícia daqueles que, no afã 
de um resultado imediatista, no afã de uma obtenção de lucros 
imediatos, daqueles que, integrados na corrida monetarista, devasta­
ram, destruíram as florestas que estabeleciam o equilíbrio, no trinô­
mio floresta-rio-chuva. 

Não pode haver rio onde não hâ chuva; não pode haver chuva 
onde não hâ floresta. 

É exatamente desta vida simbiótica entre floresta, rio e chuva 
que nô~ temos as grandes bacias fluviais do Mundo, e a Amazônia é 
o resultado deste vaso intercomunicante, que é a grande hiléia, onde 
o iodice pluviométrico, por vezes, atinge o nível de 4 mil milímetros 
ror ano. 
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A Folha de S. Paulo, trazida até as nossas mãos pelo interesse do 
nosso Lider Paulo Brossard, diz, ontem, sete de maio; 

PECUÁRIA PODE DESTRUIR 
A ECOLOGIA DA AMAZON!A 

Belém - Lixiviação do solo, proliferação de pragas e 
mato ralo - tais são os tristes resultados de oito anos de 
atividades em algumas das primeiras grandes fazendas de 
gado instaladas na Amazônia brasileira. 

Uma dessas propriedades foi colocada à venda por mais 
de um ano sem encontrar comprador e um grande ponto de 
interrogação paira sobre o futuro de outras 200 enormes 
fazendas atualmente em início de exploração. Será que o 
desastre ecológico também se abaterã sobre elas? 

A paisagem desolada nas fazendas mais antigas, com seu 
solo crestado e quebradiço e uma vegetação ressecada e 
pouco desenvolvida. contrasta violentamente com a cobertu­
ra verde e exuberante das áreas de mata tropical ainda 
intactas. 

O antigo sonho do governo brasileiro de transformar 
facilmente a floresta amazônica em vastas e produtivas zonas 
de pastagem, para suprir o mercado mundial com grandes 
quantidades de carne de alta qualidade, se desvaneceu como 
uma miragem, exatamente como tinham prevenido os 
ecologistas. 

Sr. Presidente, aqui se faz mister uma demora. Alcançam os 7 
bilhões de cruzeiros, jã despendidos na Amazônia, como financia­
mento para a agropecuária. O Governo já despendeu 7 bilhões de 
cruzeiros no decorrer destes 10 anos, incentivando a agropecuária na 
Amazônia. É preciso que se anote a quantia despendida. 

Prossigo, Sr. Presidente, lendo a Folha de S. Paulo de 7 de maio 
de 1978, para que não se diga que o Senador Evandro Carreira, por 
conhecer alguns termos de Fi,tologia, de Zoologia e de Biologia, 
venha a Plenário impingir fantasmagorias, alucinações que não 
encontram respaldo na realidade. Leio a Folha de S. Paulo de ontem, 
como atestado de que as minhas afirmações, nesta Casa, não se 
fundamentam em alucinações nem em sonhos escatológicos, mas 
numa realidade palpável que está lá na área de Paragominas, no 
Pará: 

OCUPAÇÃO DESORDENADA 

Muito pouco tem sido publicado na imprensa brasileira 
sobre esses incômodos resultados, o que fez com que um 
especialista britânico em pastos definisse a situação como 
"um esqueleto dentro do armário" para o atual governo. 
Contudo, é evidente que as lições dessas primeiras rudes 
experiências precisam ser amplamente divulgadas, se se 
quiser evitar a destruição da selva amazônica. 

A principal causa subjacente do problema tem sido o 
completo descaso dos fazendeiros em relação aos aspectos 
ambientais. O gerente de uma grande fazenda, de proprieda­
de de uma companhia multinaciona!, comentou: "A ecologia 
é uma espécie de nova religião inventada recentemente, que 
não tem nada para nos ensinar", 

Esse desinteresse pela proteçàC> da terra tem marcado 
historica~ente todo o processo de expansão da fronteira agrí­
cola no Brasil. Em virtude çla existência de vastas extensões 
de terras aproveitáveis aínda não ocupadas, sai mais barato 
para os colonizadores a mudança para novos lotes de terra 
virgem que o cuidado e a preocupação com os níveis de 
fertilidade do solo. 

Embora tal sistema de ocupação possa ter um sentido 
econômico para o fazendeiro individual, o País como um 
todo pode vir a pagar um preço muito elevado no futuro, em 

' conseqüência dos grandes danos às terras que vêm sendo 
provocados em troca de lucros a curto prazo e 
despropositadamente limitados. 

Um perito australiano em questões de solo, acostumado 
,~m condições climáticas muito mais ásperas, comentou , 

::paradoxalmente: "O problema do Brasil é que ele possui 
muitas terras ricas e naturalmente bem regadas". 

Mas os danos causados por esse tipo de ocupação são 
muito mais graves na Amazônia, por causa das característi­
cas muito peculiares da floresta tropical complexa, cuja flora 
pode abranger de 500 a 600 espécie diferentes. Sua luxuriante 
vegetação é o resultado de um intercâmbio complicado e 
bastante sensível, no qual as limitadas quantidades de 
nutrientes são extraídas predominantemente da biomassa e 
não do solo, e depois recicladas dentro do ecossistema. 

Sr. Presidente, essa biomassa - que repito, que jã cansei de 
repetir, a aponto de a palavra ter-se tornado desagradável a alguns 
ouvidos, a ponto de ser ter afirmado, neste P1enãrio, que eu já estava 
sendo enfadonho, que eu já estava sendo desinteressante nessa repeti­
ção, nesse pleonasmo, nessa reiteração - essa biomassa existe, Sr. 
Presidente, Não é invenção do meu bestunto nem das minhas alu­
cinações ecológicas. É uma realidade: a maior parte do solo amazôni­
co não é fértil. Aquele imenso tapete verde é sustentado por um 
laboratório, um laboratório sui generis e ímpar, um laboratório 
completamente diferente, um laboratório que tem a espessura de 10 a 
25cm, no qual ãcontece um metabolismo, urna reciclagem. Como 
Lavoisiser afirma~ "nada se perde, nada se cria, tudo se transforma", 
nesse laboratório, que denominamos de biomassa, Ali, toda a maté­
ria orgânica que chega, em decorrência do calor existente, do alto 
índice pluviométrico e da umidade, toda essa matéria é transformada 
em nutrientes, que reabastecem a planta pelas raízes, numa trans­
formação inusitada e d"Csconhecida. 

A Ciência Humana não conhece ainda em promenores o que 
acontece nessa biomassa am"azônica, biomassa diferente da do Zaire, 
Congo Belga, diferente das estepes russas, diferente da mata da Tiju­
ca. Completamente diferente. Há microorganismos nessa biomassa 
que ainda não foram classjficados e são responsáveis como catalisa­
dores, como enzimas, como anticorpos, como agentes e reagentes de 
toda uma intensa vida biológica e que a derrubada da floresta, quan­
do se tira a cobertura, o pálio, o dossel verde, esta biomassa fica sujei­
ta a um impacio pluviométrico e é lavada, é lixiviada, O solo é: levado 
e esse labor~tório sui generis, esse laboratório ultraporoso 
desaparece carfegado pelas águas das chuvas e vai se depositar nos 
rios que o carregam para o Amazonas. Õaí a alta potencialidade 
nutritiva das águas do Rio Amazonas, que abrigam um dos únicos 
capins aquâticos do universo que é o canarana. Unico capim que ser­
ve para pasto do boi e cujas raízes se nutrem dentro da ãgua porqu-: é 
um capim aquático. 

Pois esta biomassa existe, não é invenção do Senador Evandrc 
Carreira. Ela está sendo repetida aqui, na Folha de S. Paulo. 

Prossigo, Sr. Presidente, lendo este trabalho inserto na Folha de 
S. Paulo de ontem: 

Quando essa cobertura vegetal é removida, todo o delica­
do equilíbrio do sistema é destruido. 

Cüm a plantação de capim, os fazendeiros introduzem 
um ecossistema muito mais simples, com apenas quatro ou 
cinco espécies, mas todas dependendo exclusivamente do 
solo. ,\ menos que se tome um grande cuidado, essa enorme 
transformação provoca um impacto brutal sobre a terra. 
Depols que os nutrientes residuais são absorvidos, os solos 
ácidos e lateríticos que predominam na Amazõnia, não 
podem suportar as longas horas de exposição ao sol 
causticante e às chuvas torrenciais, tornando-se compactos 
quebradiços e áridos. 
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Sempre m ... - ro..:r · ·tci l.)r l'n>.iJcnte. à h!oma'"'L rna~ há ainda 
um aspcctu a qw.: t I 1/ha u.:.· ."i. Pa,lf& -.c r•:h l'. com muita 
oportuntdade: quJ.ntlo: 1 dos ... d ~t:rdc d.t ..:nra das ,·n ·:ores desapdre­
ce, vítJmLl da scrr:. t' L:•" ''ttiJoJL:r<:<. :.t~sas~ino-.. nesse d1jo ê plantado 
o capim. o ~.:olont.lt•. ·'r~ ,to. \L<, as ... u:.1~ l'olhii!-o nün têm resistência 
para suportar Ll tmp~H.!u ~ ... chü\ a,: \L-i se L\·lando o ~,,1,, ~:vai se li.>.:i­
viando. 

Quando 0 ~.:ur11:1 t: ,,·,nad.) pt::o !!aJo. c~!"ie Sl'l. se expõe ao 
sol, ao sol da 1\ma..-,i:uu :tlm urra in~·idi:n~~,a csca!da ... le. A Amazô­
nia é que t: a btgoHn-t rh) sul. 11 ,o,;u JWtkr untib,,'ltio.::o, o poder 
antibiótico do ..,u[ d..:·-tr.'li aq>~d..: n·tcromundn. auutit.: rnicrocosmos 
de líquens. fungos, M;_\.'1.2-ria..; que a;r:d<-1 rc.~:"r.H"'l, <lg<Jrr.Jdas às raizes 
do pasto. O ~oi de~tr<1í, n. J!J e a terrJ. 't:: torna ~t::ca. árllj 1 e rachad.J. 

Prossip.o. Sr. Prc ... idcnte.l~ndo a Folha de S. Puu/,· 

OESMATA~ I· ,;m HIL\RGA ESCALA 

Are..,ar u~.: ... ~.t:-.. nsc-1'~. a~ cnnp:.~nhias propnt:tárias das 
f:ucndus tk ,cadt• c,tJJ>J de:o.:natamln '>UJ.S <Írea~ na base do 
mêlodo traJJ·-·itH.JJ d~ derrul:lada e qúeimac:( 1\s árvores 
gig_untc'\t:<l~ ..,:Jo freqüentemente ubatidas w;n o uso de 
corrente" de 101) Trctrns, pu>;ada.;; por pt\lcntes tratores 
lmportado.o;;. v.1m ·!):o. Kl'm..ttsujapont:scs. Em a!!osto e setem­
bro. comcçar>l a• granJ ... -, queimadas com a ÍLnalidq_de de 
dirninar os rcstü'- cc vegetJç.lo que fic;:tr.!m. flus assumem 
muita:-. vc;e~ o J~pco:lo de gi!!antes..:os inlênd1os e um deles 
.:1:-.'>umiu tai'- j'ln·-1~1T;;Õc-;. 4u: fl,, regi<>trado em 1975 pelo 
S<JtCiite nonc~a11eril.:<tn'l Landsar. provocamlo veementes 
protcsto:o. no~ E<.t:1dos l'nido~ contra a destruk:lo da floresta 
em larg:.1 esc1' .1 

Fm ~t:gl!rd .. a~ tr.:rrJ~ •'esm:Jta.Ja.~ sàosl'me<tdus com vá· 
rio'i tipos d.: carirn. tarefa g-eralmente executada por aviões 
agrícolas. DurJ.rle ('~ ~ois ou três rrimeiros anos, o capim 
cre!>r:c de f('Tm<! unpre•sionante, .wment~ndo mais de uma 
polegada por da durar. te a estuçào das chU\-ot~. Entretanto, 
do 4UÍnto .1no em diJ!ltc, os níveis de fertilidade caem 
dra..,ti~.:ament·.: ,_. <.:0-mc..,·;!m <J o;;ur~ir ~~s problemas de invasão 
de t:rVa'> duninhL'~- ~·ung::H. p\ant:t!> \enenosas, JO mesfno tem· 
(lO que O '\O]n St: aterila rru·;tressi\ JITicntc. 

Essa !aterinçà11 (;:. ustamePtt: a trvn..,formaçào G-• -;aJo em late~ 
ríta. Lato<>~olo. f~ o qtu: nJs chama'llO<;, n..l I ngw;gni ,-uJgJr. de bar­
ro. Transforma em harr•• somer.te b.trro e rl·al<; nada 

:\inr:wém .s<~he ainda cono det.:-r esse pru-t:~.::NJ. Algumas 
medidas pa1iathas podem ..;er empregada..;, t:.tb como a 
adubaçüo cum 'crtilizante~ fo<>f .... tados I)U a plantação de 
/egumino.~a.~ qt.:e enriquecem o solo cum nitrn?enio cxtraido 
do ar. su~..tnnc Hecht uma ag:rónoma amcnc .. na. acentua 
que a tlor~.:~ta natural posl-oui umr. grande quantidade de 
le!!uminosa~ n~ HVa\. Ela acha qu.: melhor do que introduzir 
espécie'\ t:'>'ra 1has. !>Cria ma1s adcquadtl preservar as 
leguminosa:; já t.xü.t.:nte:o.. atravi:s d.! um corte rwnual e seleti­
Hl em vez 1..b dc·;tru1<;:io l!~iformc da cobertur~· vegetal. 

; lSO DE DESFOI HA~TES 

Outro pr<lü''iSU que;; t'~ Luc<1d~i11'~ t.1mhlrn vêm adotan­
do em largu c-· ... ~.b :"'tYk i.~ua!m.:ntc pnr•ot.:<,r graves conse­
qüência". Um ~.·!:,·ltttJJn(l au.~tr<Jii<mo ~U:l!ifil.:;.-t; llt '"trágica" 
a aspersão Ja.., t._·rr;t.., P'-'~ ;•\ iiiu. çom um<t ~olu\~O diluída do 
dc~follwntc T;·d-H"J. ir.1~on~do d·.l'i Estados Lnidos para 
controlar a rm·.HJc de a,·<.~~ rla!iif1hJs. Ele dtl. yue o produto 
destrói tod:J..; ~i. rbntas cont folhas. indush-·e ti~ leguminosas, 
.1lém d·a maior p..!.r1r.:, ma<; nJ.__, a hltalidadc das ·:rvas prejudi· 
ôuis. 

Ek ill'redit:. lu;; ~:m ..:-rr!>Ct,liênc-a dos dutos residuais 
do Tonhm_ e:;;,p rrút ca rode inutili,ar p~1r l•'"~~ 20 anos as 
p<.~stagen). par.:t.__l,nen:e n.:c:JpctaCa~ por mcin das legumino· 
sas. 

Embora não exista um debate público sobre esses proble~ 
mas, tudo indica que o governo brasileiro está crescentemen~ 
te rreocl!pado com esse quadro inquietante. Todos os gran~ 
des projetos de criação de gado se localizam na região sob 
controle da SUDAM (Superintendência de Desenvolvimento 
da Amazônia). que concedeu aos empresários reduções de 
impostos da ordem de CrS 2,8 bilhões desde 1966. 

Sr. Presidente, esses foram os incentivos, fora empréstimos que 
totalizaram uma soma de 7 bilhões colocados na Ama~ônia 
improficuamente, inutilmente; pelo contrário, deleteriamente, por~ 

que a devastaç-ão provocou a perturbação do equilíbrio biológico da 
área. 

"Nos primeiros tempos, a SUDAM aprovava os 
projeto.~ de forma indiscriminada e só em 1969, por exemplo, 
autorizou a instalação de 69 novas fazendas". "No ano passa­

do," foi exigida à reformulação das jâ existentes para que 
adotem uma base técnica mais aprofundada, antes da libera­
ção de novos recursos. 

Embora esse novo rigor seja claramente benéfico, 
duvida-se que seja suficiente para assegurar a sobrevivência 
ecológica da região amazônica." 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, esse atestado era um documento 
que precis<~va ser lido, ser anexado à minha bagagem nesta Casa para 
comprovar que o meu lenga-lenga, as minhas reiterações, a minha 
discurseira pleonástica e fatigante sobre a perturbação do equilíbrio 
da biota amazônica não ê produto da minha invencionke 
fantasmagórica ou da minha inclinação escatológica. Não, não estou 
louco nem vejo miragens. É a Folha de S. Paulo que arrima as minhas 
afirmações nesta Casa e que me parecem ter a necessidade da repeti­
ção. da reiteração, a fim de que o Governo desperte para esta realida~ 
de: o ecúmeno não vai admitir que a invocação da potes tas autorize o 
Brasil a destruir a Amazônia. 

Há que entender a Amazônia 'integrada a todo um complexo 
univer~al e temos irmãos na Europa, nos Estados Unidos, na Austrá­
lia, na Rússia, no Turquestào e na Jndia e que vão depender da 
manutenção do equilíbrio da biota Amazônica. 

Se destruirmos a Amazônia, os nossos pósteros terão que pagar 
com a responsabilidade do nosso erro, não só diante da nação 
brasileira. mas diante de todo o Universo. Não cabe essa história de 
diter que a Amazônia é brasileira e de qualquer analfabeto, qualquer 
estulto, sem nenhuma visão secular, mas visão de segundos apenas, 
impor um modelo devastador para a Amazônia. 

Estamos assistindo todo dia ao fenômeno acontecer, incêndios 
surpreendidos por satélites e se continua a obedecer ao modelo 
predatório, ao modelo devastador para a Amazônia, na explicaçàõ 
estúpida de que a Amazônia é brasileira e o Governo é que faz o 
projeto de desenvolvimento da Amazônia. Mas se o Governo é 
incompetente para fazer esse projeto. se o Governo nem debate, nem 
discute: falo há três anos, estudandq a matéria. nunca fui convidado 
para debater coi!>a alguma. porque o debate prejudica a surpresa. 

O problema é de conotação castrense, desde que surpresa é que 
leva à ·vitória no combate. Ê preciso surpreender. O projeto precisa 
vir de inopino, de surpresa para tomar o inimigo de surpresa, mas 
nós nos estamos autodestruindo por falta desse debate. 

O Sr. Benjamim Farah ·(MDB - RJ)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB-AM)-Ouço o Sena· 
dor Benjamim Farah com muitO prazer. 

O Sr. Benjamim Farah {MDB- RJ)- O discurso de V. Ex• me 
enche o coração de alegria e de confiança. Há muitos anos, na pri­
meira legislatura, quando eu era Deputado, surgiu, também, uma 
idéia, logo em seguida transformada num projeto e, para tristeza, 
projeto de mensagem que visava à transformação de uma área de três 
mílhões de quilômetros quadrados no chamado Instituto da Hiléia 



Maio de 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Quarta-feira lO 2023 

Amazônica. Foi uma lentaliva de usurpação de mais de um terço do 
território brasileiro. _Quarenta nações da UNESCO iriam tomar 
conta desse território. O Brasil era apenas um voto e seria um estran­
geiro dentro da sua própria casa. O projeto passou em primeira dis­
cussão. em segunda discussão e estava passando assim quase que 
clandestinamente, porque muitas coisas, às vezes, nas Casas Legisla­
tivas passam despercebidas. Até que, quando ia entrar em terceira 
discussão. apareceu um Deputado septuagenário ... 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Artur da 
Silva.Bernardes. 

O Sr. Benjámim Farah (MDB- RJ)- O ex-Presidente Artur 
da Silva Bernardes convocou um grupo de jovens Deputados. Entre 
os jovens daquele tempo estava o modesto aparteante de agora. Ele 
foi a minha casa e pediu que somasse o meu entusiasmo ao entu­
siasmo c ao patriotismo dele. Nós nos reunimos e começamos uma 
batalha na Câmara, nas ruas, na imprensa, no i'.ídio e também junto 
às Forças Armadas. Solicitamos um parecer do Estado-Maior das 
Forças Armadas e, graças a esse parecer, graças ao patriotismo dos 
nossos militares, esse projeto foi retirado da Ordem do Dia. Tivemos 
o apoio dos militares. Foi com esse apoio que o projeto saiu da 
Ordem do Dia, foi com esse apoio que nós deixamos de ser estran­
geiros dentro da nossa própria casa. Então. as tentativas se suce­
deram. Até agora não têm conseguido nada, mas as ameaças estão aí 
e a sua voz não é uma voz isolada. V. Ex' não está falando apenas 
para o Senado, um poucO"vazio. V. Ex• está falando para a Nação. 
V. Ex• está falando para o Mundo, porque a Amazônia é conside­
rada como os pulmões do mundo. Eles estão tentando destruir a 
Amazônia. Nós estamos diante de um mundo terrível, com seus pro­
blemas, com as suas dificuldades e com as suas grandes ameaças: 
ameaça da densidade demográfica, ameaça da bomba atômica. da 
poluição, da falta de alimentos. E agora, para agravar tudo isto, essa 
tentativa de desequilíbrio ecológico. Se isto acontecer. que perspec­
tivas vão abrir·se para a humani{Jade no futuro? V. Ex~ está falando 
em nome do gênero humano, por isto merece o nosso respeito, o 
nosso apoio, o nosso aplauso e a nossa solidariedade. A sua defesa 
não é apenas setorial, a sua defesa é pela sobrevivência humana. 
Meus parabéns, nobre Senador. 

O SR. E:VANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Muito obri­
gado nobre Senador Benjamim Farah, e, aproveito para fazer 
algumas considerações em torno do seu aparte, que vem enriquecer 
inegavelmente o meu pronunciamento. 

Em 1972, na Conferência de Estocolmo, um dos nossos 
sapientíssímos Ministros, afirmou que o problema da Amazônia era 
um problema brasileiro- o problema do projeto de desenvolvimen­
to para a Amazônia era de exclusiva responsabilidade do Brasil- as 
outras nações não poderiam interferir, pois era um problema de 
pote.stas. de soberania e não se admitia que se discutisse isso. 

Constatem, Srs. Senadores, a inconseqüência de um Ministro 
despreparado. Pois agora, no Pacto Amazônico, eu digo aos Srs. 
Senadores: se não fizermos o Pacto da Amazônia, e não conseguir­
mos de Colômbia, da Venezuela, do Peru, do Equador e da Bolívia, 
o compromisso de resguardarem as nascentes dos tributários que 
caminham na direção do Amazonas, nós poderemos ter todos eles 
poluídos por fábricas de celulose e destruída toda a fauna ictiológica 
da Amazônia. 

Ê preciso entender que a Amazônia brasileira eMá a jusante des­
sas nações que por conseguinte, estão a montante. Se nós instalar­
mos uma fábrica de celulose. como quer o Sr. Ludwig. no Projeto 
Jari, ela irá poluir o rio Jari, e destruir a sua fauna ictiológica. Â 
Colômbia pouco se lhe dá: à Venezuela também, à Bolívia e ao 
Equador também: ao Peru pouco importa que o brasileiro instale 
indústrias poluidoras de Tabatinga até a Ilha de Marajó; pouco lhes 
importa porque estamos a jusante. Mas, se os venezUelanos, os 
colombianos. os peruanos, os equatorianos e os bolivianos, poluírem 
as nascentes do Potumâio, as nascentes do rio Negro, as nascentes 
do Juruã, do Javari, no Napo, enfim, de todos aqueles que têm as 

suas fontes em Território Amazônico alienígena. porque lá é Amazô­
nia também. - umJ Amazônia um pouco diferente mas ainda há 
predominância da Floresta~ e é !á que esses rios têm as suas nascentes 
- iremos ~prr~·r con~eqüências catastróficas. mas o Ministro acha 
que o proi'>L·11.1 C sá no:-;:.~o. Se o problema é apenas de soberania 
brasileira, podl.·mr>s encetar um projeto e a Bolívia dizer eu enceto o 
meu, pOiuir~lll '\hunà. o Beni. que poluirão o Mamoré e o Guaporê; 
poluirei o Purus. poluirei o Acre. E nós não teremos condições de 
tomar nenhuma posição nem atitude. 

A >\i1',J/onia dita uma lição internacior:al, Sr. Pre"idente, e é 
preciso muita habilidade para condu.dr os destinos da Amazônia. 

O Sr. Virgílio Tâlora (ARL::N·\- ('E)- P~rmitc V. Ex• um 
aparte? 

O SR. EVA~DRO C.4.RREIR4. (:\108 -· Al\1)- Ê com muita 
honra, nobre Senador Vir!!ílio Tá..,ora. quç ouço V. Ex~ 

ó Sr. Vir~ílio Tá,ura ~ARL~:\- CU- Eminente Senador, 
quanto ã.; tdt:a~·próprias que\'. Fx~ ~çnha sohre a Amazônia. ao 
contrário do ljJC julga, sempre aqui. pelo menos 4uando na Lideran­
ça da \bwri.l. as ouvimos com respeito e :.Jt..:n~àn, dela!. divergindo 
ou nüu. 

O SR. EV -\~DRO C' ARREIRA (MDB- A\1)- lnegavelmen-
te. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Mas, quando V. Ex• 
afirma posiçi!o Cl.JUÍvoca de um representante brasileiro em Estocai· 
mo, sentimo-ros na obrigação, de esclarecer ao Plenário e a V. Ex•, 
que cuid:.Hno~ não estar bem cientes do l.JUC se p<:~s:-.ou em Estocolmo, 
do que defendeu o então Ministro Costa Cavalcanti, vamos logo dar 
o nome a pc~soa. O de que se tratava em Estocolmo era de uma 
interferência indêhita, de nações mais udiantadas, de nações que 
tinham fC"itll "t:u desenvolvimento não só na condução hrasileira da 
gestào do'> rn,1t'l\cmas da Amazônia. como de todo o n:qo do País. 
Qual foi a t~~e defendida em Estocolmo. eminente Senador·~ Ê de que 
nós. os ~uhde-.envolvidos, devíJmos .permanecer no estágio 
agropççu{lrio Que a nós, e principalmente a um País como o Brasil 
que possuía a Ama7ônia, cabia a responsabilidade de con~ervar, pelo 
menos. o grau Je poluição que existia no mur.do c não aumentá-lo. 
E, então, o que o Brasil defendeu lá, - estamos certos de que se 
V. Ex• lá estivec,se faria a mesmissima coisa- é que- em linguagem 
comum- nií.o viessem mandar na casa alheia. Nós não íamos dar a 
oontribu\çáo que nos pediam, de permanecermos na situação em que 
nos enc,mtr<í• Jmm, quando estes outro1-; país.c~ - c!-.tes sim -
pnluiam as \U~lS populaçàes por concentraçóes :ndustriais imensas, 
símile das que hoje tcmos em São P~:~ulo. l:ntâo. nàn .:aberia receber­
mos ordens de ninguém. Este foi o significad,l dn que defendeu o 
Ministro Co!.t:l Cavalcanti, em Estocolmo, e nós, em Roma, em 
nome do ·Br:~~il, na Conferência lnterpari<lmcntar. que lá houve 
sobre o as~unll~. nos recuados anos de 1972. 

O SR. E\'A:\:DRO CARREIRA (MDB - .. ,\M)- N,Jbre Sena­
dor Virgílio Túvora. agradeço e. com mUJta satisfação vou inserir o 
seu apar\e rw meu discursn. mesmo porq•.1e ele me p~:rmíte uma 
definição. 

Nobre Senador. ·:>e eu e~tive!'.&e em f:stoçolmo. no Planeta 
Marte oll em '\lf:1 de Centauro. teria agradecido a lição, porque a 
vocação brasileira é apropecuària mesmo. f: uma questão de ponto 
de vista V h.• pode advogar um outro modelo; eu acompanho 
Gunnar M)r~.bl. quando di1 Que é tnlice os povm subdesenvolvidos 
tentarem tran~ferir tecnologia ferro-velho para o seu país. porque a 
defasagem C\i<;tirá sempre. de'ídc que os \uhdcseHnlvido~ queiram 
trilhar o mc-.;m,, caminho dos surerdcscn\ ,,Jvídos 

Temos é yu~ ent:ontrar um mt,liclo nc··l' c 1ui generiç. diferente. 
sem copi:lf e :c.:m maç;,quear o modcl,1 indthl ri:ditaçJ.,J. 

Se n l::hi.l".lltcm uma \Ocaçào agricola r•1ra prodU/i" alimentos, 
para prnJutir prokini.l~. porque nàtl nhcdeccr ao chamamento natu­
ral. vocaciona!; t tranqüilo o vaticínio de ljllC us povo" serão carentes 
de alimentos daqui a JU ou 40 anos.' por que o Brasil nlo J?rocurar 
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um know-how, uma tecnologia nesse sentido, ao invés de ficar se 
exaurindo na busca de uma outra que vai mantê-lo sempre com este 
hiato. com este abismo, entre as nações superdesenvolvidas? 

A lição de Estocolmo, deveria ter sido aprendida pelo Brasil, foi 
uma lição belíssima. Nào a aceitaria, claro, em termos de ordens. e 
acho mesmo que foi irritante essa maneira de orientar, dando,orde'ns 
ao Brasil. Porém, o Bras.il deveria ter aproveitado a lição e partido, 
desde aquela época, para o desenvolvimento de um modelo econômi­
co com base em sua vocação natural, pois, do contrário, não saire­
mos dessa defasagem. 

Quando tivermos n tecnologia do titânio, a metalurgia do 
titânio, quando tivermos a tecnologia da transmutação do plutônio, 
que aindl.l não temos t: nem tll,lvez as grandes potências - Estados 
Unidos e Rússia- tenha 11, quando conseguirmos isto-- eu já disse 
nesta Casa- os Estados Unidos e a Rússia estarão se comunicando 
por telepatia. 

Vejam que não adianta seguirmos a trilha destes povos, temos é 
que sacudir a poeira e dar a volta por cima. 

Temos que encontrar uin modelo sui generis. e isso é obra de 
invenção: temos que ter um estadista gênio, temos que ter um gênio 
que encontre e procure. Não é possível seguir esse caminho que já 
nos leva a uma dívida de 31 bilhões de dólares. Não é possível es­
tarmos a financiar os outros para querer fazer exportação. Enquanto 
eu, aqui, cómpro um caminhão por 300 mil cruzeiros, a Nigêria com­
pra por IOU mil cruzeiros o mesmo caminhão, porque o povo brasi­
leiro está financiando expoJrtação, para poder equilibrar a balança de 
pagamento e balança com::rcial. 

Nobre Senador, este modelo exportador não serve. Vamos pro­
duzir soja, vamos produzir milho, vamos produzir arroz, vamos 
produzir proteínas, vamos produzir peixes na Amazônia para expor­
tar. essa é que deve ser a nossa preocupação exportadora. Os grandes 
canteiros para a ictiologia amazônica é como ela está, é preservá-la 
com seu equilíbrio atual, •! não tentar, o que se fez, gastando bilhões 
em cruzeiros no Sul do Pará e Norte de Goiás, inocuamente. 

Ouço o nobre Senadc·r Virgílio Távora, com muita honra. 

O Sr. Virgflio Távora (ARENA - CE) - É para retificar 
V. Ex~ num ponto: não estamos discutindo com V. Ex• o modelo 
econômico, pois isto já foi debatido demais neste plenário. Coloca­
mos. sim, depois de ouvir em silêncio o discurso de V. Ex~. a posição 
do representante brasileiro em Estocolmo e, talvez, um pouco egoisti­
camente, a nossa própria, em Roma, ante uma interferência indébita 
de nações outras que queriam, mercê do acordo de Estocolmo, dar 
ordem dentro do País. Isso deixamos bem claro a V. Ex• que não 
concordamos nas concei:.uações que V. Ex• faz do modelo, não 
iríamos tomar o tempo do discurso de V. Ex\ já que tanto discuti­
mos sobre o assunto. Queremos deixar bem claro que. aqui, a nossa 
discordância total é quanto às conceituações feitas. expendida~ a 
respeito da representação do Brasil em Estocolmo. Isso é que gos· 
tariamos. corh a bondade de V. Ex•, ficasse ínserto, como aparte, no 
seu discurso. O resto, ou ~,o i mos com atenção. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Não tenha 
dúvida, nobre Senador, que o seu aparte fará parte integrante do 
meu discurso. 

Mas, quero mais umd vez dizer a V. Ex• que não é o estado emo­
cional de um representante nosso, por ter ouvido uma palavra mais 
ou menos áspera em torne• do nosso comportamento desenvolvimen­
tista para a Amazônia, qL:e nos levaria a uma afirmação desta natu­
reza quando, as implicaçdes diplomáticas e internacionais são pro­
fundas_ 

Suponhamos que, ag•Jra, a Bolívia ou o Peru digam: não, não 
faremos o Pacto Amazôni.:o, porque este só beneficia o Brasil, inega· 
velmente. 

Se incluirmos essa cláusula de respeito ao equilíbrio biológico 
éu hiota amazônica. assim como nós não poluiremos os rios a jusan­
te, eles também não poluirão a montante; as outras nações amazôni­
cas poderiam alegar como alegamos em Estocolmo que o assunto é 

de sua~ .exclusivas competências, de suas soOeranias que não podem 
~ofrer limitações. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE)- O estranho é que to­
Ccs eles já deram uma resposta positiva ao início das negociações so­
bre o PactQ Amazônico. Vê V. Ex' que não tem razão de ser em seus 
temores. Agora, temor teria sim, se tivéssemos um representante 
rerantc aquele simpósio, e aceitasse o acordo de Estocolmo. 

O SR. EVA:"'DRO CARREIRA (MDB - AM) - Nob<e 
Senador, pro\'U apenas esta afirmação. justifica apenas: as boas inten­
ções e a lucidez dos governos amazônicos extrabrasileiros. esse é 
apenas um atestado. Eles não criaram caso, não criaram percalços ao 
Pacto Amazônico. porque são dirigentes que entendem, que tem 
consciência da necessidade desse equilibrio biológico. Mas suponha­
mos que estivesse dirigindo um desses países, alguém caturra c achas­
se que seria uma intromissão indébita nos negócios do seu país, um 
Pacto onde houvesse cláusulas impositivas de não-construção de 
i :tdústrias poluentes nos seus rios. 

O ~r. Virgílio Távora (ARENA- CE)- V. Ex• me concede 
Lm aparte? 

O SR. EVA'IDRO CARREIRA (MDB- AM)- Com prazer. 

O Sr. VirJ!;ílio Tá .... ora (ARENA - CE).- V. Ex• está sendo 
muito otimista. governos de países não se dirigem. não agem, única e 
cxclusivaml:'ntc, por emoções. eles defende..,m seus interesses. O que os 
diferentes países do Pacto Amazônico estão defendendo, são seus 
interesses mútuos. E V. Ex• vai nos desculpar, porque temos que nos 
retirar agora do plenário, preso a compromisso inadiável. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB- AM)- Po;s não. 
nobre Senador, mas isto prova que eles entendem dos seus interesses, 
~.:nquanto nós. em Estocolmo, não entendemos dos nossos, demos 
uma resposta emociOnal e precipitada, dizendo que o problema da 
Am~uônia era um problema de pote,çtas. era um problema único do 
Brasil. nào podia sofrer interferência de ninguém. 

O que cu deduzo, logicamente, é que este raciocínio, também, 
poderia ser adotado por um país amazônico. 
f: uma demonstração de que esses povos estão sendo dirigidos por 
homens competentes, e não inconseqüentes. · 

Gostaria de fazer um reparo, apenas, no aparte do nobre 
Senador Benjamim Farah inegavelmente, a Amazônia não é o pul­
mão do mundo. O oxigênio que a Amazônia produz é apenas para 
~eu auto-abastecimento. O oxigênio do mundo é produzido, ern larga 
escala, pelas algas marinhas, elas é que são responsáveis por 95% de 
:odo o oxigênio produzido no Planeta Terra. A Amazônia produz 
muito pouco, deve concorrer com 2% ou 3% no máximo, o que ela 
produz, ela mesma absorve. Ouço, finalmente, o nobre Senador 
Osires Teixeira, com muito prazer. 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA - GO)- Nobre .Senador, as 
colocações que V. Ex~ faz nesta tarde são, como sempre, as que 
merecem a reflexão dos governantes. Como disse V. Ex•, modes· 
ta mente, ser seu discurso fatigante, longe de sê·lo é para reflexões e, 
realmente, alentador. Ãs vezes, as oposições que alguns elementos da 
Aliança Renovadora Nacional fazem aos pronunciamentos de 
V. Ex~ - quando faz colocações, sobretudo, a propósito da defesa 
da ecologia da Amazônia - se prendem exatamente, por vezes, à 
forma enfática cem que V. Ex•, no ardor de defender patrioticamen­
te a sua Amazônia, a~usa simplistamente o Governo. Ao responder 
:10 nobre iíder da A R E NA. Senador Virgílio Távora, V. Ex• disse 
que se estivesse na· mesma posição em que se encontrava o Ministró 
Cost::~ Cavalcanti, face à colocação que foi feita, como ela parecesse 
rnterferência no Governo brasileiro, talvez V. Ex• reagisse, também, 
de forma a recolocar os problemas, Por exemplo -e agora volto ao 
discurso de V. Ex• -, é claro que, além de alentadoras são de refle· 
xão as colocações de V. Ex• É preciso que os governos se detenham, 
efetivamente, nesse processo avassalador que está aí a ameaçar a 
destruição da Amazônia que, para felicidade nossa, é grandiosa e 
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ainda não está submetida a esse processo. Ainda não faz três meses, 
li nos jornais que uma das empresas que exploram a Amazônia, 
através de um projeto agropecuário, teria tentado ali uma nova 
fórmula de desmatamento, espalhando querosene sobre a mata e, 
realizando ali, talvez, um dos maióres incêndios já verificados no 
planeta. b claro que, quando V. Ex• chama a atenção para esses 
detalhes, quando V. Ex,• chama a atenção para a ecologia da Amazô-­
nia, V. Ex• c:stâ alertando o Governo. E esteja certo V. Ex•, essa 
preocupação, como bem afiançou o nobre Senador Benjamim 
Farah, não é exclusivamente de V. Ex• Há de reconhecer V. Ex•, na 
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia, um esforço no 
sentido de tentar equacionar o desenvolvimento. Se é verdade que 
devemos manter a ecologia da Amazônia, se é verdade que devemos 
manter essa eeologia para o beneficio brasileiro e para o beneficio 
dos demais países do orbe, também é verdade que temos que 
promover o nosso desenvolvimento. A grande dificuldade é encon­
tra! o denominador comum, e para isso, discursos como o que 
V. Ex• pronuncia nesta tarde haverão. sem dúvida alguma, de 
oferecer subsidias verda~eiramente válidOs para se encontrarem 
essas soluções. A verdade é que V. Ex• aborda um ·problema 
realmente. sério e de dificil solução, por exemplo, quando V. Ex• 
discutê com o Senador Virgílio Távora a propósito do "potestas", da 
soberania nacional. É diferente uma intervenção em um foro como o 
de Estocolmo ao se dizer: vocês devem fazer isso. Outra coisa é a 
promoção de u.rn Pacto Amazônico, em que se estudam as vantagens 
para os quatro países que dele vão participar, ressalvada, 
evidentemente, a soberania local. ·Quem promove o desen'w'o\vimento 
brasileiro é, e será sempre, o Brasil. a menos que venha a se tornar 
realidade o Protocolo do Sião, que caminhemos para um governo 
universal. Mas também é verdade, e deve-se partir deste pressuposto,• 
que cada governo, de cada País tem, além da responsabilidade da sua 
soberania, a responsabilidade pafa com a human'idade. E, nem por 
isso, ela vai destruir suas reservas~ sabendo que elas vào prejudicar os 
outros. São estas as colocações que gostaria de fazer, mas louvando 

plenamente as preocupações de V. Ex•; c Continuo a ouvi-lo, com a 
mhima atenç.ào. 

O SR. EVANPRO CARREIRA (MDB- AM)- Muito obri· 
gado a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque. Fazcmdo soar a 
campainha.) - Nobre Senador Evandro Carreira, lastimo assinalar 
que os 60 minutos de que V. Ex' dispunha já se esgotaram. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MDB - AM) -Agradeço, e 
vou encerrar meu discurso, respondendo ao aparte do nobre Senador 
Osires Teixeira, dizendo que a ênfase da minha discurseira, o 
entusiasmo da minha discurseira, decorre. nobre Senador, 
principalmente, de eu ter consciência do que pode o Governo desde 
1964, Governo que pode tudo, um Governo com força, com poderes, 
a ponto de manipular o orçamento a seu bel-prazer, podendo ter 
enfatizado o problema da Amazônia quando recebeu uma lição 
contundente em Estocolmo. foi lição, nobre Senador; foi lição de 
que o nosso mo~elo é agropecuârio; mas nào na Amazônia; nio é 
pecUário na. Amazônia; é pecuário no cerrado, 6 agricultura na 
várzea amazônica. 

Nobre Senador, na minha terra, nós importamos mandioca! No 
Brasil se esgotaram, no ano passado, 43 milhões de dólares importan­
do alho; alho; A-L-H~O, nobre Senador! Então, o nosso modelo é 
industrial, nobre Senador? Pelo amor de Deus! Será possivel? Isto 
grita, grita contra o túmulo dos nossos antepassados. Será que nós 
vamos te'1mar nesta burrice? Nós estamos importando milho, trigo; 
tudo. Alho! 43 milhões de dólares, importando alho. Basta isso. 
Cebolal 

Não é possível, Sr. Presidente. Há necessidade desta ênfase, hA. 
necessidade é de uma mística, de um bushido japonês. Há neces­
sidade de um kamikase. Há necessidade, até, de um suic{do em praça 
pública, em sinal de protesto pela burrice. (Apoiado.) (Muito bem! 
Palmas.) 
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COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CAR) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente1 Dinarte Mariz 
Vic•Presidel'lftc: Evondro Carreira 

Titulares Suplentes 

A) SERVIÇO DE C<:>MISSOES PERMANENTES 1, Heitor Dias 
ARENA 

l. Saldanha Derzi 

Chefe: Clóudio Carlos Rodrig~;c1s Costa 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefone: 2.5-8505- Ramais 31)1 e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 
l7 membros) 

Titulares 

1. Otair Becker 

2. &medito Ferreira 

3. ftolívio Coelno 

4. Murilo Poroiso 

COMPOSIÇÃO 

Presiderli'e: Agenor Maria 

Vice-Presidente: Otoir Becker 

Svplentes 

ARENA 

1. Cinarte Mariz 

2. Saldanha Qe(Zi 

3. Mattos Le6o 

S. Vasco .cc,,., , ........ ~ 

MOS 

1. Age .c.. ... 1. Adalberto Seno 

2. Rob~rt•: ' - ~ J• ,mo 2. Evelásio Vieira 

Assistente: Cláudio Carlos RodrigvBS Coifa - Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terças-~ras, às 10::!0 horas 

loca f: Sala "Cfóvis.Bevilóç,quo"- Anexo 11- Ramal 623 

2. Je~rbczs Passarinho 
3. Dinorte Mariz 
A. Teot6nio Vilela 
S. Braga Junior 

1. Agenor Maria 
2. Evondro Carreira 

MOS 

2. Jose Sarney 
3. Otair Bec:ker 

1. Evelósio Vieira 
2. Gilvan Rad~a 

Assistente: Carlos Guilherme Fonseca- Romal676 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
Lotai: Sala "Clóvis Bevildcquo" - Anexo 11 - Romal623 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO f JUSTIÇA- (CCJ) 
(1.5 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Prelidente1 Daniel Krieger 
l9·Vice-Presidente: Accioly Filho 
29'-Vlce·Presidente: leite Chaves 

Titulares 

1. Accioly Filho 
2. Gustavo Coponemo 
3. Daniel Krieger 
4. Eurico Retende, 
S. Heitor Dias 
6. Helvidio Nunes 
7. Wilson Gonçalves 
8. ltolívio Coelho 
9. Otto lehmonn 

10. Osires Teixeira 

1. Dirceu Cardoso 
2. Leite Cha"es 
3. Nelson Carneiro 
4, Paula Srossord 
S. Orestes Quérda 

ARENA 

MOS 

Suplentes 

1. Mattos le6o 
2. Lenoir Vargas 
3. Arnon de Mello 
4. Vasconcelos Torras 
5. Mílton Cabral 
6. José Sarney 

1, Franco Montoro 
2'. Lazoro Borbota 
3. Cunho lima 

AssiStente: Daniel Reis de Souto- Romal675 
Reunióes: Quortas-feirot, bs 10:00 horas 
local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anel«) 11- Ramal623 
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COMISSÀO DO DISTRITO FEDERAL- (CDF) 
(11 mtmbros) 

COMPOSIÇÃO 

Prttídtnft: Wilson Goncalvt's 

Vict·Presidtnttlz Itamar Franco 

1. Heitor Dias 

2. Murilo Poraiso 

3. Cattett Pinheiro 

4. Osirts Teixeira 

5. Saldanha Derzi 

6. Wilson Gonçalws 

1. Virgilio Távora 

8. Alexandre Casto 

1. Itamar Franco 

2. Lázaro &arboza 

3. .Adolbtrto Seno 

Suplenttl 

ARENA 

1. Augusto Franco 

2. JoM Sarney 

3. Braga Junior 

4. Altevir ltol 

5. Luiz Cavalcante 

MOI 

1. Evandro Carreira 

2. Nelson Carneiro 

Auistentez Ronaldo Pacheco dt Oliveira - ltomal306 

Reuni6tsz Quintos·ftiros, às 10z00 Mtras 

Local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 t 716 

COMISSÀO DE ECONOMIA - (CE) 
(llmombros) 

COMPOSIÇÃO 

Presldentez Marcos Freire 

Vic .. Presidenttz VoKoncelos Torm 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Milton Cabral 1. Cattete Pinheiro 
2. Arnon de Mello 2. Augusto Franca 

3. Jos41 Guiomard 3. JaM Sarn.y 

4. Luiz Cavalcante 4. Domlcio Gondlm 

5. Murilo Paraíso 5. JarDas Pouarlnho 

6. Vasconcelos Tor,..s 

7. Dinarte Mariz 

8. Otair Bechr 

MOI 

1. Franco Montara 1. Agenor Maria 

2. Morcos Frt~ire 2. Orestes Qu6rcia 

3. Roberto Saturnino 

Assisterite: Daniel Rlfls de Souza - Ramal675 

Reuniõn: Quartas-feiras, tis 10•30 horas 

Loa.ah Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e716 

COMISSÀO DE EDUCAÇÀO E CULTURA- (CEC) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jol)o Calmon 

Vice-Presidente: Eveldsio Vieira 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Tarso Dutra 1. Helvldio Nunes 

2. Gustavo Copanema 2. Ruy Santas 

3. Joóo Calmon 3. Arnon de Mello 

4. Otta !Ahrnann 4. Heitor Dias 

S. Jarbas Passarinho 

6. Cattete Pinheiro 

MOB 

1. Eveldsio Vieira 1. franco Montoro 

2. ltamor Franco 2. Cunha Lima 

3. Adalberto S.na 

Assistente: S6nia An~rode Peixoto - Ramal 307 

Reunibes: Quintos-feiras, às 10:00 horas 

Local: Sala "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 11- Ramal623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(17 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente, Franco, Montoro 

Vk•Pmidente: Domkio Gondlm 

1. r--. VIlela 

2. Aloa_C_ 

3. W"-Gonçolfts 

•. -io Gonclin! 
5.HoMdioNu-
6. ~ooo~< v_. 
7.-~ 

8. RuySo-
9. 8raga Junior 

10. Tarso Dutra 

•11. Virgilio Tóvaro 

12. Magalh6es Pinto 

I. Franco Montara 

2. Evelósio Vieira 

3. Gilvan Rocha 

4. Robe-rto Soturnino 

S. Cunha lima 

ARENA 

MOS 

Assistente: Cândido Hippertt- Ramal676 

Reuni6es: Quintas-feiras, tls9:00 horas 

Suplentet 

1 Cattete Pinheiro 

2. Heitor Dio1 

3. Lourivollaptiato 

•• Dante! Krieger 

5. JoM Guiomard 

6. JoM Sarney 

7. Saldanha Dtni 

i. Hugo RamoJ 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evandro Comiro 

Local: Sola "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 11 - Ramol623 

" 
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COMISSÃO OE LWISLA_ÇÃO SOCIAL- (CLS) 

ntulores 

1. Jessé Freire 
2. Ruy Santos 
3. Lenoir Vargas 

(~' membros) 

COMPOSIÇÃO 

Preside•nte: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Orestes Quércia 

Suplentes 
~RENA 

1. Braga Junio~ 
2. Virgílio lávora 
3. Osires Teixeira 

4. Jarbas Passarinho 4. Domicio Gondim 

5. Lourival Baptista 
6. Accioly Filho 

MDB 
I. Franco Montara 1. Lázaro Borbozo 

2. Orestes Quércio 2. Cunho Limo 

3. Nelson Carneiro 

Assistente: Lêda Ferreira do Rocha- Ramal312 
Reuniões.: Quintas-feiras, às l l:(IO horas 
Local: Sala "Clóvis Bevilócqua" - Anexo U - Ramal 623 

COMISSÃO DE Mlr~AS E ENERGIA- (CME) 
(7 membros} 

Titulares 

I. Milton Cabral 
2. Oomício Gondim 
3. Arnon do Mello 
4. luiz Cavalcante 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jarbas Passarinho 
Vice-Presidente: Luiz Cavalcante 

Suplenfft 
ARENA 

I. José Guiomard 
2. Murilo Paraiso 
3. Virgllio Távora 

S. Jarbas Passarinho 
MOS 

1. Dirceu Cardoso 1. Gilvcm Rocha 

2. Itamar Franco 2. Franco Montara 

Assistente: Ronaldo Pacheco de C•liveira - Ramal 306 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 t-Iaras 

Locol: Sala "Rui Barboso"- Aruuc.o ll- Ramo.is.621 e 7\6 

COMISSÃO DI' REDAÇÃO- (CR) 
{5 membros) 

Titulares 

1 . Helvídio Nunes 
2. OHo Lehmann 
3. Saldanha Derzi 

1. Hugo Ramos 
2. Adalberto Seno 

COM.POSIÇÀO 

Presidente: Adalberto Seno 
Vice-Presiden1-e: Helvídio Nunes 

Suplentes 
ARENA 

\. VirgllioTóvora 

2. ArnandeMello 
3. Jarbas Ponarint.o 

MDB 
1. Dirceu Cardoso 

Assistente: Maria Carmen Castro Souza- Ramal134 
Reuniões: Quintos-feiras, às 12:00 horas 
local: Salo-";Cióvis Bev\ló:cqua" - An~~~xo 11 - Ramal 623 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES- (CRE) 
( 15 membros) ~' 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinto 

1 q. Vice-Presidente: Saldo~ho Derzi 

29-Vk.e-Presidente: Nel'loOR Carneiro 

Titulares 

ARENA 

I. Magalhóes Pinto 

2. Alexandre Costa 

3. Virgílio Távora 

4. Jessé Freire 

S. Arnon d~ Mello 

6. Saldanha Oerz.i 

7. José Sarney 

8. JoàoCalmon 

9. Augusto Franco 

I O. Otto lehmann 

MDB 

I. Paulo Brossard 

2. Gilvar\ Rocha 

3. Itamar Franco 

4. leite Chaves 

5 Nelson Carneiro 

Assist~nte: Cóndido Hippertt- Ramal676 

Reuniões: Terças-feiras, às 10:30 horas 

Suplentes 

I. Accioly Filho 

2. Fausto Castelo-Bronco 

3. Helvidio Nunes 

.4. Oomído Gondim 

5. Jarbas Passorint-lo 

6. lui-r. Cavalc.an1e 

1. Marcos Freire 

2. Hugo Ramos 

3. Roberto Soturnino 

Local: Sala "Rui Barbosa"-· Anexo 11- Ramais621 e 716 

COMISSÃO DE SAÚDE - (CS) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ruy Santos 

Vke-Presiden1e: A.hevir leal 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Altevir Leal 1. Soldc::mha Derzi 

2. Ruy Santos 2. ltalívío Coelho 

3. Cattete Pinheiro 3. Osires Teixeira 

4. Fausto caStelo-Bronco 

S. Lourival Baptista 

MOS 

I. Adalberto Seno I. Benjamim Farah 

2. Gilvan Rocha 2. Cunho tima 

Assistente: Lêdo Ferreiro da Rocha - ~arr.al312 

Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas 

Local: Saio "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSN) 

Titulares 

I. José Guiomard 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Milton Cabral 
Vice-Presidente: Augusto Franco 

Suplentes 
ARENA 

I. Alexandre Casta 
2. Vasconcelos Torres 2. Braga Junior 
3. Virg1lio Tovora 3. Dinarte Mariz 
4. Augusto Franco 
5. Milton Cabral 

MDB 
I. Adolberto Seno 1. Agenor Maria 
2. Benjamim Foroh 2. Dirceu Cardoso 

Assistente: .lêdo Ferreiro do Rocha - Ramol312 
Reuniões: Quartos-feiras, às 9:00 horas 
local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚI!LICO CIVIL- (CSPC) 

Titulares 

I. lenoir Vargas 
2. Accioly Filho 
3. Augusto Franco 
4. Heitor Dias 
5. Saldanha Derzi 

1 . Benjamim Foroh 
2. Hugo Ramos 

~ (7 membros) 

·COMPOSIÇÀO 

Presidente: Benjamim Farah 
Vice-Presidente: lenoir Vargas 

Suplentes 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Gustavo Coponemo 
3. Mattos leão 

MDB 
1. Adalberto Seno 
2. lázaro Borboza 

Assistente: Sônia Andrade Peixoto- Ramal 307 
Reuniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas 
local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISS. ,O DE TRANSPORTES, COMUNI::AÇ0ES 
E OBRAS PÚBLICAS- (CT) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares SuplenteJ, 
ARENA 

I. Alexandre Costa I. Otto.tehmann 
2 Luiz Cavalcante 2. T eotõnio Vi leiO 
3. Braga Junior 3. Wilson Gonçalves 
4. Lourival Baptista 
5 Mattos leão 

MDB 
I. Evandro Carreira I. lázaro Borbaza 
2. Evelosio Vieira 2. Roberto Saturnino 

' Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
Local·. Solo "R1.1i Barbosa"- Anel'.o 11- Ramais 621 e 7\6 

B) SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUÉRITO 

Comissões Temporárias 

Chefe: Ruth de Souza Castro 
Local: Anexo 11- Térreo 
Telefone: 25-8505- Ramal 303 

1) Comissões Temporárias poro Projetos do Congresso Nacional 
'2) Comissões Temporárias poro Apreciação de Veles 
3) Comissões Especiais e de Inquérito, e 
4) Comissão Mista do Projeto de lei Orçarnentório (art. 90 do Regimento 

Comum). 

Assistentes de Comissões: Haroldo Pereira Fernandes - Rama\67 4; 
Alfeu de Oliveira- Ramal 674; Cleide Maria 8. F. Cruz- Ramal 598; 
Mouro topes de Só- Romal310. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

HORÁRIO DAS REUNIOES DAS COMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAl 

PARA O ANO DE 1978 

HORAS TE>OÇA S A L A S ASSISTENTE afORAS QUINTA S A L A S ASSISTE);TE 

RUY BAROOSA RONALDO 09:00 c.r CLOVIS BEVIIACOUA c.\NDIOO 
C.'l'. 

Raruis -621 e 716 Ramal - 623 
l<hCO 

CLOVIS SEVILACQUA GUILltE!lME 09:30 C.S.P.C. RUY 8A.'UIOSA SOlHA 
C.A.R. 

Ramal - 623 Rar..ais -621 • 7l6 

C.A. CLOVIS BEVIIAcQuA CLAUDIO C.E.C CLOVIS BEVILlCQOA S0NIA 
Rar.Lal - 623 COSTA ~1- 623 

10: )0 10:00 

RUY BAIUlOSA cANO IDO RUY BARBOSA 
C. R. E. • Raaais -621 • 116 

c.o.F. 
Ral!laiS -621 e 716 ROIIALDO 

HORAS QUARTA SAL A S ASSISTENTE C.L.S CLOVIS 2EVILlCQUA 
Ramal - 62:3 

LtDA 
11:00 

RUY BARBOSA L!I>A 
RUY RI..RBOSA ,. .. 

c.s. 09:00 c.s.N. Rllmais -621 e 716 Ramais -621 e 716 

CLOVIS D!:VIlACQUA cLOVIS tu:VIlJí.CQUA :t.~' 
C~C.J. 

R&l!la1 - 623 
DANIEL 12:00 C.R. lbl:1a1 - 623 CA!l.!·Z.'!. 

10:0C. 

C.H.E. RUY BARBOSA 
JWu.is -621 e 716 

RO>W.OO 

10:)0 C.E. IWY BARDOSA DANIEL 

~i· -621 • 716 
. 



EDIÇÃO DE HOJE: 32 PÁGINAS 

Centro Gr,ftc:o do Senado Federal 
Caixa Posta 1.103 
Brasflla- DF 

I PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,00 I 


